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Bcnotes  yislumbres  de  duvida  sobre  a  tea MdU ,  e  dare*, 
com  «mie  a  Junta  tinba  sempre  obrado  ,  —  mdependente  de 
relais  diptomaticas  — e  resohendo  todas  a»  questoes  pela 
simp'.es  boa  ventade  dequc  os  Povostinham  dado  tanlp.pre- 
ml  e  pelos  dictames  da  intelligencia  ,  e  do  coratfae  com 
uue'todos  u*  nos  acjmamos  aiti  empenhado».  A  teina  , 
calculadamente  sophistica  ,  com  que  »  adversar.os  polU.co, 
da  Junta  Provisoria,  intentàm  denegr.r  o  seu  comportamen- 
to ,  dando-nos  gratuitamente  a  feri*  ,  de  termos  s.do  nós 
os  que  «operarne»  para  essa  malvada  e  vergonbesa  ..ter- 
venclo;  obrigou-no*.  corno  dever  de  honra  a  pub-cacao 
do Tv&Um  documento* ,  que  só  -deixarao  de  esclarecer 
"A  que  de  caso  pensado  se  ras  «»«JJ 
iW»,  era  teda  a  sua  pare»,  corno  osobngarà  a  ver  osactos 

:     ,ri  .  por  i*ir.  l«..*d.  «.  W  e» 


tao 'apuradas,  e  excepcionaè>,  os  tutores  qne  devismos  zelar 
o  encargo  do  honro,  confiado  era  uossa»  màos  pelo  consenti- 
mento tacito,  ÌS'à  unanime,  de  todos  os  Portuguezes.  Deixar 
de  o  fazer  scria  um  crime  de  Lesa  Macao;  foi  por  issc ■  que 
dqs  reluclareos  ao  serem-nos  appresentades  pelo  Corone!  VY vi- 
de, os  qaatro  artigos  da  medcaccio;  porque  quolquer  d  elles 
se  prestava  a  varias,  e  diversa*  interpretracòes  ;  porque  —  « 
diplomacia  era  ài  lì  tudo~e  o  Povo  se  podesse  ser  consul- 
todo,  responderia  franco  e  sera  refolhos,  6s  pergnoias  incidto- 
gas  que  se  Ihe  apresentavam.  A  Junta  Provisoria,  entendeu, 
ti  beni;  q«e 'sera  substiluigoes^  e  addilamentos  aosquatro  ar- 
tigos a'ppresentados,  nào  ficariam  incolumes,  sàas,  e  livres  as 
conscieocias  dosseusrepresentades.  Arvorou  opendào  da  paz  : 
apresentou  essas  substituicòes  ;  foram  regeitadas,  a  culpa  nào 
foi  da  Junta,  foi  dos  maus  Portuguezes  e  dos  estrangeiros 
que  entenderam,  dever  lanear  urna  nodoa  indelevel  na  ban- 
deira  azul  e  branca,  que  o  Povo  deifendia  con»  o  cnthnsias- 
mo  da  dedicalo. 

Foi  d'este  passo  bonroso,  rouito  bonroso,  para  o  Governo 
Proviscrio,  que  se  seguio  o  apprisiona  mento  da  DivisSo  Ex- 
pedicionaiia  do  mjeu  commando;  foi  ainda  e  estc  ado,  qus 
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se  seguio  o  Convento  de  Gromido;  facies,  que  a  nao  ter  gj'd$ 
fl  interveocao  requisitada  pelo  governo,  nunca  teriam  acconte- 
cìdo,  e  que  longe  de  desbonrarem,  illustrano,  a  todos  que to- 
maram  parte  no  movimento  popular  de  9  de  Outubro,  na  ci- 
dade  do  Porto,  porque,  para  nos  algeroarem  foi  necessaria  a 
combinacào  de  forcas  de  tFes  nacòes  poderosas. 

Tenho  respondido  era  resumo,  às  accusaeòes  vagas,  e  de- 
clamalorias,  dos  jornalistas  adversos  :  nào  era  telvez  precise 
tanto,  porque,  para  tirar  todas  as  duvidas  là  estava  o  Li- 
vro  Àzul,,  condemnacào  viva  das  conseiencias,  dos  que  fai- 
^ landò  era  independencia  nacional,  nào  se  pejaram  de  cbarnar 
os  estrangeiros  ero  seu  auxilio,  contra  os  que,  corno  ellesha- 
viain  nascido  n'esta  terra,  em  que  por  desgraca  nossa  abri- 
rara  os  olhos  àquelles  filhos  degenerados. 

Bem  alto  fallarci  as  correspondencias  officiaes,  queemse- 
guida  apresentàaios  aanalyse,  e  bom  juiso  de  todos  os  Ieitores. 

Lisboa  Uà  de  Marco  de  1848. 


Conde  das  Ànlas* 


INTERVENGÀO. 


CORRESPO\S>E  \l  £  V  DIPJLOIKAVICA. 

W.w  1. 

Sir  G.  Hamilton  Seymour  ao  Conde  das  Anias. 

Lisboa,  1  de  Maio  de  1847. 

Sr.  Conde.  —  0  Coronel  Wylde  tera  a  honra  de  entregar  es- 
tà carta  a  V.  Ex.a  Do  caracter  particular  do  portador,  conio  este 
lem  a  vantagem  de  ser  pessoalmente  conhecido  de  V.  Ex.a  oao 
careco  fallar:  eoi  quanto  à  sua  capacidade  publica,  direi  tao  so- 
ffiente que  elle  é  o  agente  confidencial,  approvado  pelo  governo- 
de  S.  II.  B.  cujos  sentimenlos  e  resolucòes  elle  se  acba  aulbori- 
«ado  a  patentear  à  Janta  do  Porto. 

Refertndo-se  V.  Ex."  para  mais  ampia  informacao  sobre  estes 
pontos,  ao  Coronel  Wylde,  limitar-me-hei  a  notar  a  V.  Ex.a  que  Q 
governo  de  S.  M.  B.  lamentando  as  calamidades,  que  por  disseti- 
còes  civis  leem  sido  acarretadas  sobre  uni  paiz  ligado  por  tanlos 
lacos  de  amizade  a  Inglaterra,  tomou  em  sèria  consideracao  apos. 
sibilidade  de  terminar  pelos  meios  pacificos  um  estado  de  cousas 
tao  amitivo  para  os  amigos  de  Portugal,  e  tao  infinitamente  mais 
pungente  para  os  mesmos  Portuguezes. 

Por  tanto,  depois  das  commaoicacoes  confidenciaes  com  os 
governo*  alliados  de  Franca  e  Hespanha,  comecou  o  governo  de 
b.  M.  B.  por  se  dirigir  ao  Governo  da  Rainha,  a  Benigna  Sobe- 
rana  de  V.  fix.«  de  cujas  taaeiolas  e  malernaes  inlensòes  para 
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coni  os  seus  subditos  de  todas  as  classes  se  lem  recebido  as  segu> 
rancas  mais  salisfactorias  e  as  provas  mais  posilivas. 

Munido  deslas,  sera  dod«ver  doCoronel  Wylde  oexigir  res- 
peitosa,  mas  fìrmemente  da  Junla  do  Porlo,  que  desista  de  urna 
resistenza  à  Authoridade  Real,  que  d'ora  àvanle  nao  teria  descul- 
pa  ;  e  que  immediatamente  volva  a  sua  primitiva  fidelidade  e  ob- 
diencia  a  Rainha. 

Està  intimacào  estou  convencido  sera  allendida  com  grande 
jubilo  logo  que  V.  Ex.a  tenha  communicado  a  Junla  as  provas 
riàe  equivocas  das  benignas  intencocs  de  S.  M.  F.,  que  serao  le- 
va do  s  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  por  nm  Agente  do  Governo 
Britannico. 

Com  està  conviccao  e  com  aquella  naturai  repugnancia  que 
deveraos  sentir  quando  nos  dirigimos  com  urna  linguagem  ameaca- 
dora  a  lira  homem  de  elevada  honra  e  sublime  caracler,  lenho  só 
a  dixer,  que  se  infelizmenle  fór  desprezada  està  intimacào,  o  Go- 
verno de  S.  M.  B.  (seja  qual  fór  a  reluctancia)  se  vera  corapel- 
lido  a  concertar  taes  medidas  ulleriores  com  os  Governos  de  Hcs- 
panha  e  Franca  que  as  eircumstancias  possam  tornar  iuevitaveis. 

Sobre  este  ponto,  todavia,  nào  me  alargarei;  anles  é  o  meu 
rìesejo  reflectir  sobre  a  perspecliva  mais  brilhante,  que  sedespre- 
ga  a  Porlugal  pela  sincera  reconciliacào  de  teda  a  Nacao  Porlu- 
gueza  para  com  a  sua  legitima  e  indulgentissima  Soberana. 

Resta-me  unicamente  observar,  qùe  oCoronel  Wylde  sera  ac- 
companbado  ao  Porto  pelo  Marquez  de  Hespanha,  oqual  em  eon- 
sequencia  do  desejo  expressado  na  missao  deS.  M.  B.  ade  S.  M. 
C.  tera  instruceòes  de  participar  na  sua  maior  plenitude  a  missào 
confiada  ao  Commissario  lnglez. 

Aproveito,  Sr.  Conde,  està  opportunidadc  de  oflerecer  a  V. 
Ex.8  a  seguranca  da  minha  alla  consideralo  eie.  —  G.  H.  Sey- 
mour* 


N.°  2. 
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0  Conde  das  Àntas  ao  Coronel  W ylde. 

Presidencia  da  Junfa  Prorisoria — Porto 
7  de  Maio  de  1847. 

UIm.°  e  Exm.a  Sr, —  Tenhoa  honra  de  communicar  a  V.  Ex* 
<jue  se  acham  enearregados  pela  Junta  Provisoria  do  Governo  Su- 
premo do  Reino,  a  firn  de  traelarem  com  V.  Ex."  e  com  o  Exm.» 
Sr.  Marquez  de  Hespanha,  sobre  as  propostas  de  mediacao  para 
terminar  a  guerra  que  assola  o  paiz,  feitas  pelos  seus  respectivos 
governos,  os  Exm.cs  Srs.  Joaquim  Antonio  de  Aguiar,  e  Manuel 
de  Castro  Pereira  deMesquita,  Minislros  de  Eslado  Honorarios. — 
jDeus  Guarde  eie.  —  Conde  das  Àntas. 


N.°  3. 

0  Conde  das  Àntas  a  &ir  Hamilton  Seymour. 

Porto,  10  de  Maio  de  1847. 

Ulna.0  e  Exm.°  Sr. — Tenho  presente  a  commimicaeao  que  V* 
Ex.a  se  digna  fazer-me  da  vinda  do  Exm.°  Coronel  Wytde  encar- 
regado  de  apresenlar  algumas  propostas,  em  barmonia  com  os  vo- 
tos  philantropicos  dos  Governos  Europeos  mais  intimamente  rela" 
cionados  com  Portugal,  tendenles  a  terminar  por  meios  pacificos  a 
guerra  que  flagella  esle  paiz. 

Està  guerra  assoladora  e  fratercida  naopode  deixar  de  terim- 
pressionado  os  coracoes  generosos  de  todo  o  mundo  civilisado,  é 
inspirado  n'elles  interesse  por  um  povo  innocente  que  obrigao  a 
navegar  n'um  mar  de  sangue  para  odesejado  Porto  da  independen- 
eia  e  liberdade.  Prezo-me  Exm.°  Sr.  de  ter  sido  oprimeiro,  logo 
no  principio  da  Lucia,  a  aconselhar  a  paz  aS.M.  a  Rainha  minho 
Soberana  ;  mas  a  minha  voz  nào  póde  ser  ouvida  por  S.  M.  ,  ro- 
deada  corno  lem  eslado  de  màus  eperfìdos  conselbeiros  !  Colocad* 
no  posto  de  honra  da  Presidencia  da  Junla  Provisoria  do  Governo 
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Supremo  do  Rcino,  iucumbido  pela  mcsma  Junta  do  Colmando 
Superior  das  forcas,  ufano-rae  em  pugnar,  corno  sempre  olenhofei- 
to,  pela  liberdade  da  minha  Patria  e  pelo  Throno  Constitucional 
da  Senhora  Dona  Maria  Segunda,  porque  lai  é  a  missao,  tal  o  pro- 
gramma da  Junta,  que  tem  sabido,  e  sabera  sustentar. 

Conscia  da  juslica  e  forcas  proprias,  nunca  pensou  a  Junta 
em  solicitar  a  Mediaeào  d'alguma  das  Potencias  Alìiadas  de  Por- 
tugal  ;  nào  sera  porém  a  Junla  que  recuse  essa  Mediscao,  quan- 
do amigavel,  desinteressada  ehonrosa.  Nem  outracousa  póde  dar- 
se  por  parte  da  poderosa  Ingìalerra  n'um  negocio  todo  Portuguez, 
porque  repugna  à  generosidade  d'aquella  grande  Nacào,  ao  prin- 
cipio saluctar  da  naointervencao,  e  a  dignidade  do  Povo  Portuguez  ; 
nem  oulra  ccusa  pode  a  Junta  admillir,  resolvida  comò  està  a  se- 
cumbir  antes  com  a  liberdade  e  a  independencia  da  patria,  do  qu« 
a  sòr  o  instrumento  destructor  dos  foros  da  Nacào.  A  Junta  ludo 
confia  e  ludo  espera  da  politica  generosa  da  mais  anliga  Alliada 
de  Portugal,  cuja  gloria  ria  Peninsula,  solida  e  honrosamente  ad- 
quirida,  rejeita  os  louros  d'um  Trocadero  porque  lhe  sobram  co- 
)bidos  em  mil  batalhas  pelejadas  pela  independencia  e  liberdade 
dos  Peninsulaeos. 

A  Junta  tem  juz  indisputavel  a  comtemplacao  de  S.  M.  F.  e 
dos  governos  amigos  d'oste  paiz.  A'ssuas  idéas  de  ordem  e  liber- 
dade legai  he  devida  a  moderaeao,  mageslosa  e  talvez  sem  par  no 
mundo,  com  que  tem  progredido  a  Revoìucao,  urna  das  mais  po. 
pulares  de  que  faz  mencao  a  tì istòria  Portugueza  ;  talvez,  e  pode- 
ria  asseveral-o  a  V.  Ex.a,  que  a  Junta,  sacrificando  tudo  aosseus 
principios  de  nimia  moderaeao,  lem  recusado  meios  alias  energù 
cos,  por  ultra-revolucionarios,  de  apressar  a  Victoria. 

Glorio-me  por  tanto  de  ser  interprete  dos  sentimenlos  da  Jun. 
ta  Provisoria  doGoverno  Supremo  doReino,  asseverando  aV.Ex.3 
que,  certa  a  Junta  dasvistas  amigaveis  e  liberaes  do  Gabinete  Bri- 
tannico e  das  sympathias  e  interesse  que  lhe  desperta  a  desdita  do 
povo  portuguez  ;  e  animada  dos  mais  vivos  desejos  de  urna  recon" 
ciliacào  honrosa  ;  tanto  quanto  reconhecida  eapreciadora  dos  bons 
ofiìcios  das  Nacoes  amigas  a  favor  de  Portugal,  trabalha  d'accor, 
do  com  os  Exm.os  Srs.  Coronel  Wylde  e  Marquez  de  Hespanha 
por  fìxar  as  bases  para  o  arranjo  amigavel  com  a  Córte,  seni  que- 
bra  da  dignidade  do  Throno  da  Senhora  Dona  Maria  Segunda  nem 
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$os  direitos  do  povoporlugaez.  —  Àproveito  eie.  —  Concie dasAnias 


N.®  4. 

0  Coronel  Wylde  à  Junta  Provìsoria  do  Governo 
Supremo  do  Re  ino  no  Porlo. 

«Gladiator,  »  surlo  no  Porto,  7  de  Maio  de  J8I7. 

Illm.03  e  Exm.03  Srs.—  Tendo  S.  M.  F.  a  Rainha  de  Porlugal 
acceifado  a  medeacao  dos  seas  Aliiados,  para  levar  a  effeilo  urna 
reconcilia^ao  entre  os  parlidos  belligerantes,  e  por  lermo  a  guer- 
ra ci  vii  que  tao  desgracadamente  temhavido  nestepaiz,  oMarquez 
de  Hespanha,  e  eu,  fomos  commissionados  por  nossos  respectivo» 
governos,  e  devidaraente  authorisados  pelo  governo  de  S.  M.  F. 
para  comoaunicar  à  Junta  do  Porto  as  condicòes  que  S.  M.  se  com* 
praz  d'offerecer  aos  seus  subditos  para  ofìm  proposto,  e  que  édas 
suas  benevolasintenco.es  o  levar  a  effeilo  tao  depressa  corno  a  Iran- 
quillirìade  se  restabeleca. 

Estas  condieoes,  cuja  copia  tenho  a  honra  devos  enviar,  conr 
sideram-nas  os  aliiados  de  S.  M.  F.  juslas  e  bastanles,  e  que  as- 
seguram  os  interesses  legilimos  lauto  pessoaes,  corno  os  da  Nacào, 
e  que  ludo  o  que  um  portuguez  patriota  póde  desejar  eslà  garan- 
lido  neste  arranjo.  0  governo  de  S.  M.  B.  nem  por  um  momento 
julga  que  tendo  *  rainha  aeceitado  està  resolucào,  a  Junta  hesite 
cm  a  acceilar  da  sua  parie,  pois  que  seria  isso  ineorrerem  n'uma 
pesada  responsabidade,  e  causar  grandes  males  ao  seu  paiz,  seni 
razào  alguraa  que  a  podesse  juslifiear  a  face  do  mundo  civilisado. 

Àproveito  està  occasiào  para  protestar  aV,"  Exc.as  a  minha 
mais  alta  consideralo.  —  fPr.  Wylde,  Coronel. —A  SS.  Exc/* o 
Presidente  e  mais  Mcmbros  da  Junta  do  Porlo. 

Condieoes. 

i.a  Urna  ampia  amnistia  paratodos  osdelictos  politicos  com- 
meltidos  desde  o  principio.  d'Oulubro  passado,  e  o  immediato  cha- 
mamcnlo  de  todas  as  pessoas  que  desde  essa  època  tivcrem  sido 
mandadas  para  fora  de  Portugal  por  motivos  politicos. 
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2.  "  A  re^ogacao  immediata  de  todos  òs  decreto*  *jse  teem  sì- 
do  publieados  desde  o  principio  d'Outubro  passado,  e  que  infrin* 
gem  ou  violanti  a  coostituicao  e  as  leis.. 

3.  fl  A  convocacào  das  Cortes  logo  que  se  eoncluirera  as  elei* 
$óes  a  que  deve  projceder-se  seni  demora. 

4.  a  A  immediata  nomeacào  de  um  ministerio  composto  de  pes- 
soas  que  nao  pertencam  aq  partido  dos  Cabraes,  nem.  sejam  Mei»* 
bros  da  Junta  do  Porto. 

E'  copia  Gel,  —  TV.  Wylde,  Coronel. 


N.°  .5. 

0  Marqnez  de  Hespanha  ao  Presidente  da  Junta  Provisoria 
do  Governo  Supremo  do  Reina  no  Porlo, 

Ilìm,9  e  Exm.e  Sr?— Tendo  S.  M.  a  Rainha  Fidclissima 
aceeitado  a  medeacào  de  seus  AUiados  com  o  firn  de  effectuar 
?  reconciliacao  entre  os  parlidos  belligerantes ,  e  por  termo 
a  guerra  civil  que  desgracadamente  existe  nesle  reino  :  o  Co- 
ronel Wylde  e  eu  fomos  eemmissionados  pornossos  respeclivos  go- 
Ternos,  é  devidarnente  autborisados  pelo  de  S.  Mi  F,  para  com- 
municar  a  Junta  do  Porto  as  condi^oes  que  a  Rainha  de  Portugal 
©fferece  espontaneamente  a  seus  subditos  com  o  indicado  objecto, 
asquaes  é  da  sua  benevola  iqtencao  levar  a  effe  ito  tao  promplamen- 
te  comò  a  tranquillidade  se  ache  restabelccida  no  paiz, 

As  condicóes  que  poF  còpia  lenho  a  honra  de  remetler  indù- 
sas  a  V.  Ex.asào  consideradas  pelos  Alìiados  deS.  M.  F.  justas  e 
amplas  para  prover  a  todos  osinleresses  pessoaes  ounacionaes  que 
a  Junta  pódelegitimamenteexigir,  e  a  que  todos  os  objectos  que  um 
patriota  portuguez  póde  vivamente  desejar  sejam  assegurados  pe« 
lo  cumprimenlo  desta  eslipulacao, 

Ao  governo  de  S.  M.  C.  nao  póde  pois  figurar-se  a  possibili- 
dade  de  que  depois  da  Junta  lernolicia  d'estas  resolucoes  da  Rai- 
nha de  Portugal,  possa  vacilar  um  momento  em  acceila-las  ;  porque 
de  outro  modo  incorreria  era  urna  grave  responsabilidade,  acarre- 
tando  ao  seu  paiz  graves  e  lamentaveis  males,  sera  alguma  razao 
que,  na  opiniao  do  mundo  civilisado,  possa  desculpa-la. 

Deos  gnarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos.  —  A  bordo  do  vapor  de 
guerra  de  S.  M.  B.  ,  Gladiator,  em  7  de  Maio  de  1847.  — 0  Mar' 


I 


7 

gues  de  Hespanha.  —  Ulm.°  eExm.0  Sr.  Presidente  da  Junta  do 
Porto. 

(N.  B.  Segue-se  a  còpia  dos  artigos  apresentados  pelo  €oronel 
Wylde.) 


N.°  G. 

0$  Comminar ws  Brìlanico  e  Hespanhol  ao  Conde  das  Antas> 

Parto  10  de  Maio  de  1847. 

Exlracto* 

Propòern  uro  armisi  iato*  ou  suspensaa  de  hoslilidades  entro  as 
forcas  belb'geranles,  era  quanto  estiverern  pendentes  as  negociacòes, 
e  nao  houver  urna  decisao  difiSnitha  da  parie  das^  Potencias  Al- 
liadas* 


N.°  7.. 

Off   tóft  &  r^wi  wm«w»  e*  ifatàvfl  ^Alfc 
O  Conde  da&  Ànlas  aos  Còmmissarios  Britannico 
e .  Hespanhoh 

Illni.**  e  Exra."  Srs.  —  Accuso  recebido  o  ofBcìo  de  10  do 
«orrenle  e  nota  adjuncta  da  mesma  data  em  que  V.  Ex.as  propòera 
ara  arraisticio  ou  suspcnsào  de  hoslilidades  entre  asfaFcas  belige- 
rantes.  E  tendo  maturamente  examinado  a  dita*  proposta  e  consi- 
derado  as  vantagcns  e  inconvenientes  d'ella  coni  respeito  é  santa 
causa  do  povo  Portuguez,  porque  pugna  a  Junta  Provisoria  do  Go- 
verno Suprema  do  Reina,  dSacordo  com  a  mesma  Junta,  tenho  a 
nonra  de  significar  &  V.  Ex."  que  nao  passa  convir  no  proposto 
arrnisticio. 

Na  actualidade  das  negocios,  quando  em  loda  a  parie  as  po- 
vos  energicamente  se  pronunciane  contra  a  tyrania  da  faccào  que 
domina  em  Lisboa,  e  impòera.  a  lei  a  S,  M.  a  Rainha,  seria  um 
proceder  menos  honroso  e  tea]  por  parte  da  Junta  o  abandonar  [ria- 
mente um  povo  inleiro,  ao  furar  da  soldadesca,  a  perseguilo  e  ve- 
xames  das  aulhoridades  inimigas  ;   quando  era  toda  a  parte  asfor- 
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cas  da  Junta  por  sua  superioridade  e  disciplina,  teem  tornado  a 
mais  brilhanle  e  decisiva  offensiva. 

A  Junta  tera  dado  evidenles  provas  do  desejo  de  urna  conci- 
liacao  honrosa  ;  as  condiccoes  d'essa  conciliacao,  queforam  japre- 
sentes  a  V.  Ex,as  sao  obvias  e  derivam-se  de  anteriores  promes- 
sas  e  comproraissos  solemnes;  derivam-se  de  palpaveis  convenien* 
cias,  e  da  inaiienavel  juslica  que  assisle—ao  povo  Portuguez.  Se  0 
Governo  de  Lisboa  nào  é  indifferente  aos  soffrimenlos  da  patria, 
essa  desejada  conciliacSo  nao  lardarà  pois  a  realisar-se;  mas  se 
se  der  essa  lamentavel  e  criminosa  indifferenca,  entào  o  armisti- 
cio  nao  faria  mais  do  que  prolongar  a  lucta  ,  surtindo  d'est'arte 
effeito  contrario  aquelle  que  as  Potencias  amigas  e  V*  Ex.a*  teem 
cm  vista.  O  que  me  pareceu  dever  levar  ao  conhecimento  de  V. 
Ex. 38  em  resposta  ao  jà  citado  officio. — Beos  Guarde  a  V*  Ex.at 
^•  Concie  das  Anta*. 


N.°  8 

fA  Junta  Provìsoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  no 
Porto  ao  Marquez  d'Eespanha. 

Illrn.0  e  Exm.°  Sr. — A  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo 
do  Reino  em  nome  da  Nacao  e  da  Rainba,  tem  presente  o  officio 
que  V.  Ex.a  se  serviu  dirìgir-lhe,  em  data  de  7  do  corrente  Maio, 
incluindo  a  copia  dos  quatro  artigos  que  por  parte  do  governo 
de  S.  M.  F.  d'acordo  com  os  gabinetes  britannico  e  hespanhol  fo" 
ram  considerados  corno  proprios  para  levar  a  effeito  a  reconcilia- 
cao  dos  partidos  belligerantes  ,  e  por  termo  a  guerra  civil  que 
desgracadamente  assola  este  paiz. —  A  Junta  penetrada  do  mais 
sincero  e  ardente  desejo  de  cooperar  quanto  coubesse  emsuasfor- 
cas  para  que  tao  justo  firn  se  consiga  ,  salvas  asliberdadcs  nacio- 
naes  e  o  decoro  do  throuo  garantido  pela  contituicao  portugueza, 
deu  a  este  assiunpto  toda  a  consideralo  que  elle  merecia,  achotì 
justos  e  convenientes  os  artigos  que  Ine  foram  eommunicados,  mas 
que  nào  poderiam  sortir  o  desejado  effeito  scm  as  explicacoes, 
desenvolvimentos  e  addicoes  que  tem  a  honra  de  transmiltir  a  V. 
Ex.a  para  que  sejarn  presentes  ao  governo  de  S.  M.  F. ,  e  que  està 
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Stinta  considera  corno  eondicao  essencial  da  sua  acceitacao. —  Nas 
conferencias  que  tiveram  lugar  entre  V.  Ex.a  e  os  comissarios  da 
Junta,  poderia  V.  Ex.a  informar-se  cabalmente  das  razoes  e  pon- 
derosos  molivos  que  a  Junta  téve  paradesejar  que  esla  reconcilia- 
cao  da  familia  portugueza  assentasse  e  in  garantias  reaes  e  effecti- 
Tas,  que  tranquillisassera  todos  os  espiritos  e  reraovessem  loda  e 
qualquer  suspeita  sobre  as  verdadeiras  e  benevolas  intencoes  de 
S.  M«  F.  ;  e  entende  pois  que  só  d'està  forma  se  poderao  evitar  os  males 
que  sera  falla  continuariara  de  affligir  este  paiz ,  sem  razao  algu- 
roa  que  podesse  justificar  a  imprevidencia  da  mesma  Junta  ,  nao 
só  aos  olhos  da  Nacào  mas  ainda  aos  do  mucdo  civiiisado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos. —Porto  e  Paiacio  da 
Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino,  13  de  Maio  de 
4847.  — IIIm.°  e  Exm.°  Snr.  Marquez  de  Hespanha.— Concie  das 
Antas  ,  Presidente — Jose  da  Silva  Passos,  Vice-Presidente — Fran- 
cisco de  Paula  Lobo  d'Avìl a-—  Antonio  Lui*  de  Seabra~Sebastiào 
d' Almeida  *  Brito —  Justino  Ferreira  Finto  Basto, 

(Identica  ao  Coronel  Wylde. } 


Artigos  apresentados  d  Junta  Provisoria  do  Governo  Svpre* 
ma  do  Reino  pelos  Commissario*  dos  Govemos  de  S* 
M.  B.  e  de  S.  M.  G. 

Artigo  1.°  Urna  ampia  amnistia  para  todos  os  deliclos  politicos 
commettidos  desde  o  principio  d'Outubro  passado  ,  e  o  immedia- 
lo chamamento  de  todas  as  pessoas  que  desde  essaepocha  liverein 
sido  mandadaf  para  fora  de  Porlugal  por  molivos  politicos. 

Substituicào  apresentada  pela  Junta. 

Havera  perpetuo  esquecimento  de  quaesquer  factos  politicos 
ou  relativos  a  opinioes  politicas  que  tiveram  origem  nos  aconleci- 
m.entos  da  noile  de  6  d'Outubro  de  1846.  As  pessoas  que  tiverera 
sido  prèsas  por  molivos  politicos  serào  postas  em  lyberdade,  as 
que  tiverern  sido  mandadas  para  fora  do  reino  ,  serao  immediata- 
mente  charaadas.  Por-se  ha  termo  àos  proces'sos  instaurados  sobré 
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os  referidos  factos ,  e  as  seniencas  proferidas  centra  indìviduos  im* 
pìicados  nelles  serao  consideradas  corno  senao  tiveram  exeslido. 
Serao  declarados  nullos  os  decretos  de  demissao  ou  exauthoracao 
de  patentes  e  poslos  militares ,  empregos  ,  tituìos  e  condecoracòes 
publicadas  pelos  ministros  de  S.  M.  posteriormente  aquetles  acoa 
lecimentos. 

Art.  2. 9  A  revogacao  immediata  de  todos  os  decretos  queteem 
sìdo  pablicados  desde  o  principio  d'Qulubro  passado ,  e  que  in* 
fringem  ou  violam  a  constituicao  e  as  leis. 

SubstUuicào  apresentada  pela  Junla. 

Serao  immediatamente  revogados  todos  os  decretos  queteem 
sìdo  publicados  pelo?  ministros  de  S.  M.  ,  desde  o  dia  6  d'Oulu- 
bro de  1846,  que  infringem  a  constituicao,  as  leis ,  e  quaesquer 
disposicoes  em  vigor. 

Art.  3.°  A  convocacao  das  Cortes  logo  que  se  concluirem  as 
eleicoes  a  que  deve  proceder-se  sem  demora. 

SubstUuicào  apresentada  pela  Junla, 

O  processo  para  a  eleicao  de  deputados  as  Cortes'j  geraes  e 
extraordinarias  coraecara  dentro  de  30  dias  contados  da  nomea- 
cao  do  ministerio,  que  mereca  a  contìanca  de  S.  M.  e  a  da  Na- 
ciò.  O  Decreto  de  27  de  Julbo  de  1846  sera  escrupulosamente 
observado  em  todas  as  suas  provisòes  ,  assira  relativamente  a  elei- 
cao, corno  aos  poderes  geraes  e  especiaes  para  a  revisao  da  Carta 
Constitucional ,  especificados  no  art.  73.  As  Cortes  reunir-se-hafr 
imperterivelmenle  15  dias  depois  de  concluidasas  eleicoes  nocon- 
tioenle  do  reino. 

Art.  4.°  A  immediata  nomeacao  de  um  ministerio  composto  de 
pessoas  que  nao  perlencara  ao  partido  dos  Cabraes ,  nera  sejata 
Membros  da  Junla  do  Porto. 

Sukstituigao  apresmtada  pela  Junta. 

Sua  Magestade  nomeara  um  ministerio  composto  de  pessoas, 
que  mcrecendo  a  sua  contìanca  ,  tenham  tambem  a  do  paiz,  nà> 
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podendo  por  eonseqnencia  entrar  nelle  es  cabralislas ,  nem  os  in- 
deviduos  que  tomaram  parte  nos  desgracados  acontecimentos  da 
Boite  de  6  d'Outubro  de  1846  ,  ou  os  que  tiverem  concorrido  pa- 
ra aggravar  as  suas  consequeucias  ,  dando  ajuda  e  apoio  ao  sys- 
tema  infelizmenle  seguido  pelos  raiaistros  de  S.  M.  posteriormen- 
te aquelles  acontecimentos. 

Nenhum  dos  Membros  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Reino .  pertende  nem  pertendeu  nunca  fazcr  parie  da  nova 
Administracào. 


Arligos  addìcionaes  apresenlados  pela  Junla ,  e  que  ella  cori' 
sìdera  corno  condì ^ào  essencial  da  aceiiagào  d' aquelles 
qualro. 

Art.  1.°  Terao  piena  e  immediata  execucao  a  Carta  Consti* 
Incional  ,  as  leis,  e  as  mais  disposicòes  em  vigor  antes  da  noite  de 
6  d'Outubro  de  1846,  e  gaardar-se-hào  atodosos  cidadàoi os seus 
direilos  e  as  garantias  constitucionaes. 

Art.  2.°  As  disposicòes  dos  Decrelos  da  Junta  Provisoria  do 
Governo  Supremo  do  Reino  de  27  de  Fevereiro,  26  de  Marco  e 
28  d'Abril  de  1847  ,  relativamente  aos  officiaes  que  pertenceram 
ao  exercilo  realista  ,  serio  inviolavelmente  mantidas.  0  Governo 
de  S.  M.  conliuuarà  a  dar-lhes  a  mesma  consideralo  qué  elies 
jnerecerara  à  Junla. 

Art.  3.°  As  pensoes  concedidas  pela  Junta  Provisoria  do  Go- 
verno Supremo  do  Reino  às  pessoas  dasfamilias  dos  individuos  mi- 
litai eson  nao  militares  que  foram  victimas  da  sua  dedicacao  à  cau- 
sa nacional  ,  sustentada  pela  Junla  ,  fìcarao  subsistindo.  As  pes- 
soas a  quem  nao  tiver  ainda  sido  applicado  o  decreto  du  Junta  de 
16  de  Novembro  de  1846,  poderào  reclamar  o  beneficio  delle. 

Art.  4,°  As  providencias  sobre  diminuicao  e  abolicào  detri- 
butos  e  imposlos  publicados  pela  Junta  Provisoria  do  Governo  Su- 
premo da  R#ino  continuano  em  vigor  ale  que  as  Córles  provejam 
definitivamente  sebre  este  objecto.  Os  emprestimos  feitos  a  Junta 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  e  as  mais  Junlas,  ou  aos 
seus  delegados  ,  os  dinheiros ,  generos  e  mais  objeclos  cpplicados 
a  sustentacao  da  causa  nacional ,  serao  p3gos ,  nao  o  tendo  sido 
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antes ,  na  forma  declarada  nos  respectivos  decretos  e  actos.  As 
despezas  feitas  pelas  Juntas  e  mais  authoridadesserao  aprovadas  , 
prestando  ellas  as  devidas  contas. 

Art.  5.°  S.  M.  dignar-se-ha  de  mudar  os  principaes  offìciaes 
empregados  da  sua  real  casa  ,  substituindo-os  por  pessoas  que  pro- 
fessem  os  mesmos  principios  politicos  que  os  membros  do  ministe- 
rio  que  deve  organisar-se ,  corno  se  usa  em  outras  nacòes  constitu- 
cionaes. 

Ari.  6.°  Os  despachos  e  promocoes  militaresdo  exercilo  ear 
Biada  ,  e  as  nomeacoes  para  dlflferentes  erapregos  feitas  pela  Junta 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  ,  serao  mantidas.  Omes- 
mo  se  observarà  a  respeito  das  condecoracoes  e  titulos  concedi- 
doà  pela  Junta. 

Art.  7.e  Serao  conservadas  todas  as  forcas  tanto  de  linha  co- 
mò nacionaes  regulares  que  obedecem  à  Junta  Provisoria  do  Go_ 
■verno  Sapremo  do  Reino  ,  até  que  as  Cortes  decretem  a  lei  da  fi- 
xacao  da  forca  publica  e  provejam  sobre  a  sua  organisacao.  Estas 
forcas  formarao  as  guarni^oes  de  Lisboa  e  Porto.  As  forcas  sujeU 
tas  ao  governo  de  Lisboa  serao  distribuidas  pelos  quarteis  naspro- 
fiacias,  segundo  melhor  convier  a  paz  e  à  tranquilidade  publica. 

Art.  8.°  Nao  haverà  commando  militar  superior  geral.  Os  com- 
mandos das  divisoes  mililares  e  dos  corpos  do  exercilo  serao 
confiados  a  generaes  e  offìciaes  que  tiverem  dado  provas  da  sua 
adhesao  ao  pronunciamento  nacional ,  ou  o  nao  tiverem  hostilisado 

Art.  9.°  0  ministerioque  ha-de  ser  immediatamente  nomeado 
publicara  e  farà  executar  os  actos  respectivos,  para  cumprimenlo 
dos  artigos  apresentados  pelos  comraissarios  dpsgovernos  de  S.  M. 
B.  e  de  S.  M.  C.  com  as  alteracoes  propostas  pela  Junta,  e  dos 
artigos  addicionaes  offerecidos  pela  mesma  Junta. 

À  Junta  julgando  cumpridos  uns  e  outros  artigos,  e  assegu> 
rada  a  liberdade  constitueional  do  paiz  ,  darà  por  acabada  a  sua 
missao.  Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo 
do  Reino,  13  de  Maio  de  1847  —  Conde  das  Antas  ,  Presidente, 
~-*Jgsé  da  Silva  Passos ,  Vice-Presidente—- Francisco  de  Paula  La- 
vo d'Amia —  Antonio  Luiz  de  Seabra  —  Sttbastiào  d'Almcida  e  Bri* 
io  —Justino  Ferreira  Finto  Basto.. 


m  9. 
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OCondedas  Antas  aos  Commissarios  Britannico  e  Hespanhol 

Jllrn.08  e  Exm.os  Srs. —  Accedendo  aos  desejos  por  V.  Ex,8* 
manifestados  ,  submetti  de  novo  a  consideralo  daJunla  a  propos* 
ta  d'armisticio  que  V.  Ex. 33  se  servirai»  dirigir-me  em  10  decor- 
rente; e  tenho  a  honra  de  communicar  aV,  Ex.38,  que  a  mesma 
Junla  ,  mirilo  a  seu  pezar ,  reconheceu  a  impossibilidade  cm  que 
se  acha  de  poder  annuir  aquella  proposta,  sem  grave  compromc- 
timento  da  causa  que  defende. 

Aproveilo  està  occasiào,  etc. 

Porlo  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
"Reino  ,  14  de  Maio  de  1847. — Conde  das  Antas* 


N.°  10 

0  Coronel  Wijlde  à  Junta  Promoria. 
«Gladialor»  Surlo  no  Porto,  15  de  Maio  de  1847. 

lllm.*8  e  Exm.os  Srs.— Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcao 
da  Carta  de  V.  Ex.a9datada  de  13  do  corrente,  em  resposta  aquel- 
la que  live  a  honra  de  dirigfr  a  V.  Éx.as  no  dia  7  do  corrente, 
communicando  a  Junta  as  condicoes  liberaes  offerecidas  por  S.  M. 
F.  para  o  firn  de  terminar  a  guerra  civil  que  tao  infelizmente  as- 
sola esle  paiz. 

Vejo  com  grande  magoa  n'essa  resposta  ,  que  em  vez  da  Jun- 
ta approvar  o  gracioso  orTcrecimento  da  sua  Soberana  ,  no  espiri- 
to conciliador  em  que  é  feilo  ,  recusa  acceitar  as  condicoes  pro- 
postas,  sem  cerlas  aUeracòes  e  artigos  que  ella  declara  *neces«a- 
r.os  para  garantias  reaes  e  effectivas  ,  e  corno  indispensaveis  para 
tranquri.sar  o  espirito  publico  e  remover  loda  a  suspeita  quanto 
a  sincendade  das  intencdes  de  S.  %I. 

Essas  condicoes  sào  consideradas,  pelo  Commissario  de  S.  M 
C.  e  por  rnim,  corno  totalmente  incompaliveis  com  as  nossas  in3l 
truccoes,  e  muilo  mais  vindo  acom  panhadas  da  recasa  fella  pela 
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Junta  para  acceder  a  urna  suspensào  de  hostilidades  em  quanto  as 
negociacòes  estào  pendentcs.  Nào  tenho  portanto  outra  alguma  al- 
lernativa  que  nao  seja  annunciar  a  Junta  que  o  Governo  britanni- 
co, de  accordo  com  osAHiados  de  S.  M.  F.,  darao  sobre  isto  os 
passos  que  julgarem  mais  acertados  para  prestar  ausilio  effectivo 
à  Rainha  de  Portugal ,  afim  de  restabelecer  a  tranquiiidade  nos 
seus  dominios. 

Fazendo*esta  communicacao  a  V.  Ex.as ,  tenho  oulro  sim  or- 
dem  de  fazersabera' Junta  e  aos  seus partidarios,  que,  depois das 
condigòos  liberae*  offerecidas  por  S.  M.  F. ,  a  continuacào  da  re- 
sislencia  à*  sua  authoridade  ,  excluiria  ,  os  que  assira  resislissero, 
do  beneficio  da  amnistia  ,  tornando-os  responsaveis;  por  todas  as 
calamidades  que  possam  acarretar  sobre  o  seu  paiz. — Aproveito 
eie.  —  IV.  Wylde.  Corone!. 


N.°  t  L 

Sir  G.  H.  Scymour  ao  Conde  das  An(as. 

Legacao  Britannica  em  Lisboa.  —  20  de  Maio  de  Ì817. 
—  Sr.  Conde.  —  Tendo  a  Junla  primeiramente  julgado  mais  con- 
veniente o  rejeitar  os  termos  d'urna  medeacào  proposta  por  parte 
da  Rainha  ,  por  um  commissario  de  S.  M.  B.  ,  e  depois  mostran- 
do eslar  no  proposito  de  nao  vir  a  nenhum  accordo  por  isso  que  se 
recusou  a  annuir  a  um  armisticio ,  sinto  vèr-me  obrigado  ,  para 
desempenhar  urna  imperiosa  obrigacào,  a  pedir  a  Junla  que  sus- 
penda  as  hostilidades  assira  por  mar  comò  por  terra,  pelo  tempo  qué 
fór  mister  para  esle  negocio  ser  levado  ao  conhecimento  do  governo 
deS.  M.  ^  do  de  Hespanha  e  Franca,  e  estes  Governos  adopfarem 
medidas  laes  que  ponham  termo  aos  actos  de  violencia,  e  ao  der- 
ramamento  de  sangue  ,  de  que  tem  sido  theatro  esle  paiz. 

Outra  similhante  nolificacào  vos  sera  dirigida  pela  embaisada 
de  S.  M.  C. 

Cumpre-rae  mais  dizer-vos ,  que  foram  dadas  as  compelenles 
ordens  ao  consul  de  S.  M.  para  tornar  as  medidas  afim  de  que  lo- 
dos  os  navios  britannicos  saiam  do  Douro. 

Pego-vos ,  senhor,  que  a  resposla  da  Junla  a  està  notifìcacao, 


IS 

scja  dada  ao  capitao  Robb  o  mais  breve  possivel. 

Aproveito  esla  occasiao  para  renovar  a  V.  Ex.*  os  proteslos 
da  minha  mais  alta  consideralo.  —  G.  H.  Seymour ,  ministro  de 
S.  M.  B. 


N.°  12. 

j>.  Luiz  Lopes  de  la  Torre  Aylion  ao  Concie  das  Anlas. 

Senhor  Conde.  —  A  resislencia  que  mostrou  a  Junia  *stabel«- 
cida  nessa  cidade  do  Porto  a  accettar  as  bases  de  medeacao  que 
Ibe  foram  aprescnladas  pelo  senhor  Marquez  de  Hespanha  em  no- 
me da  minha  Soberana  ,  dando  assira  o  teslemunho  de  que  nao  a- 
briga  o  desejo  de  entrar  e  mi  arranjo  algum  pacifico,  me  inipoem 
o  grave  dever  de  exhGUsr  a  mesma  Junta  a  suspender  as  hostiìi- 
dades  por  mar  e  terra  alé  que  o  governo  de  S.  M.  C.  ,  assisi  co- 
rno o  da  Gra-Bretanha  e  Franca  possam  inteirar-se  do  cslado  ac- 
tual  da  questao  porìugueea  ,  e  adoptar  em  consequencia  as  medi- 
das  indespensaveìs  para  pór  termo  aos  actos  de  vioìencia  ,  e  a  ef- 
fusào  dè  sangue  de  que  por  tanto  tempo  tem  sidotbealro  este  paiz. 

Com  este  motivo  lenho  a  faonra  de  participar  a  V.  Ex.a ,  que 
foram  expedidas  as  ordens  para  que-  saiam  com  a,  raaior  brevida- 
de  as  embarcacòes  hespanholas  que  possam  aebar-se  no  Douro. 

Espero  por  ultimo  que  essa  Junta  lera  a  bondade  de  tra«s- 
miltir  ao  sr.  commandante  D.  José  Antonio  Monles  a  sua  respts» 
fca  a  està  notificacào  com  a  menor  demora  possivel. 

Aproveito  gostoso  està  occasiao  que  se  me  apresenta  para  re- 
novar a  V.  Ex.a  o  lestemunho  do  meu  apreco  ,  e  da  minha  mais 
alta  consideralo.  Lisboa  20  de  Maio  de  1847.  —  Exm.°  Sr.  B. 
Ìj.  M.  de  V.  Ex  a  o  attento  e  seguro  servidor.  —  Luiz  Lopes  de  la 
Torre  Aylion.  —  Exm.°  Sr.  Conde  das  Anlas. 
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N.°  13. 


Mr.  de  Varennes  ao  Conde  das  AiUas. 

Senhor  Conde. — Os  senhores  representantes  da  Hespanlia  e 
Gra-Bretanha  escrevem  hoje  a  V.  Ex.a  para  Ihe  pedir  que  prò- 
longue  o  armisticio  até  que  elles  tcnham  podido  conhecer  as  in- 
tencòes  dos  seas  governos.  Permitla-me  V.  Ex.4  exprimir-lhe  quan- 
to eu  desejaria  que  nào  tornando  conselho  senào  do  seu  patriotis- 
mo ,  e  do  scii  amor  da  humanidade  quizesse  ceder  a  este  pedido. 

Tenho  a  honra  de  Ihe  offerecer ,  Senhor  Conde,  todas  as  se- 
gurancas  dos  sentimentos  da  minha  mais  alla  consideracelo. — Lis- 
boa 20  de  Maio  de  1847.  —  0  Ministro  de  Franca  —  Varennes. 


N.°  14. 

O  Conde  das  Ànlas  a  Sir  G.  H.  Seymòuf* 

lìlm.°-e  Exm.°  Sr. — Accuso  a  recepcao  da  carta  que  V.  Ex.a 
me  dirigiu  em  data  de  20  do  corrente  ,  era  que  V.  Ex.a  exhorta 
a  Junta  ,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  para  que  haja  de  con- 
vir  em  urna  suspensào  lemporaria  de  hoslilidades.  A  Junta,  dese- 
josa  sempre  de  nào  separar  da  juslica  da  sua  causa  a  boa  vontade 
das  naccoes  ,  que  tanto  interesse  mostram  pela  sorte  deste  paiz,  vig, 
comò  mais  profondo  sentimento,  que  a  franca  e  leal  declaracào, 
que  havia  feilo  sobre  as  proposlas  de  conciliacào  9  que  por  parta 
do  governo  de  S.  M.  F.  Ihe  foram  apresentadas  pelo  coronelWyl- 
de  ,  e  pelo  Marquez  de  Hespanha  ,  tenha  sido  interpretada  corno 
urna  prova  do  pouco  rìesejo  ,  que  a  mesma  Junta  abriga  de  vèr 
terminar  pacificamente  a  lucia  desastrosa  em  que  a  Nacao  se  acha 
empenbada.  Como  portuguezes  ,  que  somos  ,  mais  interessados 
que  ningucm ,  na  paz  e  bem  estar  da  nossa  patria  communi ,  nao 
podemos  deixar  de  repeliir  tao  injusta  accusacao.  O  sangue  que 
se  tem  derramado  ,  ou  podera  continuar  a  derramar-se  é  sangue 
portugnez,  é  o  nosso  proprio  sangue;  e  sem  razoes  de  forca  maior 
t;ue  a  isso  nos  obrigassem  ,jdmais  o  conscutiriamos,  Essas  rasoens 
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sao  a  triste  necessidade  era  que  a  Nacà>  se  tem  visto  de  suslentar 
e  defender  as  liberdades  publicas ,  que  a  mesraa  Nacào  considera 
corno  o  penhor  sagrado  do  seu  beai-estar  e  prosperidade  ,  e  que 
urna  faccio  tao  inimiga  do  throno ,  corno  do  paiz ,  lentàra  suhver- 
ter  e  aniquilar.  -, A  Junla  nào  recusou  annuir,  comò  V.  Ex/ 
affirma  ,  as  proposlas  que  lhe  foram  feitas,  anles  pelo  contrario  as 
julgou  acceitaveis  e  convenientes  no  seu  pensamento;  mas  viuque 
facilmente  seriam  illudidas,  se  nào  fossem  acompanhadas  de  ex- 
plicacòes  ,  e  desenvolvimentos ,  que  as  podessem  garantir:  accei- 
tando  os  principios  ,  nào  fez  mais  do  que  deduzir  as  consequen- 
cias,  que  agora,  nao  sem  grande  maravilha  ,  vè  condemnadas.  E 
quando  em  firn  alguma  cousa  houvesse  na  sua  resposla,  que  pa- 
recesse  menos  consequente  ,  nenhuma  duvida  poderia  baver  ,  em 
que  logo  que  fosse  nomeado  um  ministerio,  que  merecesse  a  con- 
fianca  do  throno  e  da  Nacào  ,  de  novo  se  reconsidcrasse  este  ob- 
jecto.  Em  politica  as  frazes  nada  segnificam  sem  os  meios  de  exe- 
cucào  .  e  muito  indiscretamente  andaria  està  Junla  ,  se  houvessc 
de  commetter  a  vagas  promessas,  sempre  faceis  de  illudir,  a  sor- 
te presente  e  futura  do  paiz.  Accrescenla  V.  Ex/  corno  oulra  ra- 
2ào ,  que  o  conduziu  a  formar  aquelle  juizo ,  a  penosa  necessida- 
de  em  que  a  Junta  se  viu  de  declinar  o  armisticio  que  lhe  fora 
proposto  pelo  Coronel  Wylde  e  Marquez  de  Hcspanha.  Tambem 
fiesta  parte  nào  fez  V.  Ex.4  justica  aos  sentimentqs  da  Junta  ;  e  pa- 
ra justiOcar  a  sua  recusa  ahi  estào  as  difficuldades  quo  se  apresen- 
tara  para  a  acceitacao  das  condicòes  propostas  pela  Junta,  e  os 
progressos  que  lem.  feito  as  armas  nacjonaes  desde  enlào  ale  hoje, 
sem  a  menor  effusào  de  sangue,  Eulrelanto  tal  é  o  desejo  que  a 
Junla  nutre  de  acabar  pacificamente  està  deploravel  contenda,  que 
tem  resolvido  dirigir  directamente  a  S.  M.  F.  urna  respeilosa  cien- 
sagcm  ,  nào  so  para  tratar  o  armislicio  proposto,  mas  igualmente 
as  providcncias  ulleriores  indespensaveis  para  restituir  ao  paiz  a 
paz  ,  a  ordem  legai,  e  a  liberdade  coustitucional,  sem  qucbrado 
decoro  do  throno  e  da  independencia  nacional. 

E  para  melhor  se  conseguir  esle  fim,  a  Junta  aproveitando  as 
boas  disposicòes ,  que  V.  Ex/  tem  manifestado  a  bem  da  pariti- 
carao  deste  paiz  ,  roga  a  V.  Ex/  se  digne  obler  de  S.  AI.  F.  a 
graCa  de  admittif  à  sua  real  presenca  os  commissario*  que  a  Jun- 
ta designar  para  sereai  portadores  daqucila  respeilosa  mcnsagem. 
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Àproveilo  està  occasiao  de  reiterar  a  V.Ex.a  os  màis  sinceros prò- 
testos  da  mais  alla  consideralo  e  estima.  —  Porto  e  Palacio  da 
Junla  Provisoria  do  Governo  Supremo  dt>  Reino  26  de  Maio  de 

j847.  l!lm.°  e  Exm.°  Sr.  G.  H.  Seymour ,  ministro  de  S.  M. 

B*  —  Conde  das  Antas. 


n:°  15. 

O  Conde  das  Antas  a  D.  Luiz  Lopes  de  la  Torre  Àyltètu 

Illm.°  e  Exm.°  Sr.  —  Accuso  a recepcào  da  carta  que  V.  Ex.* 
me  dirigili  em  data  de  20  do  corrente,  em  que  V.  Ex."  exhorta 
a  Junta  ,  a  quo  tenho  a  honra  de  presidir,  para  que  baja  de  con. 
vir  em  urna  suspensao  temporaria  de  hostilidades.  A  Junta  ,  desc- 
josa  sempre  de  nao  separar  da  j Ustica  da  sua  causa  a  boa  vonlade 
das  nacòes,  que  tanto  interesse  mostranti  pela  sorte  deste  paiz,viu 
com  o  mais  profondo  sentimento  ,  que  a  franca  e  leal  declaracào, 
que  havia  feito  sobre  as  propostas  de  conciliacào  ,  que  por  parte 
do  governo  de  S.  M.  F.  Ihe  foram  apresenladas  pelo  Corouel  Wyl- 
de  e  pelo  Marquez  de  Hespanha  ,  tei-ha  sido  interprelada  corno 
urna  prova  do  pouco  desejo,  que  a  mesma  Junla  abriga  de  vèr  ter- 
minar pacificamente  a  lucia  desastrosa  em  que  a  Nacàa  se  achà 
euipenhada.  Como  portuguezes,  que  somos ,  mais  inleressadosque 
ninguem,  na  paz  e  bem-cslar  da  nossa  patria  commum,  nao  pode- 
mos°deixar  de  repellir  lào  injusla  accusalo.  O  sangue  que  se 
tem  derramado,  ou  podera  continuar  a  derramar-se,  é  sangue  por- 
luguez  ,  é  o  nosso  proprio  sangue  ;  e  sem  razòes  de  forca  maior , 
que  a  isso  nos  obrigassera  ,  jàmais  o  consentiriamos.  Essas  razoes 
sao  a  triste  nccessidade  em  que  a  Nacao  se  lem  visto  de  suslentar 
e  defender  as  liberdades  publicas ,  que  a  mesma  Nacao  considera 
corno  penhor  sagrado  do  seu  bem-estar  e  prosperidade,  e  que  urna 
faccio  tao  inimiga  do  throno  ,  corno  do  paiz  ,  tentara  subverter  e 
aniquilar.  —  A  Junta  nao  recusou  annuir,  corno  V.  Ex.  affirma, 
as  propostas  que  Ihe  foram  feilas  ,  anles  pelo  contrario  as  julgou 
acceitaveis  e  convenienles  ao  seo  pensamento;  mas  viu  que  facil- 
mente seriam  illndidas ,  se  nao  fossem  acompanbadas  de  exphea- 
có>s    e  desenvolvimentos  ,  que  as  podessem  garantir,  acquando 
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os  principios  ,  nào  fez  mais  do  que  deduziras  consequencias,  que 
agora  ,  nào  sera  grande  niaravilha  ,  ve  conderanadas.  E  quando 
era  firn  alguma  cousa  houvesse  na  sua  resposta,  que  parecesse  ine- 
nos  consequente  ,  nenhuma  duvida  poderia  haver ,  era  que  logo 
que  fosse  nomeado  uni  ministerio,  que  merecesse  a  confianca  do 
throno  e  da  Nacào ,  de  novo  se  reconsiderasse  este  objecto.  Era 
politica  as  phrases  nada  signifìcam  sem  os  maios  de  execucao  ,  e 
muito  indiscretamente  andaria  està  Junta  ,  se  houvesse  de  corame- 
ter  a  vagas  promessas ,  sempre  faceis  de  illudir,  a  sorte  presen- 
te futura  do  paiz.  Accressenta  V.  Ex.a  corno  outra  razào  ,  que  o 
conduziu  a  formar  aquelle  juizo,  a  penosa  necessidade  em  que  a 
Junta  se  viu  de  declinar  oarmisticio  quelhe  fora  proposto  pelo  co- 
ronel  Wylde  e  Marquez  de  Herpanha.  Tambera  nessa  parte  nao 
fez  V.  Ex.a  justica  aos  sentimentos  da  Junta  ;  e  para  justificar  a 
sua  recusa  ahi  estao  as  diiììculdades  que  se  apresentam  para  a  ac- 
ceitacào  das  condicòes  propostas  pela  Junta  ;  e  os  progressos  que 
teera  feilo  as  armas  nacionaes  desde  enlao  alé  hojesem  a  menor  ef- 
fusivo de  sangue.  Enlretanto  tal  é  o  desejo  que  a  Junta  nutre  de 
acabar  pacificamente  està  deploravel  coutenda  ,  que  tem  resolvido 
dirigir  directamente  a  S.  M.  F,  urna  respeitosa  mensagem,  nào 
só  para  tratar  o  armisticio  proposto  ,  mas  igualmente  as  providen. 
cias  ulteriores  indispensaveis  para  restituir  ao  paiz  a  paz,  a  ordera 
legai  ,  e  a  liberdade  constilucional,  sem  quebra  do  decoro  do  thro- 
no e  da  independencia  nacional. 

E  para  melhor  se  conseguir  esle  firn  ,  a  Junta  aproveilando 
as  boas  disposicòes  que  o  ministro  de  S.  M.  B.  tem  manifestado 
a  bem  da  pacificalo  deste  paiz  ,  Ihe  roga  na  data  deste  se  digne 
obler  de  S.  M.  F.  a  graca  deadmittir  à  sua  realpresenca  os  com- 
missarios  que  a  Junta  designar  para  serena  portadores  daquella 
respeitosa  mensagem.  Aproveito  està  occasiao  de  reiterar  a  V.Ex.* 
os  mais  sinceros  protestos  da  mais  alta  consideralo  e  eslima. — 
Porlo  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Rei- 
no  ,  26  de  Maio  de  1847.  — Illm.0  e  Exm.°  6r.  D.  Luiz  Lopes  de 
la  Torre  Ayllon ,  Ministro  da  S.  M.  C  —  Confà  das  Antas, 
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N.°  16. 

O  Conde  das  Éntas  a  Mr.  de  Vamvm. 

Iì]m.°  e  Exro»0  Sr.  —  Accuso  a  reccpcào  da  carta  que  V.  Ex.a 
ìae  fez  a  honra  de  escrever  eia  data  de  20  do  corrente,  empenhan- 
rìo  o  meu  patrrotismo  e  humanidade  para  concluir  uni  armisticio 
entre  as  forcas  do  governo  de  Lisboa,  e  as  *da  Junta  Provisoria 
do  Governo  Supremo  do  Reino ,  que  fora  sollicitado  pelos  minis- 
tros  de  S.  M.  B.  e  de  S,  M.  C. — live  na  maior  consideralo  a 
recommendacào  que  rae  foi  feita  por  urna  pessoa  tao  autbori- 
sada  corno  V.  Ex.a  e  levando  o  negocio  ao  conhecimento  da  Jun- 
ta ella  o  resoheu  de  urna  maueira  que  rae  parece  altamente  de- 
corosa para  a  coròa  e  para  a  nacao  ;  dando  a'ssiin  a  Junta  mais 
urna  nova  prova  dà  sua  alta  consideralo  e  profundo  respeitopara 
coni  a  augusta  pessoa  de  S.  M.  a  Uainba. —  A  Junta  encarrega- 
me  deenviar  a  V.  Ex.a  copia  da  carta  que  nesta  data  dirigiu  ao 
ministro  de  S.  M.  B. ,  pela  quai  V.  Ex.a  ficara  pienamente  intei- 
)  ado  das  leaes  inteneòes  da  Junta.  —  Aproveito  està  occasiào  pa- 
ra significar  a  V.  Ex.a  a  minha  mais  alla  consideralo  e  estima, 
i — Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reino.,  26  de  Maio  de  1847.  —  lllrn.0  e  Exm.°  Sr.  Ministro  de 
Franca,  junto  a  Corte  de  Lisboa. — Conde  dus  AnlUs. 

N.°  17. 

O  Vice  Presidente  da  Junla  Provisoria  no  Porlo  ao  Con- 
sul  de  S.  M.  B.  na  mesma  Cidade. 

IUm.ti  Sr.— Tenho  a  honra  de  cnviar  a  V.  S.'  a  copia  do 
officio  que  o  commandante  das  forcas  navaes  da  Junta  acaba  de 
dirigir  ao  encarregado  dos  negocios  da  marinila  ,  do  qual  coirla 
que  o  mencionado  commandante  fora  intimado  vocalmente  para  fa- 
2er  entrar  para  dentro  deste  porto  as  forcas  do  seu  cOTnraìàfido  e 
conserva-las  ahi  ale  chegar  a  rcàolucào  do  governo  de  S.  M.  13. 
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<c.ercq  das  proposta*  para  terminar  a  guerra  ci  vii  qae  assola  oste 
paiz. 

A  Junfa  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  nao  póJe 
crer  qnc  se  urna  similhante  iniimacào  fosse  ordenada  pelo  gover- 
no de  S.  M.  B.  deixasse  de  ser  enviada  por  escripto  ao  cottiman- 
te das  foreas  navaes  da  Junta,  e  por  isso  a  mesma  Junta  se  apres- 
sa a  pedir  a  V.  S.a  urna  declaragào  esplicita  sobre  tao  inespcra- 
do  aconlecimento.  Dignc-se  V.  S.a  declarar-lhe  se  o  governo  de 
S.  M.  B.  ordeuou  as  suas  forcas  navaes,  qne  hostilisem  as  for- 
cas navaes  da  nacào  portugueza  que  operam debafxo  das  ordensda 
Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino;  e  se  no  caso  de 
resistencia  a'quella  intimacao  vocai  as  forcas  britannicas  eslào  rc- 
solvidas  a  fazer  fogo  a  nossa  esquadra. 

Em  quanto  V.  S.a  nao  mandar  urna  resposta  a-  eslc  officio  ,  a 
Junta  nao  p&de  responder  a  sollicitacào  para  a  concessao  de  ma 
armisticio.  * 

Àprovetto  està  occasiao  para  renorar  a  V.  S.  os  prolestos  da 
minha  parlicnlar  estima  e  consideracao..  Reparticào  dos  Ncgocios 
Estrangeiros  da  Junta  Provisoria  no  Porlo  2$  de  Maio  de  18*7. — • 
Jose  da  Silva  Passos  —  U!m.c  Sr.  Edwia  J.  Johnston  ,  Consul  de 
S.  M.  B.  no  Porto. 


Officio  a  que  ss  re  fere  a  noia  saprà. 

tllm.0  e  ExmA  Sr,  —  Neste  momento  neaba  de  vir  a  bordo 
ècstc  travio- o  commnndanle  do  vapor  de  guerra  « Polyphemus  »  da 
parte  do  coramandante  das  forras  navaes  de  S.  M.  B.  Sir  Thomaz 
Mailland  ,  intimar-me  para  que  a  esquadra,  o\>  meu  commando  rc- 
colhcsse  para  a  cidade  do  Porto,  nào  tornando  a  sahir  a  barra  em 
quanto  nao  chegar  a  rcsposla  do  £a-hinete  inglez  sobrè  a  conven- 
go proposta  pelo  governo  rebeMe  *  sob  pena  de  ser  detida  pela 
esquadra  ingleza. 
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Esigi  està  intlmacao  por  escripto,  porém  foi-me  negada.mos- 
tf  ando-lhe  nesta  occasiao  as  instruccoes  confidenciaes  que  recebi  de 
V.  Ex.a  Exigi  mais  que  o  bloqucio  da  esquadra  rebelde  retiras- 
se para  Lisboa  no  caso  de  regressar  a  està  barra  ;  respondeu  que 
a  entrada  dos  navios  eslrangeiros  no  nosso  porlo  seria  franca.  Fi- 
co esperando  as  ordens  de  V.  Ex.4  conservando-me  fundeado  era 
ircnte  da  barra. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  Bordo  do  vapor  de  guerra  «Mindel- 
lo  ,  »  fundeado  em  frente  da  barra  do  Porto,  25  de  Maio  de  1847, 
As  8  horas  da  manhà.  —  Illm.°  e  Exm.9  Sr.  Justino  Ferreira  Pin-, 
to  Bffsto,  etìcarregàiTò  dos  negocios  da  raarinha  e  uKraraar  —  Edu- 
ardo Joào  Salar ,  Capilao  de  mar  e  guerra  e  Commandante  da  es- 
«|uadras 


N.°  18 

0  Corniti  de  S.  M.  B.  no  Porlo  ao  Fica  Presidente  daJmu 
la  Provisoria, 


Consuìado  Britannico  no  l'orto,  25  de  Maiode  Ì847.— Exm.^ 
Sr  —  Tenho  a  bonra  de  accusar  a  recepcao  da  carta  de  V.  Ex. 
datada  d'boje,  a  respcito  da  mensagem  mandada  ao  commandan- 
te das  forcas  navaes  da  Junta,  pelo  commandanle  da  fórcas  navaes, 
de  S.  M.  B.  nesle  porto  Sif  Thoniaz  Maitland. 

Como  Sir  Thomaz  Mailland  eslivesse  comigo  na  occasiao  cm 
que  eu  recebi  a  carta  de  V.  Ex.a  immediatamente  lhe  communi- 
que  o  conteùdo  delta,  e  satisfazendo  aos  desejos  que  elle  mostrou 

k  ir    Fva  nnp  pile  Sir  Thoraaz  Maitland 

apresso-me  a  assegurar  a  V.  Ex.   que  ene  oir  ±»u  ^ 

conbecendo  a  possibilidade  de  que  os  barcos  da  Junta  sejam  deli 
dos  no  caso  de  emprebenderem  movimenlos  hostis  ,  mandou  urna 
mensagem  ao  commandanle  d'um  vapor  da  Junta,  fora  da  barra, 
e  pedir-lhe  com  a  maior  instancia  ,  mas  em  termos  am.gavcis,  que 
nao  sabisse  ao  mar,  senso  que  entrasse  no  Bouro ,  e  abi  es- 
perasse alguns  dias,  até  virem  communicacoes  que  se  esperam  de 
Inglalerra;  e  a  razao  porque  nao  dcclarou  isto  por  esenpto  ,  fui 


porque  era  urna  mensagem  amigavel  ,  (*)  natia  mais;  e] so  com 
o  firn  de  prevenir  aìgumas  consequencias  desagradaveis  ,  qué  el'~ 
le  ,  e  bem  assim  todos  os  officiaes  do  governo  de  S.  M.  B.  muf 
desejam  evitar. 

En  espero  que  està  declaracao  nao  so  removera  qualquer  re- 
pugnnncia  que  a  Junta  podesse  ter  era  annuir  as  initancias  do  Mi- 
nistro de  S.  M.  B.  etn  Lisboa  ,  para  que  ella  cesse  por  urn  tem- 
po determinado  lodas  as  hostiridades,  ma*  ainda  sera  mais  ummo' 
tiv  re  aquelles  que  a  Junta  jà  lem,  para  convir  no  pedido  de 
V.  £x.a 

Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.*  o  mais  obediente  e  burnii- 
tfe  criado. —  Exm.*  Sr.  José  da  Silva  Vassos.— Edwin  J.  Jchnston. 


N.°  19. 

'  Sir  T.  Maitland  ao  Commandante  da  Esquadra  da  Junta. 

A  bordo  do  barco  de  S.  M.  ,  «America  ,»  no  Porlo  26  de 
Maio  de  1847.  — Sr.  —  Rispondendo  à  vossa  carta  dehontem.que 
recebi  ,  cumpre-me  dizer-vos ,  quo  se  por  ventura  tornarem  a  ap" 
pareeer  fora  da  barra  a  frngata  e  o  brigue  de  guerra  portuguczes 
immediatamente  instarei  para  que  ae  retirem  ,  pois  tenho  ordcng 
p-ara  elles  ,  do  governo  da  Rainha,  urna  vez  que  os  barcos  do  vos- 
*o  commando  se  abstenbam  por  ora  de  quaesquer  actos  hostis  ,  e 
se  retirem  para  dentro  da  barn.  E  rogorvos  com  a  mai  or  instan- 
cia  ,  que  accedais  a  este  pedido  ,  tanto  mais  que  — ficai  sabendo 
—  no  caso  de  vos  rectisardes  ,  é  mui  provavel  que  os  vapores  se- 
jam  detidos  peVos  barcos  de  S.t  M.  B.  »,  comò-  jà  foi  intimado  a 
Junta  Suprema. 

Tenho  a  honra  de  ser  vosso  muito  obediente  criado.  —  Sr.  Ca- 
pila©, Edward  J.  Salter  ,  commandante  dos  vapores  de  guerra  no 
Porlo. — Maitland  Capitào  e  officiai  mais  antigo  da  Esquadra  d« 
S.  M.  B.  no  Porto.. 


(*)    A  friendly  messagel  !  !  ! 


N.°  20 

Protocolo  da  Conferendo,  celebrada  em  Londre»  no  Ministerio 
dos  Negocios  Eslrangeiros  em  21  de  Maio  de  l8i7> 
peìos  Pìenipoienciarios  de  Hespanha  ,  Franga  * 
tihrà-Bretanka ,  e  Porlugal. 

Tendo-se  reumda  em  conferenza  ,  por  convite  do  Plenipoten-. 
eiario  de  Porlugal,  os  Pìenipoienciarios,  Hespanhol ,  Francez , 
Inglez,  e  Portuguez  ,  declarou  este  que ,  por  despachos  recebi- 
dos  n'aquelle  dia  do  seti  Governo,  linba  sabido  da  inutilìdade  dos 
esforeos  feitcs  no  Porto  pelo  Coronel  Wylde  e  pelo  Marquez  de 
Hespanha  ,  para  por  termo  a  guerra  civil  de  Porlugal ,  debaixa 
das  condicoes,  que  por  aulhorìsacao  da  Rainba  Dona  Maria  seU» 
Bham  feito  a  Junta. 

Accrescenlou  que,  corno  a  Rainha  de  Porlugal  tinha  offereci- 
do  esias  condicoes  em  conformidade  com  os  Conceihos  de  seus  Al- 
iiados,  eslava'encarragado  por  S.  M.  F.  de  renovar  as  preposi- 
«oes  feilas  pela  Mesma  aos  seus  Aliiadas  signatarios  do  Tractado 
de  22  d'Abril  de  1831 ,  a  firn  d*  abler  d'elles  o  ausilio  necessa- 
rio "para  levar  a  effeito  a  pacifrcacao  dos  Seus  Estados.  Declarou 
ulern  disto  que  as  condicoes  offerecidas  a  Jtwta  do  Porto,  cm no- 
me de  S.  M.  F   eram  ;  . 

Primcira.-Uma  amnistia  completa  e  ^eral;  de  iedos  os  de- 
lictos  polilicos  commellidos  desde  o  principio  do  mez  de  Outubro 
ultimo,  e  a  permissào  para  voltorem  immediatamente  a  Porlugal 
todas  as  pessoas  que  se  tenham  visto  abrigadu  a  cxpalnar-se  por 

inotivos  polilicos. 

Seconda  —  A  revogacao  immediata  de  lodos  os  Decreto*  prò* 
mulgados  desde  os  princlpios  de  Outubro  ultimo,  que  estejam  em 
contradicao  ou  opposto  com  asLeis  estabelectdas,  e  com  a  Cons- 

lituiQ-ao  do  Reino. 

Terceira.  -  A  convocalo  das  Cortes,  iogo  que  tc-rminem  as  e- 
leicòes,  que  devem  fazer-se  immediatamente. 

Quarta.— A  immediala  noaieaeao  de  um  ministerio  composto 
de  pessoas  que  nào  pertencam  ao  parlido  dos  cabracs,  nem  sejam 
membros  da  Junta  do  Porto. 
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0  plenipolenciario  inglez  confirmou  a  declara  cao  <Io  Barao  de 
Moucorvo ♦  e  disse  que  o  governo  britannico  tinha  recebido  n'a- 
quella  manha  officio»  do  Corone)  Wylde,  annunciando  o  mail  exi« 
to  da  negociacao  deque  linha  sido  encarregado  puntamente  com  o 
Marquez  de  Hespanha  ;  e  que  a  Junta  se  havia  negado  a  accettar 
as  condicòes  propostas  por  S.  M.  F.,  e  àté  mesmo  a  consentir  era 
urna  suspensào  de  hostilidades. 

Os  Plenipotenciarios  de  Hespanha,  Franca,  ejnglalerra,  toman* 
do  seriamente  em  consideralo  estas  circumstancias  ,  tendo  pre« 
sente  o  profondo  interesse  com  que  os  seus  respectivos  governos 
Glham  para  o  bem-estar  de  Porlugal  ,  e  o  ardente  desejo  que  cS 
ditos  governos  nutrem  de  ver  terrninnda  a  guerra  civil  que  asso- 
la aquelle  paiz  ,  debaixo  de  condicòes  fundadas  por  urna  parte  no 
respeito  devido  a  dignidade  e  direitos  conslilucionaes  da  Corùa  , 
e  por  oulra  a  proposito  para  assegurar  sufficientemente  as  liberda- 
desdopovo;  convencidos  alem  d'isto  deque  as  condicòes  pro- 
postas por  S-  M.  F.  eram  multo  a  proposito  para  conseguir  estes 
dous  objeclos  ,  feram  todos  de  opiniao  -de  que  tinha  chegado  ja  a 
occasiào  em  que  os  seus  respectivos  governos  podiam ,  em  confor- 
midade  com  os  principios  que  até  aqui  Ihes  leem  servido  deguia, 
acceder  ao  pedido  de  auxilio  que  lhes  dirige  a  Rainha  de  Porlu- 

0  Plenipolenciario  Portuguez,  depois  de  manifestar  a  satisfa- 
rò com  que  recebia  està  declafàcao  dos  Plenipotenciarios  das 
Irez  Potencias ,  indicou  a  urgente  necessidade  que  havia  de  ado- 
ptar  as  medidas  conseqncnUes  a  està  declaracao,  e  representou  que 
no  cstado  aclual  dos  negocios  em  Portugal  a  dilacao  sómente  po- 
deria  produzir  a  maior  erTiisào  de  sangue*,  e  augmentar  as  calami- 
dades  que  affligem  aquelle  Paiz. 

Os  Plenipotenciarios  das  trez  Potencias ,  em  allencao  a  cstas 
eircumslancias,  e  persuadidos  da  urgencia  do  caso,  resolveram  de 
commura  accordo  acceder  a  pelicào  do Plenipotenciario  Porlugucz, 
e  em  consequencia  se  decidiu  prestar-se  immediatamente  à  Rai- 
nha de  Porlugal  o  auxilio  pedido.  Eni  virtude  d'està  determina- 
tilo, os  Plenipotenciarios  de  Hespanha,  Franca,  e  Inglalerra,  prò- 
metteram  que  as  forca s  navaes  dos  seus  respectivos  Governos,  a'c- 
tualmente  estacionadas  na  Costa  de  Portugal,  se  reuniriam  imme- 
mediatamente  as  forcns  navaes  de  S.  M.  F.  para  tornar  parte  cm 
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todas  as  operàcocs  que  se  julgassem  necessaria*  ou  opporluaas  pe- 
lo Comma  ridante  das  forcas  combinadas  ,  a  Um  de  se  conseguir  o 
objeclo  a  que  lodos  se  propunham. 

O  Plenipotenciarìo  deHespanba  promette^  q«e  «m  corpo  de 
tropa*,  cujo  numero  se  fìxaria  entre  os  Governos  de  Hespauha  e 
de  Portugal,  entraria  n'este  Reipo  cora  o  objeclo  de  prestar  a  sua 
cooperalo  as  de  S.  M.  F.  ,  e  que  estas  tropas  se  retirariam  de 
Portugal  dous  mezes  depois  da  sua  entrada  ,  ou  antes  disso,  — se 
antes  for  conseguilo  o  objecto  da  expedicào. 

Os  Plenipotenciarios  das  qualro  Potencias  offereceram  ,  aleni 
d'isto,  que  enviariam  as  ordens  necessaria  para  o  cumprimento 
do  accordado,  aos  Officiaes  de  Marinba  dos  respectivos  Governos % 
e  aos  Generaes  que  commandam  as  tropas  Hespanholas  na  fron- 
eira  de  Portugal.—  Xavier  de  IsturU,  -  Jamac  —  Palmerstm, 
Torre  do  Moncorvo. 


N.°  21. 

Prjchma&o  do  Conde  das  Antas  a  Divisao  Expcdkionari*, 

Qnarlcl  General  no  Porto  29  de  Maio  de  1847. 

Soldados  '  E'  tempo  de  terminar  està  memoravel  Campanha 
com  um  feito  d'armas  digno  de  té*.,  digno  do  Esercito  Nacional 
noe  Iiberte  a  Capital  da  escravidào ,  e  a  ilainba  ,  da  abommavel 
coaccao  em  que  a  lem  os  inimigo*  da  Patria  ITive  sempre  em  »* 
&  bravo  2  de  Cacadores  ,  valente  7  de  Infanteria  ,  conduz.r-vos 
u 'tosso  Quartel  de  Lisboa  ?  a  melbor  estrada  para  là  chegar,  e^a 
que  nzerdes  com  a  penta  da  bayonela  !  A  veterana  e  aguernda 
Municipaì  do  Porto,  e  o  intrepido  7  de  Cacadores  vos  co.djuta. 
rào-  a  Victoria  vos  abre  os  braces ,  e  as  bencaos  da  Patria  vos 
esneram'  A*  vossa  frente  hirà  par*  vencer  ou  morrcr  comvoseo 
elando  vivas  a  Patria  ,  à  Senbora  D.  Maria  2.*,  e  a  Carta  re. 
formada  — 0  General  ,  Conde  das  Anlas. 
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N.°  22. 

Proclamtìgao  do  Conde  das  Antas  aos  Habitanles  da  Es^ 
tremadiira. 

Habitanles  da  Provincia  da  Estremadura  !  Sahi  a  barra  da  in- 
cela cidade  do  Porto,  à  frente  de  urna  valentissima  divisào  doexer- 
cilo  do  meu  commando  para  libertar  S.  M.  a  Rainha  da  coacào, 
em  que  a  tem  posto  os  implacaveis  iniuiigos  da  liberdade  publica. 

Està  divisào  vera  eheia  da  inaiar  devoeào,  eoragem ,  e  palrio- 
lismo. 

Espero  que  o  Céo  coroara  coni  a  Victoria  os  esforcos  dos  nos- 
sos  guerrciros,  e  as  armas  que  temos  tao  justainente  erapnohado 
em  defeza  das  nossas  Ieis. 

Habitanles  da  Estremadura  !  Todas  as  provincias  do  reinoes- 
lao  ja  levanladas  cm  peso.  Imitai  seu  nobre  ,  seu  corajuso  e  seu 
grande  exemplo. 

Espero  que  nossos  gloriosos  trabaihos  vào  ter  um  prompto  e 
feliz  remate.  Mas  desejo  ,  que  os  leaes  habitanles  da  Estremadu- 
ra venham  neste  momento  supremo  pagar  urna  divida  sagrada  a  sua 
patria,  correndo  as  armas  com  a  sua  impeluosa  e  conhecida  bra- 
vura. 

Viva  Sua  Magestade  a  Rainha  \ 
Viva  a  liberdade  constitucional  ! 

Viva  a  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  ! 
Viva  a  Nacào  Portugucza  \ 

Quartel  General  a  bordo  do  vapor  de  guerra  Mindello  30  de 
Maio  de  1847.-^-Cend«?  das  Antas. 


2S 


ffcf  .2». 


$ir  G.  H.  Seymour  ao  Conde  das  Anlas. 

Legacào  Inglez-a  era  Lisboa  28  de  Maio  de 

I]lm°eExm.sSr. —  Tive  a  hoara  de  receber  a  carta  quo  V. 
Ex.a  fez  a  mercé  de  enviar-me  a  26  do  corrente.  Vejo  com  pezar 
quao  dificil  me  sera  concordar  cam  a  opinilo  que  V.  Ex.8  mani- 
festa relativa  ao  modo  porque  a  Junla  recebcu  a  offerta  ,  de  qua- 
foi  porlador  o  CoFonel  Wylde.  Q'anndo  se  fozem  proposlas  a  urapar. 
tido  importa  potico,  quanto  ao  resultado  ,  que  ellas  encontremuma 
regeicao  positiva  ou  que  sejam  substituidas  por  conlra-propostas  de- 
Batureza  evidentemente  inademessiveis. 

Ja  anteriormente  live  a  honra  de  expara  V.  Ex.a  que  as 
concesscTcs  offorecidas  aos  subdilos  da  Rainha  de  Portugal  que  s& 
acham  armados  conlra  a  aucloridade  de  S.  M.  eram  no  cntendee 
do  governo  de  S.  M.  aceilaveis  e  benignas ,  e  boje  existe  regis- 
tro aulhenlico  de  que  as  Cortes  AHi'sdas ,  principalmente  intercs» 
ssdas  nesta  transacao ,  eram  do  mesmo  serrtir. 

0  Conhecimento,  pois  ,  que  tenho  slcangado  dos  sentimento* 
e  disposicoes  tinto  do  Governo  Porluguea  corno-  d'aquclks  Cover, 
nos  cuja?  allianca  com  Portugal  he  mais  cstreita  ,  de  certo  nào, 
da  legar  a  esperar,,  que  da  parte  d'elles  tenta  pavido  aenhum  in* 
lento  de  enlabolar  urna  negociacào  entre  S.  M.  F.  e  a  Junla. 

S  M.  conlrahio  certos  compFometimenios  com  o  governo  de 
S.  M.  B-  e  fez  patente  certas  inlencoes  para  com  os  seus  subdi- 
tos,  e  tawio  estas  corno  as  outras  repousaram  »a  mesma  base  sc- 
runa a  inqncstionavel  l>oa  fé  da  Tossa  benigna  soberana. — 

Consequenlemente  nào  cabe  nas  minhas  fcculdades  tornar  par- 
te n'nra  designio  cuj»  objeclo  scria  nomear  a  Junla  commissarios, 
incumbidos  de  Irata!  e  negociar  com  o  governo  de  S.  M.  F.  pa- 
ra que  as  concessòes  feitas  pela  coróa  fossem  mais  amplas. 

Ao  mesmo  tempo  pcco  licenea  a  V.  Ex.a  para  cerleficar-'befc 
e  espero  que  sera  desnecessario  faze-io— que  ninguem  senliria 
inaiar  regosijo  do  qae  eu  ,  se  visse  que  urna  porcào  dos  subditos 
de  S.  M.  F.  ao  presente  alienados  —  quero  crer  que  por  malfun- 
dadas  aprehensoes  — da  sua  benigna  soberana,  vinham  de  novo, 
aprcscnlar-sc  respeilosos  ante-  o  Throiìa» 
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Tenho  a  piena  confianca  que  Ufti  passo  tal  conduziria  a,os  me- 
Ihores  resultados ,  e  considerala  cu  nao  só  dever,  mas  fortuna 
minfia  o  promove-lo ,  se  fosse  possiveì.  — Aproveito  Sr.  Conda 
ètc.  ete  G. H. Seymour. — lllm.tte  Exru.°Sr.  Conde  das  Antas. 


N.°  24 

0  Vice-Presidente  da  Jimta  Provisoria  do  Governo  Supremo 
do  Reino,  no  Porlo,  ao  Conde  das  Anias* 

Vice-Presidencia  da  Junla  Provisoria.  —  Confìdcncial. 

Illm.0  e  Exm.B  Sr. — Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.* 
que  aJunta  Provisoria  do  Governo,  Supremo  do  Keino  deliberou  , 
que  nao  bavia  nada  a  responder  a  carta  de  S.  Ex.a  o  Sr.  G.  lla- 
iniUon  Seymour,  senao  accusar-ìbe  a  sua  recepcao  ;  visto  que  o 
Seu  objeclo  se  reduz  a  dizer-nos,  que  nao  é  admissivel  o  meio 
proposto  pela  Junla  na  sua  carta  de  26  do  corrente  ,  islo  é,  que 
uào  é  possiveì  tratar  a  Junla  direclamente  com  Sua  Magestade  a 
rainha  sobre  a  pacifìcacào  do  paiz  ;  assim  é  opiniào  da  Junta  que 
Y.  Ex.a  pode  continuar  a  sua  viagem  corno  Ihe  aprouver. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  Secretarla  da  Vice-Presidencia  da  Junta 
Provisoria  no  Porlo  30  de  maio  de  1847  às  10  horas  e  uni  quarto 
da  noite.  —  lllm.o  e  Exm.tì  Sr.  Conde  das  Antas.  —José  da  Silva 
Passos. 


0  Vice-Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Governo 
Supremo  do  Remo,  no  Porlo,  a  Sir  6\ 
Hamilton  Seymour. 

Illm.*  e  Exm.°  Sr.— -Sua  Ex.a  o  Sr.  Conde  das  Antas , Presiden- 
te  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  recebeua 
caria  que  V.  Ex.a  Ibe  escreveu  eia  data  de  28  do  corrente.  8,  Ex,** 
cnwou  a  rnesma  carta  a  J unta  Provisoria  no  monacnlo -da  sua  par- 
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lì  da ,  para  ella  dar  a  V.  Ex.a  a  sua  respòsta  ,  o  que  eu  faco  na 
qaalidade  de  Vice-Presidente  da  raesma  Janta.  A  Junta  encar- 
regou-me  de  accasar  a  V.  Ex.a  a  recepcào  da  sua  carta  ,  e  fica 
sciente  do  seu  contheudo.  A  Junta  sente, que  o  meio  proposto  por 
ejla  para  terminar  cona  rapidez  a  presente  lueta,  da  maneira  que 
a  mesraa  Junta  julgou  a  mais  conveniente  ao  decoro  da  Coróa  ,  e 
a  Independencia  Nacional,  nào  merecesse  a  approvacào  deV.  Ex.* 
E  senlindo  igualmente  que  V.  Ex.a  considero  a  legitima  e  nobre 
resisiencia  constilu.cional  do  Povo  Portuguez  corno  um  attentado  à 
Aulhoridade  Rea!  ,  nào  pode  deixar  de  recordar  a  V.  Ex.a ,  que 
Portugal  ,  corno  Nacào  livre  e  independente ,  lem  o  direito  de  se 
constituir  da  maneira, que  Ihe  parecer  mais  conforme  aos  seus  in- 
leresses  e  necessidades,  e  que  lem  igualmente  adquirido  o  indis- 
putavel  direito  de  ser  governado  pelo  systema  Monarchico-Repre- 
sentativo-Conslitueional,  no  qua!  a  Authoridade  Real  nào  é  abso- 
luta  ,  mas  limitada.  E  cerno  a  liberdade  deste  Povo  lem  sido  tao 
seriamente  ameacada,  a  Junta  fallarla  aos  seus  deveres  senào  exi- 
gisse  para  ella  solidas  garantias  ,  de  modo  que  no  futuro  se  nào 
possam  repetir  lào  insolitos  altentados  comò  o  de  6  deOutubro  de 
1816.  Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reino  30  de  Maio  de  1847. — José  da  Silva  Vassos. 


N.°  26. 

O  Vice  Presidente  da  Junta  Proiisoria  do  Governo  Supremo 
do  Beino,  no  Porto,  ao  Conde  das  Anias. 

Particular.  —  Meu  caro  Conde. — Parece-me.  que  nào  deves  per- 
der tempo.  Manda  levantar  ferro  quanto  antes  ,  e  desembarca  a- 
onde  o  julgares  mais  conveniente.  A  car  ta  do  Seymour  limitale 
a  declarar,  que  nào  é  possivel  tratar-se  o  negocio  da  paciGcacào 
do  paiz  por  meio  de  Commissarios  uomeados  pela  Junta  para  ex- 
por,  e  exigir  as  garanlias  que  a  Nacào  necessita  para  assegurar  a 
sua  liberdade.  Eu,  e  o  Justino  vamos  a  casa  do  Cousui  de  S.  M. 
B.  ,  visto  que  o  Avila  me  disse  ,  que  ihe  havias  declarado  ,  que 
appareceria  por  là  algum  dos  membros  da  Junta.  Mas  nenhum  rc- 
sullado  tcra  esla  conferencia. 


*3i 

Nao  nos  descuidaremos  de  àugménlar.  a  nossa  forca,  a  de  pro- 
curar recursos  para  mandar  para  as  foreas  do  Sul. 

Desejo-le  mui  feHz  viagcm,"  e  que  me  dès  muitas  occasiòesde 
provar  que  sou  teu  amigo  do  coracao.  —  José  da  Silva  Passos, — 
30  de  Margo  de  1847. 


N.°  27. 

O  Ministro  da  Guerra  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Su- 
premo do  Reino,  n9  Porto9  ao  Conde  das  Anias. 

Illm.8  e  Exm.°  Sr.  —  Cumpri  exaclamenle  a  commissào  de  que 
tn'incumbi,  apresentando  a  Junta  a  risposta  do  Embaixador,  a 
qual  a  raesma  entendeo  nada  mais  havia  a  responder  -scnao  accu- 
sar a  recepcao  nos  termos  da  copia,  que  oPassos  remete  a  V.  Ex.* 
nesta  mcsma  occasiào.  Era  consequcucia  pcrmanece  a  maioria  da 
Junta  na  oppiniao  de  que  a  nossa  Éspedigào  deverà  jà  largar  sera 
perda  de  tempo,  sendo-nos  perjudicial  loda  a  demora.  0  Passos 
tamhern  envia  agora  a  V.  Ex.*  urna  carta,  que  por  terra  se  aca- 

ba  de  receber  do  instando  pela  partida  desta  nossa 

EspedicSo. 

Pelas  disposicocs  e  novos  trabalbos  de  fortificacoes  emprendì- 
das  pelo  Saldanha  conhcce-se  que  longe"  de  acreditar  na  nossa 
Expedicao,  ao  contrario  parece  recear  ser  elle  mesmo  atacado  ; 
todavia  lemos  jà  pro?idenctodo  no  supposto  de  qu$  elle  nos  queìra 
alacar. 

Esperamos,  e  carecemo»  que  V.  Ex.4  queira  nào  demorar- 
nas  as  noticias  do  resultado  da  Expedicào,  que  conto  sejam  mui 
]isóngeÌFas  urna  vez  que  se  eftectue  coni  rapidez.  e  lodo  o  denodo. 

Queira  pois  a  fortuna  dar-lhes  urna  prospera  viagem  para  o 
que  entendemos  nao  haver  tempo  a  perder.  Temos  jà  providcncia- 
do  àcerca  da  melhor  defeza  da  margem  esquerda  do  Douro,  e  far- 
se-ha  tudo  mais  quo  estiver  ao  nosso  alcance. 

Consta-mc  que  o  Consul  Inglez  dissera  que  d'ora  avante  nao 
tocariào  neste  Portò  os  Paquetes  Inglczes,  seude  por  isso  lanl© 
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.mais  necessario  quo  vV^-ÉX.*  nos  maiide  opportunamente  noticias, 
e  d'aqui  deligenciaremos  semelhantemente. —  De  V.  Ex.'  milito  at- 
tento o  respeitoso  Venerador — Porlo  30  de  Maio  de  1847 — Fran* 
cisco  de  Paula  Lobo  d'Avila» 


N.°  28. 

;Aprisionamento  a  falsa  fé  da  Esquadra  que  concluzid 
a  Dlvisào  Expedici onaria  do  Conde  das  Anlas, 

Pelo  mais  inesperado,  iniquo,  e  atroz  proceder,  foi  o  Cónde 
das  Antas,  com  a  expedicào  que  sahiu  da  Foz  do  Douro  no  dia  30 
d«  Maio  de  18*7  prisioneiro  dos  inglezes,  que  execularam  as  or- 
deus  do  governo  com  urna  dureza  revoltante. 

A's  duas  horas  da  raadrugada  do  dia  3i  principiaram  a  mo- 
\er-se  os  navios  da  esquadra  ingleza  e  hcspantrola,  com  a  gente 
a  postos  e  tomaram  posicào  em  volta  da  esquadra  daJunta  do  Por- 
lo e  transp.ortes  que  conduziam  as  tropas  expedtcionarias  ;  as  cin- 
to horas  e  meia  fui  tìtn  officia!  intimar  verbalmente  ao  Conde  das 
Anlas,  que  os  navios  e  as  tropas  estavam  pf isioneiros,  chegando 
ao  mesmo  tempo  Sir  T.  Mailiand  Ihe  fez  igual  intimacào;  o  Con- 
de od  poz-se  a  tao  injusto  e  arbitrario  proceder;  e  pertendendoa<> 
inenos  tornar  a  entrar  no  Porto,  nào  se  Ihe  concedeu,  e  foiamea- 
cado  de  què  seria  metralhado.  Pouco  depois  escreveu  Siri.  Mai- 
tland  ao  Conde  pedindo  a  entrega  das  armas,  e  eì!e  mesmo  foi  a 
Lordo  exigi-las.  Os  soidados  possuidos  da  mais  justa  indignacao 
recusavam-se  a  enlregal-as  ;  porétn  o  Goude  ordenou-Jhe,  para 
obstar  a  desgracas  alias  inevilavais  ;  e  depois  de  urna  nobre  e 
torajosa  resistencia,  as  armas  foram  conduzidas  para  os  vapores 
inglezes,  menos  algumas.  que  foram  lancadas  ao  mar. 

Pouco  depois  foram  dadas  ordens  para  se  laccar  ao  mar  as 
immicòes,  o  que  se  fez,  eslando  jà  os  navios  da  Junta  coni  ma' 
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Wtibeiros  e  offkiaes  inglezes  que  se  apossaram  do  commatido  edi- 
reccao  deìles ,  sendo  pela  Iarde  icado  em  todos  o  pavilhao  inglex. 

No  momento  em  que  a  forca  ingleza  entrou  nos  navios  da 
Junla  foi  abatido  o  pavilhao  nacional ,  e  um  hiate  que  se  demo- 
rou  em  faze-lo  soffreu  fogo  de  tira  Vapor  inglez,  sendo  vidima 
um  ferrador,  que  morreu  atravessado  por  urna  baia. 

Muilos  oftìciaes  inglezes  lamentavam  a  neoessidade  da  obe- 
diencia  ,  e  do  dever  que  os  obrigava  a  cumprimento  de  actos  na 
verdade  degradantes  para  o  governo  de  urna  nacao  poderosa. 

No  dia  31  as  4  horas  da  tarde  fizeram-se  de  véla  as  forcas 
nàvaes  inglezas  e  hespanholas ,  conduzindo  a  sua  preza  para  as 
aguas  do  Téjo  ;  e  tendo  fundeado  primeiramenfe  em  Belem  ,  e  de- 
pois em  ffente  de  S.  Juliào  foram  os  prisioneiros  recolhìdos  a  es- 
tà torre  jà  occupada  por  duzentos  soìdados  da  marinha  ingleza. 

Quando  as  forQas  navaes  que  acompanhavam  os  prisioneiros 
entraram  no  Tejo  ,  parece  que  o  governo  de  Lisboa  eiigiu  que  es- 
tes  lhe  fessem  enlregues!  Ha  mesmo  quem  diga  que  urna  altaper- 
sonagera  superior  ao  minislerio  fez  igual  exigencia  !  !  !  !  !  Porém 
o  Alfllirante  Parker  recusou-se  a  ella  ,  respondendo  que  a  forca 
do  comraando  do  Conde  das  Anlas  nao  podia  considerar-se  prisio- 
neira  do  governp  de  Lisboa  ,  mas  so  relida  em  qnanto  pendiam  as 
negociacoes ,  que  deviam  por  termo  a  questao. 

0  comportamento  dos  nossos  soldados ,  a  disciplina  que  fem 
conservado  ,  e  a  sua  dedicacao  sao  superiores  a  lodo  o  elogio,  e 
quasi  inacreditaveis. 

O  nobre  Conde  das  Antas  està  tarabem  na  torre  ,  tendo  recu* 
sado  as  offertas  do  Almirante  Parker  ,  de  bir  para  bordo  da  nati 
«Almiranle»  por  nà*o  querer  separar-se  por  nenhuma  considera- 
cao  de  seus  soldados  r  que  saa  o  modèlo  de  resignacào  e  da  fide- 
lidade. 

(Nacional  ) 
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Esquadra  Àlliada  que  aprìsionou  a  Expedigào  do  commando 
do  Conde  das  Ànlas. 

KvGLEZES» 

Pecas. 

Fragata  America                               *  50 

Fragala  a  VapófSidon.  2^ 

Vapor  Gladiator.    ,    .    .    .    »   ^  •    •  6 

]dem  Buldog.   8 

Briglie  Naulilos.  *® 

BESRA&HGES*  \ 

Fragata  Villa  de  Bilbao    .  .    .  36 

Um  Vapor  2 

Brigue  Soberano  

fiuxcez. 

Vapor.    .   *   /  ,  %   *.»...•••«•   *  * 


N.°  30. 

Esquadra  ao  servito  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supre* 
wo  do  Reino,  no  Porto ,  que  condusia  a  Divisao 
Exptdkionaria  do  Conde  das  Anlas. 

Pecas. 

Corveta  Oito  de  Julho*.  20 

VapórMindèllo  *  *  6 

Vapor  Saìter.  »    ».    •  6 

Vapor  Porlo  5 
4  Transportes. 
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N.°  3i 

Mappa  da  For?a  Expedk'onarìa. 


Classificacao. 

i  ° 
1  '■■ 

§ 

1  © 
1  "~" 

1  ^= 

0 

5 

s 

sé 
SS 

0 

,  ■  :  

Pequeno  Estado. 

cu 

ez 
O 

e 

0 

cn 

.2 
O 

Cometa  s. 

2 
< 

Vi 

0 

V5 
O 
"3 

a 

• 

0 
H 

Estado  maior  

1 

23 

» 

» 

)) 

» 

» 

» 

$038 

» 

» 

1 

2 

5 

7 

116 

» 

$133 

» 
» 

1 

2 

7 

8 

2 

49 

J069 

Batalhào  Àcademico.  J 

» 

1 

2 

4 

2 

5S 

» 

$064 

Dito  deCac.8  N.°  2;  1 

» 

2 

36 

21 

37 

14 

449 

» 

1559 

Dito  de  Cac.s  N.°  7.  ! 

» 

» 
» 

2 
3 

17 
21 

14 
13 

24 
25 

13 

507 
444 

» 

#577 

llegimento  d'InP  N.°  7 

$518 

Guarda  Munieipal.  .  1 

» 

2 

23 

14 

10 

7 

331 

$m 

Corveta  8  de  Julho.  I 

» 

» 

» 

» 

11 

» 

-» 

138 

» 

$149 

Mindèllo — Vapor.  .  f 

» 

L4 

» 

194 

$208 

Porlo  —  Vapor.  .  .  .  1 

» 

» 

12 

» 

121 

» 

#136 

Salter  —  Vapor  .  .  .  I 

» 

» 

» 

1% 

» 

101 

$113 

Amor  da  Patria.  .  .  j 

» 
t 

»  j  » 
23  11 

102 

4 

129- 

» 

52 

6 

goio 

Total  .......] 

2564jl2  3j069 
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O  Confa  das  Antas  ao  Vice-Presidente  da  Jun'a  Prov'soria 
do  Governo  Supremo  de  Reina,  no  Porlo. 

Illm.0  e  Exm.°  Sr.  —  Quando  me  dispunha  està  manna  a  par- 
tir cora  a  forca  expedicionaria  ao  destino  que  à  mcsraa  forca  or- 
denou  a  junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino,  recebi 
n  intimacao  do  chefe  das  forcas  navaes  britannìcas  e  in  frenie  eia 
barra  do  Porto,  para  susiar  aquelle  movimento,  e  me  conservar 
ancorado  debaixo  da  sua  artilheria. 

Recusei  ,  corno  devia  ,  exigindo  que  qualquer  declaracaome 
fosse  feita  por  escripto,  e  que  tendo  de  cumprir  corno  militar  as 
ordens  da  Junta  sómenfe  a  forca  maior  me  renderla.  Recebi  en- 
Jao  communicacào  verbaì  de  que  o  commandante  inglez  emprega- 
Tia  a  forca  ,  e  iogo  depois  o  officio  còpia  n.°  1.  Nestas  circoms- 
làficìas  cercado  pelos  vasos  de  guerra  inglczes  ,  rauito  superiores 
a  nossa  forca  naval  ,  inpossibilitado  por  outra  parte  com  avultado 
numero  desoldados  de  terra  para  combater  e  repelir  a  forerà  com 
»  forca  ,  declarei-rae  pelo  modo  constante  do  officio  n.°  2  ,  prisio- 
neiro'de  guerra  ,  e  fui  obrigado  a  enlregar  as  armas ,  lavrando 
de  ludo  protesto  por  còpia  adjunto,  contra  a  injusta  aggressào  fei- 
ta a  Portugaì  ,  o  que  levo  ao  conhecimento  de  V.  EiS  para  cons- 
tar a  lucia  do  Governo. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.8  Bordo  do  vapor  «Mindello»  31  de 
Haio  de  1847.—  Ilìm.0  e  Exm,0  Sr.José  da  Silva  Passos.—  Coli- 
le das  Antas. 


Còpia  n.°  i.—  Bordo  do  navio  de  S.  M. ,  «  America  ,»  fora 
do  Porto,  3t  de  Maio  de  1847. —Sr.  Conde  das  Antas.  — Tenho 
a  honra  de  informar-vos  $ue  as  minbas  ordens  sao  terminantes  pa 
ra  tornar  posse  dos  navios  de  guerra  da  Junta  ,  tropas  eie. ,  e  se 
elle*  immediatamente  nào  ancoram  perto  da  America  euserei  com 
peilirio,  todavia  com  repugnancia  ,  a  usar  da  forca. 

Xenho  a  honra  de  ser  vesso  obediente  creado — Maitland. 
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Còpia  n.a  2  — lìlra."  e  Exm/'Sr.  Acabo  de  receber  a  officio 
que  V.  Ex.8  me  dirije  ne»ta  data  ,  e  ccrcado  por  forcas  muitosu- 
pen'ores  as  do  tneu  commando,  considero-me  prisionciro  de  guer- 
ra.  Prolesto  altamente  conlra  a*  infraccao  violenta  do  d  irei  lo  ctas 
gentes ,  e  o  protesto  qne  immediatamente  vou  ta-vrar  sera  visto 
coni  horror  pelas  naroes  civilisadasr  é  a  guerra  seni  declaracà'o 
previa  a  urna  nacao  amiga  ;  é  o  abuso  maior  que  jàmais  se  fez  da 
forc,a  ,  reveslido  de  circumslnncias  sumrfiamente  aggravanles  :.  é, 
Exm.°  Sr.  ,  u-m  acto  que  deshonra  para  sempre  a  poderosa  logia- 
terra.  Digne-se  V.  Ex.a  dar  as  suas  ordeas  sobre  o  de&iino  ulto 
rior  da  forca  do  raeu  Gommando. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.8  Bordo  do  «  Mindelro ,  i>  em  freote  da 
barra  do  Porto,  31  de  Maio  de  1847.  —  llim.0  e  Exm.°  Sr.  Iho- 
maz  Maitland. —  Conde  das  Anlas. 

Està  conforme. — B.  J.  Garce*,  major  —  quarte!  mestre  ge- 
nerala 


Copia  n.°  3.— Para  S.  Ex.8  o  Conde  das  Anlas.  —  Senbor. 
Como  as  tropas  debaixo  do  vosso  Gommando  estào  agora  prisio- 
aeira*  de  guerra  ,  com  o  firn  de  prevenir  am  inutil  derramamen- 
to  de  sangue  ,  eu  tenho  a  pedir-vos  que  deis  as necessarias  direc- 
coes  para  que  elias  deponham  as  armas;  porque  de  outra  sorte 
terei  de  usar  dos  meios  a  winha  disposicào ,  para  obriga.las  afa- 
ze-lo* —  Maitland. 


N.°  33. 

0  Curde  das  Anlas  ao  Vice  Presidente  da  Junta  Provisoria 
do  Governo  Supremo  do  Reino  no  Porlo. 

lilm.°  e  Exm.°  Sr.-— E»ta  manhà  as  seìs  hor^s  apresentoo-se 
a  bordo  deste  vapor  uni  officiai  Inglez  com  a  iotimacào  da  parie 
de  Sir  T.  Maitland  para  que  a  Expedieào  nào  continuasse  ,  e  que 
os  nossos  navios  fossem  ancorar  debaixo  do  fogo  d'  artilheria. 
da  sua  Fraglia  ao  que  me  recuzei  absolutamente ,  uào  reco- 
tìheceadu  diretto  ou  aulboridade  de  set  sustado  o  movimento  da 
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forca  do  méfi  commando.  No  mesnro  momento  chegou  Maitland  , 
qnc  me  fez  a  mesma  intimalo  ,  e  depois  devivas  discussoens  t$U 
gi  por  escripto  atntimacaó  de  que  a  Juota  jà  està  de  po'sse.  K5o 
daTou  aqui,  pois  pouco  depois  exigiu  a  enlrega  das  annaso  que  me 
revoltou;  mas  vendo  que  elle  as  mandava  tirar  pelos  seus  man- 
nheiros ,  e  que  os  nossos  spldados  principialo  a  iudignar-se,  fui 
forcado  a  ceder.  Durante  lodo  este  tempo  todos  os  seus  navios  nos 
cercarmi  Com  a  gente  a  postos.  Estaraos  pois  prizioneiros  dos  nos^ 
jsosÀiliados,  que  lalvez  nos  vao  enlregar  aós  Cahraes  !  Mas  ago- 
xa  mais  que  nunca  he  preciza  coragem,  e  qo#  a  Junta  nào  sucura- 
La  ,  pois  ainda  ha  mil  meìos  de  resistencia  ,  e  vencimeulo.  Ea 
acomoanharei  os  nossos  bravos  soldados  para  onde  forerà  manda- 
dos  os  qua.es  deixaram  as  suas  armas  coni  lagrimas  de  saudade. 
Beos  Guarde  a  V.  Ex.a  Bordo  do  Vapor  Mindello  31  de  Maio  de 
1847. -Illin.0  e  Exm.°  Sr.  José  da  Silva  Passos.  -  Cmd*  das 
Antas. 


N.«  34. 

0  Conile  das  Antas  ao  Vice-Presidente  da  Junta  Provisoria 
do  Governo  Supremo  do  iberno,  no  Porto. 

llìrn.0  eExra.0  Sr.—  Tenho  a  honra  de  passar  incluso  asmàos 
<Se  V.  Ex.a  a  copia  do  Protesto  feito  em  frèsie  da  barra  do 
Porto,  contra  a  injusta  agressào  da  forca  Britannica,  à  qual  ja 
aludi  no  meu  officio  de  31  de  Maio  preterito.  Nesta  data  officio  ao 
Almirante  Parker  remetendo-lhe  o  mesmo  Protesto  ,  e  nos  termos 
do  officio  por  copia  incluso.  E  de  tudo  dou  conhecimento  a  Jun- 
ta ProVisoria  do  Governò  Supremo  do  Ueiuo  para  os  eflfeitos  con- 
tehientes.  DeosGunde  a  V.  Ex.a  —  Bordo  do  Mindèllo  1  de  Junho 
de  1847. —  Conde  das  Antas. 


0  Conde  das  Antas  ao  Almirante  Parker. 

IHm.0  e  Exm.°  Sr.—- Tenho  a  honra  de  passar  incluso  as 
,os  de  Y.  Ex.a  o  protesto  «uè  fiz  contra  a.  injusta  aggresiào  que 
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em  fi-ente  da  barra'  do  Porto  me  foi  fé  ita  pclas  forcas  de  S.  M..B* 
Nào  sci  ale  que  pònto  devo  dar  credito  a  palavra  de  honra 
do  officiai  inglez-  commandante,  que  nos  promctteu  naa  nos  en- 
iregar  a  faecào  que  domina  Lisboa,  quando  vejo  que  a  nacao  rom- 
pe hostilidades  com  bum»  nacào  amiga  ,  atropelando  todos  os  dL 
reitos  das  gentes da  guerra  ,  e  sobretudo,  os  da  independencia 
de  Portugak 

Sei ,  Exm.°  Sp.  que  o  ©nlregar-me  a  mim  ,  e  •£  forca  domeu> 
commando  ao  inimigo  que  impòe  a  lyrannia  à  Nacào  e  à  Rainha 
dos  Portuguezes  seria  o  cumulo  das  atrocidades.  Estou  longe  do 
5-uppór  capa*  d'urna,  accao  igoal  a  qualqucr  officiai  inglez,.  e  mili- 
to menos  a  hum  Almìranie  ,  com  a  reputaeào  europea  que  distin- 
gue a  V.  Ex.afe-A  nàor  ser  pois  que  .V.  .Ex..*  nos  queira  conside- 
rar t  corno  compre,  e  no*  foi  promettido  ,  e  sob  cuja  condicao 
bos  entregamos  ,  cu  e  a  forca  do  meu  commando,  prizioneiros- 
da  forca  Britannica,,  rogo  a  V.  Ex.a  se  digne  mandar-nos  pórde- 
baixo  da  proteceào  da  Bandeira  Franeeza  eu  de  qualquer  outra 
aacao  que  lentia  forca  surla  no  Te j a, 

Dcos  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Bordo  do  Mindello  1  de  Junho  de, 
£847..—  Illia.0  e  Ex  ai.0  Sr.  rimirante  Parker  Conde  dasAntcts, 


Protesto  do  €bnd$  das  Alitai 

0  abaixo  assignaó*o  Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Gover- 
ho  Supremo  de  Portugal  durante  a  coaccSo  de  S.  M.  a  R.  F.  : 
frenerai  cm  Cbefe  das  forcas  Nacionaes  és  drdens  da  Junta  ,  pro- 
testa solcmnemenle  a  face  de  I>eos  e  de  tmios  os  Povos  da  lerra, 
em  nome  da  Nagào  Porlugueza  ,  conira  a-  guerra  injista  que  ,  seni 
declaracao  previa  ,  sem  o  menor  pretesto,  fof  encetada  pelas  for- 
cas navaes  d^e  S.  M.  B.  cm  frente  da  barra  do  Porto ,  attacando= 
as  forcas  dea  Junta  Provisoria  do  Governo,  qua  reconheeem  ,  e  a 
quem  obedecem  em  todas  as  provincias  do  Reioo  a  grande  maio*- 
ria  dos  porluguezes  ,  no  momento  em,  qut)  por  hum  uitimo  esfor- 
co se  hia  descarregar  o- g-olpe  mortai  sobre  a  faecào,  quo  oppri- 
me Por  tuga L 

Foi  no  dia  31  de  Maio  de  1847  as-  6  horas  da  manha  que  ,  $ 
Yapores^  huma  cernia  r  e  %u^4ro  Irausnories  foram  cercado*  e- 
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aprizionados  pela  esquadra  Britannica,  sob  o  commando  de  Sir  T. 
Maitland,  sendo  em  seguida  occOpados  pelas  trópas  britannicas  t 
arrcada  a  Bandeira  Nacional,  e  intimàdos  os Portuguezes  paraqne 
se  considerassem  prizicwieiros  de  guerra,  apoderando-se,  a  forca  in- 
gleza  dos  armamentos  e  mimicòes. 

Este  flagrante  attaque  ao  direito  da*  gentes,  e  a  independen- 
cia  d'urna  Nacao  a  mais  antiga  AUiada  da  Inglalerra  .  nào  póde 
deixar  de  encher  de  indignalo  a  todas  as  Naeòes  civilizadas  do 
Mando,  e  a  Inglalerra  ha-de  ser  a  primeira  a  censurar  a  injusla 
aggressao,  e  o  recitante  procedimento  do  Governo  Inglez,  cen- 
tra o  qual  e  suas  eonsequencias  se  lavra  o  prezente  protesto. 
Bordo  do  Vapor  Mindello«m  frente  da  barra  do  Porto  31  de  Maio 
de  1847.  —  Conde  das  Àntas. 


N.°  35, 

0  Conde  das  Antasa  Mr.  de  Varennes. 

film  *  e  Exm.°  Sr,  —  No  momento  em  qua  pcriga  a  santa 
timada  ìiberdade  Portugueza  pela  esondalo»  hiterveneao  armada 
doGovernoInKlez  na  luctaentre  o  Poro  Portuguez  e  urna  iaccao 
ferd2 mente  intolera He  e  liberticida  ,  que  lem  em  coaccao  o  Thro- 
»0  juìgo  dever  dar  maior  e  màis  prompla  pubiicidade  ao  protesto 
e  correspondencia  adjunta  ,  e  conhecimenlo  especial  dos  factos  a 

V  Ex  a  corno  réprczentante  do  Governo  Francez  ,  Decano  dosGo- 
yernos'constilucionaes  do   continente  Europeo. -Deos  Guarda  a 

Y  Ex  3  Bordo  do  Vapor  Mindello  em  frente  de  Lisboa  t.  de  Junho 
de  1847.—  IUm.9  e  Exm.°  Sr.  Ministro  da  Franca  juulo  à  Corte 
de  S.  M.F.—  Conde  da-s  jj^ntas. 


N.°  36. 


0  Conde  das  Antas  ao  encarregado  dos  Negocios  dos  Esla- 
dos  Unidos  d'America  residente  em  Lisboa. 

l\\m.°  e  Exm.°  Sr.  — No  momento  em  que  periga  a  santa  cau- 
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za  da  liberdade  Portugueza  pela  escandaloza  inlervencao  armada 
do  Governo  Inglez  na  lucta  entre  o  Povo  Porluguez  e  huraa  faccao 
ferozmente  inlolerante  e  libertecida  ,  que  lem  em  coaccào  o  Thro- 
no,  julgo  dcver  dar  a  maior  e  mais  prompta  publìcidrrde  ao  pro- 
testo ,  e  correspondeneia  adjunta  e  conbecimento  especial  dos  fac- 
ies a  V.  Ex.a  corno  reprezentante  do  Governo  dos  Estados  Unidos 
que  da  America  lem  dado  licòes  de  liberdade  ao  mundo— Deos  gu£rde 
a  V.  Ex.a  bordo  do  vapor  Miodello  em  frente  de  Lisboa  1°  de 
Junho  de  1847.  — - Illm.0  e  Exm.°  Sr.  Ministro  dos  Estadòs  Uni- 
dos junto  à  Córte  de  S.  M.  F.  —  Conde  das  Anias. 


N.#  37. 


0  Conde  das  Anlas  ao  Àlmwante  Parker. 

lllrn.0  e  Exm.°  Sr.  —  Constando-rae  que  passa  corno  certo  en- 
tre os  officiaes  do  esquadra  ingleza  ,  que  a  Junta  Provisoria  do 
Governo  Supremo  do  Reino  ,  durante  a  coaccao  de  S.  M.  F.  fora 
intimada  vinleequatro  horas  antes  do  rompimento  das  hostilidades, 
que  as  forcas  Britannicas  nao  consentiriam  operassero  as  forcas  da 
Junta  ,  o  que  me  dizem  igualmente  ter  sido  publicado  no  Dm- 
rio  do  Governo  de  Lisboa,  devo,  Como  Prezideute  da  Junta,  e  coni- 
mandante  das  forcas  em  operacòes  ,  declarar  que  é  falso  o  ter  si- 
do feila  aquella  inlimacao  ,  e  se  tivesse  sido  feita  ,  eu  oplaria  por 
qualquer  oulra  operacao  ,  antes  do  que  a  expedicao  maritinaa  ,  a 
qtial  nao  evitando  o  derramamento  de  sangue,  porque  nao  só  éor- 
reu  sangue  no  attaque  da  Esquadra  Britannica  quando  fez  fogo  so- 
bie  un»  biate  de  transporte,  incapaz  de  resislencia ,  corno  V. 
Ex.a  vera  da  copia  inclusa  senao  que  a  inlervencao  armada  pre- 
parou  e  dispoz  mailos  outros  infortunios  que  ameacam  Porlugal. 
Bordo  do  Mindello  surlo  no  Tejo  3  de  Junbo  de  1847.  —  IUan.0 
c  Exm.°  Sr.  Almiranle  Parker  .  commandante  das  forcas  Brilan- 
iiicas  em  rurlugal.  —  Conde  dus  M\as. 
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Auto  do  corpo  de  delieto  pela  morte  d"um  Portuguezm  aia* 
que  da  Esquadra  Alliada. 

Anno  do  NaseimeBlo  de  Nosso  Senfeor  Jez.us  Carisio  de  mifc 
©ito  centos  quarenta  e  sete,  aes  trinla  e  um  dias  do  mez  de  Maio 
do  dito  anno,  a  bordo  do  hiale  Escona  «Santo  Amaro,  »  onde  eu 
José  Joaquim  da  Gosta,  Commissario  do  dito  Navi®  me  acfcava  so- 
bre  TtHa  nas  agoas  do  Porto ,  janto  co®  os  Officiaes  da  mesma 
cmbareacào  Antonio  da  Costa  Martins,. Commandante,  e  Antonio  Fer- 
rera. Mestre,  e  o  Capita©  doterceiro  Regimato  d'Artelheria  Cora- 
mandante  da  Balena  de  Calibre  trez  por  nome  Diogo  Henrique 
Xavier  Nogeira  ,  pelas  seis  e  meia  boras  da  manhà  dò  dia  acima 
ffiencionado  ,  se  aprezentoe  a  bordo  ubi  escalcr  eom  a  sua  compe- 
tente gaamicào  armada  ,  e  composta  de  onze  marinheiros ,  e  dois 
officiaes  de  marinha  ,  ludo  perlenecnlc  a  um  Brigue  de  guerra  da, 
Nacào  Britannica,  e  por  um  dos  supradilo*  officiaes  fomos  intima- 
des  para  sermos  conduzidos  para  junto  d'urna  Fragata  qae  se  acha- 
va  a  nosso  barlavento  ;  obrigados  pelopoder  da  Corea  annuimos  serri 
rezrsfeneia  a  discripcao;  striata  dez  e  meta  boras  da  mesma  manha 
se  dirigio  a  nós  um  Vapor  por  nome  «Gladiator»  igualmente  de- 
gnerra  e  da  indieada  Kaeào,  cujo  vapor  fazendo-nos  trez  tiros  de> 
fuziì  d'eilcs  procedera  a  morte  do  Ferrador  da  Baterfa  acima  dita  ; 
de  que  forào  testemunhas  José  Miguel  Soìdado  de  Conductores  da 
Baleria  de   Calibre  3  e  o  primeiro  Grumelre  Joao  Fcrnaudes  ; 
que  commigo  assignarào  de  Cruz  por  nào  saber  }er  nera  esefever; 
assonando  tambem  os  Offioiaes  do  Navio,  eo  Capitato  Commandan- 
te da  Bateria.  Declaro  que  o  nome  do  fatiecido  é-  José  Anlunes. 
E  para  constar  se  la^rou  o  presente  auto  por  nós  assignadoa  bordo» 
do  fliale  Escuna  «Santo  Amaro»  sobre  as  agoas  do  Porto,  as  cin- 
ce boras  da  tarde  —  Antonio  da  Costa  Mar tins.  —  Antonio  Ferrei- 
ra —  lìir.go  lìenrigue  Xavier  Nogucira  ,  Capilào.  —  D«  José  Miguel 
«ma  Cruz. —  De  Joào  Fernandes ,  urna  Cruz—  Jose'  Joaquim  da 
Costa. 

Esla  conforme  o  Originai.  Bordo  doHiate  Esenna  «Sanlo  Ama- 
ro» 1.°  de  Junho  de  1817.  —  Diogo  Ucnrìque  Xavier  Nogeiia.—* 
Capilào  Commandaule  da  Bateria-. 


N.°  38. 
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Prochmacào  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Beino,  no  Porto,  dirigida  aos  Porluguezes  um  dia  de- 
pois que  Sir  T,  Maitland ,  em  nome  do  seu  governo,  co«* 
meilm  um  attenlado  novo  na  historia  dospovos  civilisados. 

Portuguezes  !  Nesle  momento  solemne  a  Junta  enlende  que 
deve  dirigir-vos  duas  palavras. 

Os  negocios  do  estado  teem  sido  conduzidos  por  ella  de  urna 
maneira  tao  venturosa  para  nossas  armas  que  os  inimigos  daliber- 
dade  portugueza  nào  podendo  avassalar  nem  subjugar  este  povo 
indomito  ,  foram  forcados  a  derradeira  ignominia  ,  chamando  os 
estrangeiros  armados  contra  a  sua  patria. 

A  esses  degenerados  porluguezes ,  deshonra  e  opprobrio,  des» 
preso  e  maldicao! 

Nas  negociacòes  com  as  potencias  mediadoras ,  a  Junla  alten- 
den  sempre  a  dignidade  da  Nacao,  e  exigiu  as  indispensaveis  ga- 
ranlias  para  a  liberdade  do  povo. 

0  comportamento  da  Junta  vos  sera  patente  quando  ella  jul- 
gar  a  proposito  publicar  os  documentos  officiaes  que  aliestarào  erri 
toda  a  parte  a  sua  solicitude  ,  e  que  a  vossa  confianga  na  Junta 
nao  foi  nera  enganada  nera  trahida. 

Obrigamos  desde  jà  os  inimigos  da  pàtria  a  passarem  pelo  opro- 
brio  de  verera  os  estrangeiros  por  suas  solicilacoes  armarem-se 
contra  a  terra  que  lhes  deu  o  ser  ,  e  de  que  elles  sàò  os  màis  in- 
dignos  filhos. 

Um  attentado  novo  na  historia  dos  povos  civilisados  teve  lu- 
gar  no  mar  ,  em  frente  do  Douro  ,  pelas  4  horas  da  marma  do  dia 
31  de  Maio. 

A  nossa  esquadra  ,  a  nossa  brilhante  divisao  expedicionaria 
e  o  seu  commandaute,  o  bravò  Condii  das  Anlas,  o  primeiro  de- 
fensor das  nossas  liberdades,  sem  previa  declaracào  de  guerra , 
tiver3m  de  se  render  e  entregar  prisioneiros  as  forcas  navaes  de 
S,  M.  B. 

Muito  se  perdcu.  Era  a  nossa  unica  esquadra  ,  e  a  fior  do 
cosso  valente  exercilo  ,  era  o  nosso  valeroso  commandaute  emche- 
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fe.  Mas  perdendo-se  muite-,  salvou-se  urna  coasa  muito  reaior, 
muito  mais  importante  — a  honra  do  poro  porlaguez. 

0  nome  de  Portugal  sera  desde  hoje  respeilado  por  todos  of 
povos  que  prezam  a  liberbade. 

Nestas  circumstancias  e  depois  de  urna  inlimacào  formai ,  a 
Putita  viu-se  forcada  a  sugeitar-se  a  um  armistfcio  que  até  ahi  re- 
cosara  ,  protestando  solemnemente  cantra  a  violencia  que  se  fazia 
ao  nobre  povo  que  a  Junta  representa. 

A  Junta  continua  coni  dignidade  e  ffrmeza  a  defender  a  san* 
la  causa  que  Ihe  commetlesleis.  Confiai  nella,  corno  ella  confia 
ms  immenso?  recursos  da  Nacào  e  no  vosso  admirave!  patrioiismo* 

Ajudai-a  coni  a  vossa  cooperacào  e  com  os  vossos  consclhos. 

Com  este  grande  revez,  a  Junta  nào  pcrdeu  a  serenidade  dV 
Rimo  ,  nem  o  valor  necessario  para  levar  ao  cabo  a  jusla  émpre* 
za  de  que  se  encarregou. 

Moslrai-vos  firracs  e  Iranquillos  corno  ella. 

Pela  Tossa  bondade  ,  pela  vossa  docura  lendes  grangeado  as 
sympathias  da  Europa. 

Nào  alienemos  de  nós  eslas  sympathias. 

Coutinuai  corno  ale  aqui  —  generosos  com  os  desgracados  que 
nào  sabem  o  que  è  amor  da  patria  ;  e  sempre  benevolos,  e  sem- 
pre amigos  dos  estrangeirds  que  nos  fìzeram  justica,  que  confia- 
ram  suas  propriedades  à  sollicitude  da  Junia  e  ao  cavalheirismo  e 
lealdade  do  povo  porluguez. 

Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governa  Supremo  do  Reino, 
no  Porlo,  1.°  de  Junho  de  18*7.  —  Jesé  da  Silva  Passo*  ,  Vice- 
Presidente. —  Justino  Ferreira  Finto  Basto,  —  Francisco  d*  Paula 
Lobo  d'Avila.  — Antonio  Luiz  de  Scabra. 


N.°  39. 

Protesto  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino 

no  Porto, 

A  Juniè  Provisioual  do  Governo  Supremo  do  Reino  em  Nome 
da  Nacào  e  da  Raiaha  recebeu  com  profundo  sentimento  a  ioli  ma- 
tto,  que  no  dia  31  de  Maio  passado,  a  urna  hor-a  da  Iarde  ,  Ihe 
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foi  feita  pelas  carJas  de  Sir  G.  Hamilton  Seymour ,  e  do  Senhor 
t).  Luiz  Lopes  de  la  Torre  Ayllon,  ministros  plenipolenciarios  , 
o  1.°  de  S.  M.  B.  e  o  2.°  de  S.  M.  C.  para  que  a  raesma  Junta 
consentisse  n'um  artnisticio  ,  que  pelas  cortes  de  Ing!ate*ra  eHes- 
f»anha  havia  sido  soli i c itado  para  ter  lugar  entre  as  forcas  nocio- 
naes  da  Junta  e  as  forcas  realistas  do  governo  de  Lisboa  ,  debai- 
Ko  das  comminacoes  coustantes  das  mesmai  cartas  ,  que  por  copia 
authenlica  se  publicara  cow  esle  protesto. 

A  Junta  resolveu  protestar  perante  os  governos  das  nagocsdo 
mundo  civilisado  pela  mancira  mais  formai*  publica  e  solemne 
"contra  uoa  procedimento ,  que  offende  a  reconhecida  indepcnden- 
eia  do  povo  Parluguez. 

Pertugal  he  reconùecido  comò  urna  nacào  independente  ,  e  nào 
è  provincia,  coionia,  ou  feudo  de  nenhuma  nacào  eslrangeira, 
«lem  a  algum  dos  seus  governos  prestou  juramenlo  de  fidelidade  e 
obedicncia. 

Està  pois  Portugal  ,  comò  nacào  livre  e independente ,  nodi- 
reito  incontroverso  de  se  governar  pelas  instituicòes  e  pelas  leis 
que  mais  proprias  Ihe  parecam  para  firmar  a  sna  liberdade  cons- 
iilucienal ,  pela  qual  ha  27  annos  tèm  feito  os  mais  espantosos sa- 
crificio» :  direko  que  Oie  foi  sole  nane  mente  reconkeeido ,  mesmo 
durante  a  presente  lueta  ,  pelos  ministros  de  S-  M.  B.  no  parla, 
mento  da  sua  nacao.  Portugal  nào  queria  mudar  de  dynastia  ,  co- 
mò fìzera  a  nacao  Ingleza  em  1688,  e  a  Franca  em  1830,  nera 
mesmo  alterar  as  suas  leis  fundamentaes ,  que  regulam  a  ordem 
da  suceessào  da  Corea  ,  corno  fizera  ainda  ha  pouco  a  nacào  Hes- 
panliola.  A  guerra  ci  vii  que  peleijamos  esli  muito  long©  de  ter 
esse  caracler  de  gravidade  e  imporlaucia.  Os  esforcos  da  nacào 
limitavam-se  unicamente  a  exigir  a  verdade  e  a  realidade  do  sys- 
tema  representativo  ,  a  conservar  o  principio  da  reforma  da  Carta 
Conslilucional ,  a  qaal  so  voltou  em  18i2  a  ser  de  novo  aceita- 
da  por  lei  fundamental  do  estado  com  està  indispensavel  condicào 
de  ser  reformadi  por  umacamarade  deputados  ,munidos  dos  mais 
ampìos  podcres.  Como  o  decreto  de  10  de  Fevereiro  de  1842,  que 
restabeìeceu  a  Carta  Constitucional  com  està  condicào,  nào  foi  evc- 
culado,  nem  cumprido  ,  a  nacào  nào  cessoti  portodos  os  meiosda 
reclamar  contra  tamanha  deslealdade  ,  de  pedir  e  exigir  a  su4 
execucào  s  com  tanto  mais  affinco  e  empenho ,  quanto  a  experi- 
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cocia  de  qualro  annoi,  tinba  fello  ver,  que  à  sombra  da  Carla 
Consulticene  se,  podia  exereei  ,  e  linha  de  faclo  exercido  o  mais 
Tiolenlo  despolismo  ,  e  a  mais  vergonhosa  delapidacào.  Por  isso 
csgolados  todos  os  meios  legaes  e  conslilucionaes  ,  pela  ìmprensa 
pela  tribuna,  pela  urna  e  pela  peticào  à  Coróa  ,  a  Najào  Portu- 
gueza  levando  q  seu  amor  pela  iegalidade  alé  o  exUemo  de  nào 
reagir  immediatamente  conlra  o  barbaro  fusilamento  dos  elieitores 
leve  de  lcvantar-se  era  massa  nos  mezes  de  Abril  e  Maio  de  1846 
para  evitar  a  sua  total  ruina  ,  e  destruicào ,  pedindo  a  destituicào 
de  urna  administracào  odiosa  ,  despolica  tyrannica,  e  delapidado- 
Ta,  e  proclamando  corno  principal  remedio  aos  seus  malesa  refor- 
ma da  Carla  Copstitucional  pelo  decreto  de  10  de  Feve'reiro  de  1842 
o  que  Cora  effeilo  a  nacào  obleve  por  haver  S.  M.  F.  benignamen- 
te annuido  aos  volos  do  paiz  ,  mandando  cumprir  aquelle  decreto 
por  outro  de  27  de  Maio  de  1S46. 

Para  segurar  està  nova  e  feliz  situacào  politica  celebrare  m 
se  conveneòes  entre  os  ministros  de  S.  M.  F.  e  a  nacào  reprejsen. 
tada  pelas  Juntas  Governativ/is ,  que  dirigiram  a  resistenza  e  pro- 
nunciamento nacional  de  Maio, 

Estas  conveneòes  foram  fiel  e  religiosamente  cumpridas  pela 
nacào ,  mas  nào  assim  pelo  governo  de  S.  M.  F.  inslalado  depois 
do  allentado  de  6  de  Outubro  de  1846,  o  qualquiz  obrigar  aKai- 
nha  a  fallar  a  sua  Real  Palavra  e  as  augustas  e  solemnes  promes- 
sas  ,  que  fìsera  ao  seu  povo  ,  nào  só  revogando  os  citados  decre- 
•tos  de  10  de  Fevereiro  de  1842  e  27  de  Maio  de  1846,  e  impe- 
dindo  a  lìvre  elleicào  dos  Depulados  da  nacào,  mas  tambem  per- 
seguindo  tenazmenie  os  membros  da  Juntas  e  chefes  populares  , 
que  S.  M.  por  decreto  de  5  de  Junho  de  1846  tinha  declarado 
benemeritos  da  Patria  e  do  Throno.  E  nào  só  obrigouS.  M.  a  t'ai- 
tar a  essas  promessas  sagradas .  mas  chegou  ao  excesso  de  sos- 
pender a  propria  Carta  Cónstilueional  ,  destruir  a  liberdade  da 
ìmprensa  e  as  garanlias  individuaes,  declarar  a  Rainha  absoluta 
•  a  exercer  conlra  a  nacào  a  mais  feroz  e  cruel  tyrania. 

Foi  principalmente  por  estes  aggravos  ,  que  a  nacào  correa 
ero  pezo  as  armas  em  defesa  das  suasleis,  e  da  sua  liberdade  seni 
que  nenhuns  infortunios  ou  revezes  ,  nem  as  proscripeòes  e  assas- 
sinai podessem  nunca  abaler  a  sua  coragem  ,  ou  enfraquecer  o 
seu  palriotisrao. 
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Parecia  quo  urna  rcsistencia  tao  jVtn  ,  tao  nobre  e  justi&ca* 
4a  ,  e  na  qual  a  nacào  tao  alelvosamenle  aggredida  ,  viu  o  exilio 
<le  seus  generaes ,  os  assassinalos  e  fusilamentos  de  seus  filhos 
prisioneiros  de  guerra,  e  o  incendiamcnio ^e  stias  cazas,  semja- 
tnais  se  separar  da  senda  de  bumanidade  e  leablade  ,  qtie  tinha 
tracado  devia  encontrar  antes  as  sympatias ,  do  que  a  aversàodo 
go»ernos  constitucionaes  da  Europa. 

Emquanto  a  sorte  ,  no  coraeco  da  campanha  ,  foi  adversa  as 
armas  da  nacào  —  emqtianto  o  ouro  corrompia  alguns  regimentos 
toaidores,  e  a  Providencia  provava  pela  adversidade  a  nossa  cons- 
lancia na  sanguinolenta  batalha  de  Torres  Vedras —  em  quanto  de 
pois  de  um  grande  revez  o  esercito  nacional  se  achava  no  Porto 
ameacado  pelas  forcas  de  S.  M,  a  Rainha  e  pelas  forcas  de  D. 
Miguel  defendendo-se  com  h=eroica  intrepidez  conlra  «stes  dois  ini- 
migos ,  ning«cm  se  lembrou  ,  de  que  o  sangue  era i  Porlagal  cor- 
ria  em  torrentes  ,  €  o  -governo  d<e  Lisboa,  resfondia  com  -desdem 
is  benevolas  solHcilat:o>s  do  governo  d<e  S,  M.  B.  a  favor  dos  il« 
ìustres  prisioneiros  de  Torres-Vedras  ;  por  quem  o  governo  fero* 
-de  Lisboa  nào  moslroe  nem  generosidadc  ,  nem  compaixào.  Mas 
quando  a  forca  de  constancia  e  a  casta  òosmais  acerbos  sacrificios 
«  dos  feitos  da  mais  decidida  energia  e  patriotismo  ,  a  Junta  pó. 
de  corno  por  eneanto  *  fazer  reconhecer  a  sua  auctoridade  em  to- 
<3a<  as  psovincias  ao  norie  do  Douro  ao  Sul  do  T>jo  ,  e  governava 
cm  ambas  as  Beiras  e  parte  da  Estrematila  ,  apezar  da  occupa- 
lo de  urna  porcài  destas  provincias  por  todas  as  forcas  do  gover- 
no de  Lisboa  ,  e  quando  lodo  Of  arcipelago  à%s  Acores  e  da  ilha 
da  Madeira  espontaneamente  se  pronunciavam  pela  Junta,  quan- 
do urna  segunda  e  arroja=da  expedicào  maritima  se  exftcut&va,  a 
qua"!  poria  breve  e  infalivel  termo  a  està  guerra  desastrosa  ,  he 
que  os  govemos  das  duas  nacòcs  alliadas  julgaram  opportuno  offe- 
recer  urna  medeacào  ,  que  se  dizia  amigavel  ,  mas  que  pelo  me* 
nos  nao  foi  dirigida  nesse  espirito. 

Essa  medeacào  arrebatava  das  màos  da  Junta  urna  Victoria 
infalivel,  que  pondo  termo  a  guerra  civil  pelo  completo  triumfo 
da  cauza  nacional  ,  devia  reconciliar  o  Throno  com  aliberdade, 
«  assegurar  a  todos  os  Porluguezes  o  gozo  das  garanlias  tonsii- 
tucionaes  sem  distinccab  de  partidos  :  a  Junta  desejando  alcancar 
estes  benoficios  para  a  nacào  que  reprczenta ,  acceitom  a  medea- 
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cfio ,  que  nao  pedira,  que  Ibe  n&o  era  necessaria,  e  que  em  quan- 
to officiosa  e  filantropica  nao  offendia  o  pondunor  nacional.  Mas 
acceitando  aquella  medeacao  nao  cntcnde  a  Junta  enlregar  a  sor- 
te da  liberdadc  Porlugueza  e  da  nobre  cauza  que  defende  ao  jui- 
zo  e  sentcnca  das  potencias  medeadoras  ,  que  a  mesma  Jnnta  nun- 
ca  reconbeceu  corno  juizes  e  arbitros  nesta  contenda ,  porquea 
nacao  Portogueza  lem  bastante  eapaGidade  e  intelligcncia  para  de 
per  si  se  reger4  e  governar  sem  carecer  de  tutella  dos  governos 
estrangeiros ,  a  qual  a  Junta  nunCa  entregaria  os  destinos  do  sei! 
paiz, 

A  Junta  accrescentou  is  propastas  que  lhe  forara  dirigidas  as 
substituicoes  ,  e  artigos  addicionaes,  que  Ibe  pareceram  rasoaveig 
e  tao  decorosas  para  a  coròa  comò  necessarias  para  segurar  a  li- 
berdade do  povo  Portuguez  t  e  para  defende-la  conlra  tentativas 
semelhanles  as  de  6  d'Outubro.  A  Junta  desejava  ama  paz  bon- 
rosa  para  todos  ,  a  reconciliacao  sincera  dos  partidos ,  debaixo  do 
regimen  constitueional ,  sem  prejuizo  das  ligitimas  conquislas  da 
fcivilisacao ,  nem  do  deroro  da  coróa. 

Em  datta  de  20  de  Maio  propòz-se  um  armisticio  pelos  minis- 
tros  de  S.  M.  B.  e  C.  e  de  S.  M.  o  Rei  dos  Francezes.  A  Junta 
considerou  que  devia  dar  um  passe  que  testeraunhasse  o  seu  sin- 
cero  desejo  de  paz,  e  sua  deflerencia  pelo  decoro  da  coroa  e  di- 
gnidade  nacional ,  pedindo  por  intermedio  dos  minislros  AUiadesa 
permissao  d'enviar  a  presenta  de  S.  M.  commissarios  portadores 
de  urna  respeitosa  mensagem  da  Junta  ,  nao  só  para  traclar  do  ar- 
misticio proposto,  mas  egualmente  das'providencias  ulieriores  in- 
despensaveis  para  restituir  ao  paiz  a  paz,  a  ordem  legai  e  a  liber- 
dade conslilueionat,  sem  quebra  do  decoro  do  Throno  e  da  inde* 
pendencia  nacional  ,  e  apenas  obleve  urna  resposta  negativa. 

Mas  ainda  que  o  armisticio  fosse  recusado ,  nunca  seria  coni 
motivo  justificado  de  guerra,  e  muito  mcnos  quando  a  questaoque 
se  descoiia  era  de  politica  domestica  e  interna  de  urna  nacao  in, 
Spendente  ,  que  por  nenhum  principio  devia  obediencia  e  sugei- 
cao  a  outras  nacòcs. 

Em  consequencia  a  Junta  protesta  da  maneira  mais  formal- 
publica  e  solemne  conlra  a  intervengao  armada  das  nacoes  eslran- 
geiras  nos  negocios  de  Portu^al;  intervencao  que  a  Junta  considera 
forno  um  desar  para  a  coróa  de  Portugal  e  um  attentado  conlra  a 
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à  Iionra,  liberdode  e  ihdepehdeneia  da  Nacao.  Elevara  esle  proles- 
to ao  eonhecimenlo  das  naeoes  civilisadas,  para  que  omundo  sai- 
l)a,  qual  lem  sido  o  comportamento  dosgovernos  inlervenlores  pa- 
ra corh  a  Nacao  Portugueza,  è  conio  està  mesirìa  Nacàò  fora  forca, 
da  a  sùgeitar  se  a  tìm  armisticio  desvàntajòso,  imposto  pela  forca  , 
e  para  qnè  quaesquer  desgracas,  que  no  futuro  accreseao  a  està 
povo  tao  nobre  e  làO  opprimidò,  Ihcnaopòssam  ser  imputadas,  nera 
à  Junta  que  o  representa,  mas  sómentcla  quem  centra  ellèèmpre 
èa  a  forca  e  a  violencia  de  urna  maneira,  qae  o  direitò  das  gen- 
Ics  riao  auctorisa,  e  que  as  solemnes  dsclaracoes  dos  ministros  de 
S.  M.  B.  nào  davam  legar  a  espèrar. 

Està  inlimacào  por  carlas  dntadas  de  20  de  Maio  so  foi  ieita 
ao  Vice-Prezidente  da  Junta  em  3i  domesmo  mèz  pela  htima  hora 
da  tarde;  e  antes  d'ella  feita,  e  antes  que  se  concedesse  a  Junta 
èspaco  rasoavel  para  deliberar  corno  um  corpo  collectivo,  e  para 
érigir  das  ordens  as  suas  fòrcas  de  terra  e  mar,  nem  podia  nera 
devia  a  mésma  Junta  espcrar  que  centra  assuas  fòrcas  rompessem 
abrupiamchle  as  hoslilidades.  A  Junta  nào  podia  suppór  que  os 
agenlès  de  S.  JVJ.  B.  e  de  S.  M.  C.  conservassero  por  tanto  tempo 
òccullas,  èsem  dar  d'ellas  cònhecimcfilo  à  Junta,  aquellasduas  car- 
las d'iniimacào  de  urna  data  tao  auterior. 

E  tendo  cm  conseqùencia  da  sua  boa  fé  a  mèsma  junta  feit0 
cònsidèravéià  despezas  para  por  em  campò  e  eoìbarear  urna  forte 
divisào  expedicionaria,  composta  doscorpos  mais  briihanles  doscu 
èxercito,  cujo  commando  cOnfìara  ao  proprio  general  emehefe,  nao 
devia  esperar  a  Junta,  que,  limitando-se  alò  entao  os  ofììciaes  de 
marinila  Britannica  unicamente  a  pedir  e  fazer  sollicitacòes  instan- 
tes  earnigaveis,  paia  que  os  vazos  de  guerra  da  Junta  ficassem  ina- 
clivos  dentro  do  Douro,  nào  livesseui  os  agenles  do  governo  de  S. 
M.  B.  por  urna  intimacào  a  tempo,  esplicita  e  formai,  convenien- 
temente prevenido  o  doloroso  acontecimenlo  que  leve  legar  pelas 
sèis  boras  da  ma  riha  do  dia  31  de  Maio  em  frente  da  barra  dopor- 
io.  Alìi,  serri  a  previa  declaracào  de  guerra,  os  vasos  de  marinila 
Brilannica  eHespanbola  cercando  inopinadamente  com  forcas  mili- 
to superiorcs  as  nossa,s  fòrcas  navaes  as  inlimaram  para  desobede* 
cerem  à  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Beino,  e  se  col- 
locarcm  dcbaixo  da  arlilheria  das  esquadras,  que  ella's  nno  sabiam 
ainda  screm  inimigas.  fi  corno  um  general  porluguez  sem  fflkitp 
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ao  que  devia  a  sua  honra  "e  àsui  pàtria,  nao  podia  recobar  seme» 
lhantes  ordens,  quc  eram  altamente  offensivas  da  independencia 
pacional,  o  nobre  marechal  doexercilo  Conde  das  Antas  nao  tendo 
forgas  bastantes  para  repelir  a  agressào,  se  entregou,  e  foi  recebi* 
do  corno  prizioneiro  de  guerra  das  forcas  navaes  deS.  M.  B.  pro- 
testando altamente  contra  urna  tao  inesperada  violacào  do  direito  das 
gentes,  que  a  propria  Inglaterra  nao  póde  deixar  de  condemnar, 
e  %ue  merecerà  por  certo  a  reprova$ào  domundo  e  da  posteridadc 
A  Junta  considera  que  um  similhanle  attentado,  commettido  em 
despeilo  da  boa  fé  elealdade,  que  se  devia  esperar  d'aquellas  gran- 
des  Nacoes,  é  o  maior  que  um  governo  civilisado  podia  commetter 
nào  so  centra  Portugal,  mas  contra  a  independcncia  detodas  asNa- 
còes  expostas  no  futuro  a  similhante,  e  insolito  procedimento. 

Por  isso  a  Junla,  em  nome  da  Nacao,  protesta  energicamente 
contra  a  iniqua  detencao  da  sua  esquadra,  e  mais  iniquo  aprezio- 
namenlo  e  desarmamenlo  da  sua  brilhante  divisao,  nao  so  pelo  ui- 
*  rage  feito  ao  povo  portuguez,  mas  tambem  pelo  prejuizo  incalcu 
lavel,  que  esse  aprezionamento  causou  a  jusU  liberdade  do  mes- 
jdo  povo.  E  para  constar  mandou  a  Junta  latrar  e  publicar  està 
protesto  que  ella  confia  ao  juizo  imparcial  das  presentes  e  futuras 
geracòes.  —Porto  e  Palacio  da  Junta  Provizoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Beino  — 1  de  Junho  de  1847  — José  daSiha  Passos,  Vice- 
Presidente  —  Justino  Férreira  Pinto  Basto— Francisco  de  Paula 
Lobo  d'Avila  —  Antonio  Luiz  de  Seabra  —  Sebasliao  d'Almeida  e 
lirito.  -  .1 

DocumenlQS  a  que  se  refere  o  Prolesto  da  Junta* 
DOCUMENTO  N/,1. 
Sir  G.  H.  Seymour  ao  Conde  das  Antas. 
(Recebido  no  dia  31  de  Maio  a  1  hora  da  Iarde.) 

Lefcacao  Britannica  em  Lisboa  aos  20  de  Maio  de  1847. 

Sr.  Conde.— Outra  vez  me  cumpre  dirigir-me  a  vós,  anima- 
do  das  mesmas  inlencòes  que  dictaram  a  minha  primeira  caria. 
Nella  vos  disse  ea  Junta,  que  nocaso  de  vós  nao  annuirdes  a  urna 
guspencào  de  hostilidades  por  mar  e  por  terra,  alé  à  resolucaodos 
Governo*  Alliados,  s*riam  empregados  outros  meios  qu*se  julgas- 
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sem  necessarios,  para  por  termo  a  urna  inntil  effusao  de  sangue 
em  Portugal. 

À  esquadra  de  S>  M.  tinha  recebido  ordem  para  bloquear  a 
barra  do  Porto,  e  impedir  a  enlrada  e  sahida  de  embarcaeòes  de 
guerra*  ou  quaesquer  outras  emprégadas  no  servico  da  Junla  par* 
firn  hostil.  E  quando  isto  fosse  levado  a  effeito,  nos  oulros  portos 
que  reconhecera  a  Junta,  seriam  tomadas  outras  precaucòes  que  a 
prudencia  dictasse,  afira  de  cortar  um  condicio  inuli!! 

Curapre-me  mais  dizer-vos*  ainda  que  julgo  isio  desneccssa- 
rio,  que  p  governo  de  S.  M.  considcrarà  a  Junt^,  tanto  collcctiva. 
corno  individualmente*  e  bem  assim  lodos  os  otTìciaes  militarci  e 
civis  as  ordens  da  mesma,  responsaveis,  por  qualquer  acto  devio. 
Jencia  para  com  as  pessoas  e  bens  dos  subditos  de  S.  M. 

Finalmente  declaro-vos  que  a  cessacào  das  hostilidades  por 
parte  das  forcas  da  Junta  corresponderà  igual  cessagao  de  hostili- 
dades por  parte  das  forcas  de  S.  Mi  F.  assim  por  mar  comò  por 
terra. 

Approveito  està  occasiao  para  protestàr-vos  a  minha  alla  con- 
sideracào  eie. — G.  H.  Seyrhour,  ministro  de  S.  M.  B. 

DOCUMENTO  N.9  2. 
2).  Luiz  Lopes  de  la  Torre  Ayllon  ùó  Conde  das  Anias, 
(Recehido  no  dia  31  de  Maio  a  1  bara  da  iarde.) 

Legacào  de  Hespanha  em  Lisboa.  — -  Sr.  Conde.  • — Consequsn- 
te  com  as  vistas  e  seniim.entos  que  live  a  honra  de  manifestar  a  V. 
Ex.a  na  minha  primeira  carta,  épara  mim  um  dever  fazer  presen- 
te a  Junta  cstabelecida  nessa  cidade,  que  desaltender  à  exhorlacaa 
que  Ihe  foi  dirigida  para  suspender  todas  as  operacòcs  de  guerra, 
por  mar  e  terra,  em  quanto  tomavam  conhécimenlo  do  actual  està- 
do  dos  negocios  os  governos  Aìliados,  darà  logar  a  algumas  mudi- 
das  percursoras  que  seria  necessario  empregar  com  o  firn  de  pój* 
termo  à  guerra  ci v il ,  que  tantos  males  està  causando  a  esle  reino. 

Alguns  dos  navios  da  armada  de  S.  M.  C.  receberam  ordens 
para  irnpedirem  queenlrem  ou  saiào  pela  barra  do  Porto  osnaviog 
de  guerra  da  Junta,  e  qua&squer  outrus  que  se  achem  empenha- 
dos  na  causa  da  mesma;  fazendo  estensiva  està  medida  aos  demais 
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p-ontos  da  Costa  que igaaìmenle  Iheprestern  obediencìa,  e  adoplan- 
do  oulras  precaucòes  que  a  prudencia  aconseiha  para  prevenir  en- 
contros  ecombates  que  naopodern  dar  mais  resultado  queo  de  umà 
esteri!  e  deploraveì  elTusao  de  sangue. 

Devo  tambem  cumprir  o  dever  para  mini  ainda  mais  grave 
todavia,  declarar  a  V.  Ex. a  da  sianeira  a  mais  formai,  que  o  go- 
verno 4e  S.  M.  C.  faz  a  Junta  do  Porto  responsave],  collectiva  o 
individualmente,  corno  tambem  a«s  empregados  mililares  è  ci  vis 
dept-ndentes  tla  mesma»  de  qualquer  damno  ou  violcneia  que  pos- 
sa causar-se  as  pesscas  e  propriedades  de  seus  subditos. 

Declaro  a  V.  Ex.a,  por  ultime,  que  a  suspensào  dos  movimeli- 
tos-miliiares-da  Junta  corresponderao  com  igual  conducta  as  irò- 
pas  do  governo  dcS.  M.  F. Recordo  a  V.  Ex.a  otestemunho  de 
eie.  de  — Lisboa  20  de  Maio  de  1847.  —  B.  L.  Ivi.  de  V.  Ex." 
—  seu  attento  e  scguro  servidor — Luiz  Lopes  de  la  Torre  Aylleiì. 


N-.°  40. 

Officio  do  Consul  de  S.  "II.  C. ,  em  que  S.S.*  declara  ser  ver- 
dade  que  a  isalimacào  feita  a  Junta  Provisoria  por  parte  do  cmbaL 
xador  da  Nacào  Hespanhola  fui  enlreguè  ao  Vice-Presidente  da  mes. 
ma  Junta  pela  urna  bora  da  tarde  do  dia  31  de  Maio,  isto  é,  de- 
pois de  consummado  o  acto  traicoeiro  do  apresionameuio  da  expe* 
dicào  do  Cende  das  Antas. 


,,Exm.°  Sr.  — Muito  meu  Sr.  —  Tive  a  bonra  de  receber  ho. 
je  pelas  4  horas  da  tarde  a  atlenciosa  communicacao  de  V.  Ex.a 
em  qae  se  digna  manifestar-me  que  a  Exm.a  Junta  deseja  lhede- 
cìare  o  dia  e  hora  em  queenlreguei  nas  maosde  V.  Ex.a  pessoal- 
mente,  e  em  companhia  do  consul  de  S.  M.  B«,  um  officio  debai- 
xo  do  n.°  2,  do  representante  de  S.  M.  C.  em  Lisboa,  D.  Luiz  Lo. 
pes  de  la  Torre  Ayilon;  e  em  resposta  devo  dizer-Ihe  que  o  refe- 
rido  officio  o  enireguei  a  V.  Ex.a  em  companhia  do  dito  Sr*  Consul 
de  S.  M.  B.  por  cousa  de  urna  hora  d'està  tarde  pouco  maisou  mcnoSi 

,,Exm.°  Sr.  D.  José  da  Silva  Passos,  Vice-Presidente  da  Jun- 
ta Suprema  Governativa  do  Porto. —Porto  31  de  Maio  de  1847—* 
0  Consul  de  S.  M.  C*  —  Bernardo  Rodrigues  Fuenlcs*. 


N.°  4L 


0  Vice -Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Memo  no  Porlo ,  ao  Consci  d-e  S.  31.  B.  na  mesma  cidadc. 

Illm.°Sr.-— 0  abaixo  assignado  Ie?ou  ao  conhecknenlo-  da 
Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  a  carta  de  Sir  G. 
H.  Seymour  dirigida  aoPresidenle  o  Conde  das  Antas  em  data  de 
20  do  corrente,  e  que  hoje  foi  cntreguc  pelo  consul  de  S.  Si.  B. 
na  presenca  do  consul  de  S.  M.  C.  ao  abaixo  assignatfo  Vice-Pre- 
sidente e  enearregado  dos  negocios  eslrangeiros  da  mesma  Junta, 
Ci  por  elle  aberia  enti  virtude  da  autborisacào  de  Sir  Seymour  da-, 
tada  de  Lisboa  em  24  do  corrente  ,  na  qual  carta  S,  Ex.3  dizque 
e  ter  a  Junta  desaltendido  a  exhorlacào  que  Ihe  foi  dirigida  para 
sospender  loda  a  operacao  de  guerra,  por  mare  por  terra,  em  quan- 
to os  governos  AJliadu&tomam  conhe.cimenlo  do  acluiil  estado  dos 
negocios,  darà  Iqgar  a  algumas  medidits  percursoras  de  oulrasque 
poderia  ser  necessario  erapregar  para  evitar  o  inulil  derramamen- 
lo  de  sangue  ,  accrescentando  que  a  esquadra  de  S.  M.  B.  rece- 
beu  ordem  para  fechar  a  barra  doPorlo  contra  o  ingresso  eegres- 
so de  todos  os  navios  de  guerra  e  outros  occupados  em  operacòes 
de  guerra;  e  que  iguaes  medid-as  se  levarào  a  effeito  nos  portos 
e  bahias  que  reeonheeem  o  governo  da  Junta  ou  se  tomarào  ou-. 
Iras  precaneòes  que  a  prudencia  aconseihar.  para  evitar  desne- 
eessarias  coliisoes ,  tornando  a  Junta  individuai  e  ceJIactivarnenta 
bem  corno  as  suas  authoridades ,  responsaveis  por  qualquer  acto 
de  violencia  conerà  os  subditos.  e  propriedades  britannicas  ,  ter- 
minando por.  asscgurar  que  a  descontinuacaa  das  operacòes  de  guer- 
ra da  Junta  seri  correspondida  por  outra  igual  das  foreas  do  go- 
verno de  Lisboa.  0  abaixo  assignado  fez  presente  a  Junta  Provi- 
soria do  Governo  Supremo  do  Reino  a  inlimacao  que  coni  amea- 
ca  de  guerra  era  nome  das  potencias  Alliadas  lhe  foi  feila  por  Sir 
G.  H.  Seymour.,  e  a  mesma  Junta  encarrega  ao  abaixo  assign^do 
paro  communicar  a  V.  S.a  corno  representanle  do  governo  de  S.1 
M.  IL  na  Cidade  do  Porlo  ,  que  a  mesma  Junta  protesta  da  ma-, 
neira  mais  formai  e  solemne  contra  està.  inlervenoSo  nos  negocios 
domesticos  ile  Portugal,  qne  corno  Nacao  livre  e iudependentc tera 
e  indisputa vcl  dircilo  de  se  constiluir  poìilicaincnle  e  g<.vcrnar-se 
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pelas  leis  do  pafz,  e  nao  imposta s  pela  ferca  das  Nacoes  estr^tì- 
geiras ,  que  neste  sentido  vai  ridigir  o  seu  protesto  que  dirigirà* 
ao  governo  de  S.  M.  B.  ,  a  lodas  as  cortes  da  Europa,  e  farà  pub- 
blicar pela  imprénsa,a  fini  de  semanter  illesa  noconceito  domun- 
do  civiiisado  a  honra  e  o  credilo  do  povo  portuguez.  E  era  quan- 
to este  protesto  se  nao  redige  e  publica  ,  a  mesma  Junta  encarre- 
ga  o  abaixo  assignado  de  protestar  na  presenca  de  V.  S.a  da  ma« 
neira  mais  sotemne  e  aulhenlica  qpnlra  està  flagrante  violacào  do 
direito  das  genles  e  contra  este  insolilo  atlenlado  feito  conlra  a  in- 
dcpendencia  da  Nacao  Porlugueza.  E  corno  por  infelieidade  de 
Porlugal,  este  reino  nao  conlém  se  nao  firn  pequeno  numero  deha- 
bitantes  ,  e  pela  intimacao  de  Sir  G.  H.  Seymour  ,  serìao  ceder 
a  acceitacào  do  armisticio  ,  eUe  é  ameacado  por  urna  guerra  es 
trangeira  que  Ihe  declaram  duas  poderosas  Nacoes  ,  muilas  vezes 
mais  poderosas  do  que  a  Nacao  Porlugueza,  enìende  a  Junta, que 
sera  quebra  da  honra  da  Nacao  ,  que  a  Junta  mais  que  ludo  lena 
a  peito  conservar  illesa  ,  podia  ordenar  corno  ordenou  ao  abaixo 
assignado  que  participassc  a  V.  S.a  que  a  Junla,  cedendo  unica^ 
meule  a  forca  e  à  violencia  ,  e  protestando  sempre  contra  ella  , 
sujcila-se  foreada  ao  armisticio,  por  mar  e  terra,  que  Ih  e  é  impos- 
to pelos  governos  de  S.  M.  B.  è  de  S.  U.  G.  ,  ficando  na  certe- 
«a  de  qué  se  realisarà  a  promessa  feita  por  Sir  G.  H.  Seymour, 
de  que  as  forcas  do  governo  de  Lisboa  cessarao  tambem  tòdas  as 
hostilidades  por  mar  é  por  terra.  E  comò  antes  da  recepcào  da 
caria  de  Sir  G.  H.  Seymoor  ,  e  intimacao  feiia  a  està  Junta  pa- 
ra receber  o  armisticio  que  Ihe  era  imposto  pela  forca,  o  corn- 
mandante  das  forcas  navaes  de  S.  M.  B.  em  frente  do  Porto  sera 
previa  declaracao  de  guerra  nem  communicaeào  d*i  intimacao  que 
a  Junta  se  fìzera  depois  com  a  mais  insolita,  e  inexperada  vio- 
lencia do  direito  das"  genles,  e  por  um  procedimento  novo  e  inau- 
dito na  hisloria  dos  povos  civilisados  ,  o  dito  commandante  das 
forcas  de  S.  M.  B.  nao  só  aprisionou  a  esquadra  da  Junta,  mas 
tambeni  a  valente  e  brilhante  divisao  q>ue  nella  se  aehava  embar- 
cada  debaixo  do  immedialo  commando  do  Marechal  do  Exercito 
donde  das  Antas  ,  o  abaixo  assignado  recebeu  ordem  da  mesma 
3unla  para  protestar,  corno  de  faclo  protesta,  da  maneira  a  mais 
positiva  esolemne  contra  similhante  altentado  praticado  contra  todo- 
©s  principio*  do  direito  das  geutes ,  e  que  se  nao  pederia  espe- 
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rar  de  urna  nac>  hiirniga  ,  •  multo  menos  da  naca»  qne  foi  sem- 
pre considera  a  inaia  antiga  e  fiel  Alliada  de  Portugal ,  attenta 
do  tao  offensivo  da  independencia  de  Portugal  corno  prejudictal  a 
liberdade  civil  e  politica  do  peto  porluguez  ;.  porque  se  lhe  im- 
pediti violentamente  de  empregar  assuas  forcas  da  maneira  a  mais 
conveniente  para  debellar  urna  faccào  sanguinaria  ,  anti-porluguc- 
za,  e  irreconciliavel  inimiga  da  sua  patria. 

A  Junla  cacar pega  o  abaixo  assignado  de  significar  a  V. 
cste  protesto  em  quanto  nao.  redige  um  protesto  especiat  que  farà 
rémeiter  as  cortes  dasNacoes  da  Europa,  e  publicar  pela  impren- 
da para  conhecimento  do  mundo  civilisado.     E  corno  pela  imi- 
macao  de  Sir  G.  H.  Seymour  os  effìciaes  da  marinha  britannica 
&ó  lem  ordem  do  seu  governo  para  impedir  a  entrada  e  sahidados 
Bavios  de  guerra,  ao  caso  da  Junla  se  recusar  a  sujeilar-se  ao  ar- 
misticio  quo  lhe  è  imposto  pelos  governos  de  luglaterra  e  Bespa- 
Bha,  é  evidente  que  adivisao  embarcada  naquellcs  vasos  nao  póde 
por' mais  tempo  ser  conservada  prisioneira  de  guerra;  primeiro, 
porque  as  ordens  do  governo  de  S.  M.  B.  sao  restrictas  aos  va- 
sos de  guerra,  e  nao  as  forcas  de  terra,  que  nelles  se  acham  em- 
fcarcadas;  segundo  porque  lendo-so  a  Junta  suicitade  ao  armisti- 
zio, e  havendo  ecssado  o  pretesto  pelo  qoal  se  praticoli  um  si- 
miihante  acto  de  violencia,.  deve  ser  permittido  aos  mesmos  va- 
sos recolbcr  para,  dentro  do  rio  Douro  com  a  sua  guarmcao  e  pas- 
sageiros  no  estado  em  que  se  achavam  antes  de  serem  aprisiona- 
dos  ;>terceiro  porque  aquella,  cxpcdieào  navegava  debaiso  de  boa 
fé  de  que  a  independencia,  de  PorlugaL  seria  respeilada  e  das  re- 
pelidas  segurancas  do  governo  de  S.  M,  B.,„de  que  o  mesrno  go- 
v,emo  nao  iritcrferiria  ncste  negocio  seuào  de  ama  maneira  amiga- 
vel,  e  antes  que  o  general  commandanle  d'aquella  forca  livesse  re- 
cebido  as  ordens  da  Junla,  e  antes  que  està  tivesse  recebido  a  in- 
limacào.  — Por  todes  esles  melivos.  o  abaixo  assignado,  em  nome 
da  Junta,  reclama  da,  maneira  a  mais  positiva  o  solemne  a  entre- 
ga  da  sua  divisào  expedicionaria  debaixo  da  commando,  do  Mare- 
chal  Co*ide  das  Anlas  injustamente  aprisionada^  b' m  corno  a  es- 
trada para  dentro  da  barra  do  Porto  da  saa,  esquadr*  e  transpor- 
t*s  da  maneira  que  anima  se  ex-poz  —  Q  abaixo  assignado  aprovei- 
la  osta  occasiao  para,  ccno.var  a  %  S,a  os  pr.oleslos  da  sua  mais 
illa  estima  e  consideralo.  —  Porlo  e  Palacio  da  Junla  Provisoria 
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<?o  Governo  Supremo  do  Rei'no  em  31  de  Maio  de  1847. —Ijlm.* 
Sr.  Edwin  J.  Jobnslon,  Cousui  de  S.  M.  B.  no  Porto.  —José  da 

Silva  Passos, 


N.°  42. 

0  Vice-Frfsiclenle  da  Jkmta  Provkorla  do  Governo  Supremo  da 
Reino  no  Porlo,  ao  Consul  de  5.  M.  C.  na  mcsma  cidade. 

IUm/  St.  —  Tenho  a  bonra  de  accusar  a  recepcao 
da  carta  que  recebi  do  Exm.°  Sr.  D.  Luiz  de  la  Torre  Aylion, 
ministro  plenipolenciario  de  S.  M.  C.  ,  datada  de  20  do  corrente 
e  dirigila  ao  Presidende  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supre- 
me do  Reino,  o  Exra.'  $r.  Conde  das  Antas,  e  que  abrì  corno  Vi- 
ce-Presidente da  mesma  Junta. 

A  brcyidade  do  tempo  nao  me  da  logar  para  mais  do  que  en- 
fiar a  V.  S.a  para  fazer  presente  ao  messilo  Exm."  Sr.  Aylion  e 
ao  governo  de  S.  M.  C.  a  copia  do  officio  que  escrevo  nesta  data 
ao  Consul  de  S.  M.  B.  acèrca  da  intimacao  cfue  é  feita  a  Junta, 
c  do  inaudito  attentado  pralicado  no  meio  da  paz,  e  sem  previa 
declaracao  de  guerra ,  contra  a  esquadra  da  Junta,  e  contra  a  di- 
visào  nella  embarcada.  Eni  quanto  nào  envio  os  prptestos  contra 
a  violencia  qoe  se  lem  feilo  a  Nacao  Portugueza,  peco  a  V.  S.a! 
que  receba  comi)  protestos  da  Junta  os  que  dir igiuao  Consul  de 
S.  M.  B.  ,  na  parte  em  que  lhe  sào  applicaveis  ,  na  cerleza  de 
que  a  Europa  vera  com  profundo  sentimento  os  procedimenlos  ar- 
bitrarios  e  injuriosos  havidos  contra  a  Nacao  Portugueza,  cuja  in- 
dependencia  proclamala  em  1G40,  é  depoi*  reconhecida  por  loda 
a  Europa,  acaba  de  ser  inexperadamentc  offendida.  Aprovei'to  es- 
tà occasiào  para  renovar  a  V.  S.a  os  protestos  da  mais  alta  con- 
sideralo e  estima. 

Porlo  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reino  em  31  de  Maio  de  1847.  — Illrn.0  Sr.  D.  Bernardo  Rodri- 
gues  Fuentes,  Consul  de  S.  M,  C,  no  Porto.  —José  da  Silva, 
Fa  s  so$. 
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0  Vice-Prcsidenic  da  Junla  Provisoria  do  Gourno  Supremo  do 
Beino  no  Porlo,  ao  Corniti  de  S,  M.  B,  iiamesmacidade. 

Illrn.0  gr. — Tenho  a  honra  de  decifrar  a  V.  S.a  que  a  Jun- 
ta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  està  na  firme  resolu- 
$ào  de  dar  loda  a  proteccao  aos  estrangeiros  residenles  nas  terras 
5ujeitas  a  mesma  Junta,  e  proceder  com  (odo  0  rigor  das  leis  con- 
tra  os  que  os  offenderemo  Mas  està  resoìuQào  é  urna  consoquen** 
eia  da  politica  generosa  e  iliuslrada  seguida  pela  Junla  Proviso- 
ria desde  a  sua  installarlo,  e  por  ella  constantemenle  observada 
antes  da  recepcao  da  carta  do  Exm.°  Sr.  Lopes  Ayllon  de  20  de 
Maio  e  que  foi  entregue  ao  abaixo  assignado  no  dia  31  pela  1  ho- 
rada  lard*. 

A  Junta  Provisoria  nà"o  póde  comludo  deixar  de  declarar  a 
V.  S,a  que  a  mesma  Junta  nào  toma,  nem  poderia  tornar  sob  a  sua 
responsabilidade  individuai  ou  collecliva  qualquer  aggressao  que 
em  despeito  das  suas  ordens  e  das  leis  possa  ser  commettida,  per- 
que  nesse  caso  é  unicamente  sobre  os  aggressores  que  deve  reca- 
lì ir  essa  responsabilidade,  e  0  mais  que  a  Junta  póde  asseverar 
é  que  serao  inexoravelmente  punidos  na  conformidade  das  mes- 
mas  leis. 

Aprsyeifo.  està  occasiào  para  renovar  a  V*  S.a  os  protesta  da 
minila  mais  alta  consideralo. 

Reparticào  dos  Negoeios  Estrangeiros  da  Junta  Provisoria.no 
Porlo,  1.°  de  Junho  de  1847. — Illm.0  Sr.  D.Bernardo  Rodri- 
gues  Fuenles,  Consul  de  S.  M.  C.  no  Porlo.  —  José  da  Silva 
Passos. 
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A  Junla  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  no  Port^ 
Oonde  d$s  Anlas. 

A  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino,  a  quei», 
foi  presente  o  officio  do  Marechal  do  Excrcito  Conde  das  Ajitas, 
Presidente  desta  Junta  e  commandanle  em  chefe  do  Exercito  do 
eperacòes,  era  que  expòe  o,  modo  corno,  foi  prisioueiro  de  Ingla^ 
terra  no  dia  31  do  passalo,  manda  em  nome  da.  Nagao  e  da  Rai- 
nha  declorar,  que  o  comportamento  do  Marechal  Conie  das  Àn- 
tas  é  digno  dos  maiorcs  encomiqs,  e  que  elle  bem  mereccu  da  pa- 
tria t  pela  dignidade  Qùm  que  sustentou  a  hpnra  do  nome  portu-. 
guez,  e  que  a  divisao  expediciona.ria  àx)  se<u  immediato  comman- 
do, e  as  guarnicòes  da  esquadra  nacional  adquiriram  direito  aos 
lonvorcs  desta  junta  «  ao  reconhecimenlp.  da  Nacào.  Palacio  da 
Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino,  no  Porto  ,  tv* 
deJunho  de  1817.  —  Mi  da  Silva  Passes,  Vice-Presidente.— 
Antonio  Luiz  de  Scabra.—  Juslino  Feneira  Pinto  Byto.-— Fran- 
cisco de  Paula  Lobo  d'Avita, 


N.°  45. 

A  Junla  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  no  Por- 
lo ,  a  Sir  G.  H.  Seymour. 

I(lm.°  e  Exm."  Sr.  — A  Junta  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Reino  acceitou  os  quatro  artigos  primitivamente  apresenta- 
dos  petos  commissarios  do  Governo  de  S.  Bf.  B.  e  S.  M.  C.  po- 
réra  entcnde  que  sem  prejuizo  desta  acceitacao  ella  deve  por  na- 
prezen$a  de  S.  M.  F.  urna  exposieao  respeitosa  e  sincera  das  cir- 
eumstancias.  que  importa  levar  ao  Seu  Real  compimento  para  re- 
mover quaesquer  obslaculos  que  possam  impedir  ou  demorar  a, 
prempla  e  leal  reconciliacào  de  lodos  os  portuguezes  em  volta  do 
Tbrono  de  S.  M.  F.  Para  està  importante  ehonrosa  missao  noraea- 
ra  a  Junta  o  Marqucz  de  Loulé,  Par  do  Reino,  no  qual  concor- 
rer todas  as  eireumslancias  para  podcr  descrapeufaa-h  d.gnainea- 
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te  a  aprazimento  de  todos.  A  Junta  tm  nome  de  loda  a  Na$ao  es- 
pera de  V.  Ex.*  a  mais  cfficaz  cooperacao  nesle  ncgocio  do  qual 
depende  a  filicidade  e  a  paz  futura  d'este  paiz.  A  Junta  approvei- 
ta  està  occasiào  para  renovar  a  V.  Ex,a ,  etc.  eie.  Porto  e  Pah- 
cio  da  Jonla  em  5  de  Junho  de  1847.  — Illm.0  e  Exm.°  Sr. 
G.  H.  Seymour:  Ministro  plenipolenciario  de  S.  M.  B.  junto  à 
Córte  de  Lisboa.  —José  da  Silva  Passos,  V*ce-Presidepte.  —  Frah- 
cìsco  de  Paula  Lobo  d' Avilg.  —  Justino  Ferrcira  Pinlo  Bastes. — 
Antonio  Luiz  $s  Seabra.     Sebastiào  d^Mmeida  e  Brilo. 

N.°  40. 

O  Cmsul  de  S.  M.  B.  no  Porto  ao  Vice- Presciente  £a 
Jwila   Provìscria  do  Governo  Supremo  do  Remo,  no  Porto. 

Consulado  Britannico  no  Porlo,  9  de  Junho  de  18^7.  —  Exm.* 

gr,  T^a  noile  de  4  do  corrente  inez  a  Juota  declarou-mc  por  via 

de  dous  dos  seus  membros,  que  ella  oso  tinha  tencào  de  resislir 
as  forcas  dos  governos  alliados  de  ingìaterra,  Hespauha,  Portugal 
e  Franca.  Na  tarde  do  dia  6  do  corrente  ,  ree  ehi  eu  a  decbraeào 
da  Junta  de  que  ella  acceitàra  os  quatro  artigos  de  m,ed^acào,  taés 
qiiaes  eìles  foram  originalmente .  propostos  pelo  Corone]  Wylde  e  pelo 
Marquez  d'Hespanha.  Juntaraente  corn  està  declaracao  da  Junta,  re. 
cebi  urna  carta  de  V.  Ex/  ,  sollicìlando-me  que  eu  fizesse  dili- 
gencias  por  pór  termo  a  todas  as  hosiilidades  assim  por  terra  co- 
rno por  mar.  Em  consequencia  dos  passos  que  eu  dei  em  virtude 
das  duas  communicacocs  acima  men&iofcadas,  cessaram  as  hostili- 
dades  da  parte  das  forc.as  britannicas,  francezas,  e  hospanholas 
contra  està  cidade,  Deu-se  conheciniento  da  declaracao  dà  Junta 
ao  officiai,  commandanle  do  bluqueio,  mas  ainda  nào  sci  o  que  el- 
le f eterminou  fazer,  0  Marquez  de  Louìé  sera  conduzido  a  Lis- 
boa no  priraei.ro  barco  de  S.  M.  B.  ,  que  sahir  d'aqui,  segundoos 
descjos  da  Junta,  manifest  a  dos  por  V.  Ex.a  No  dia  7  do  corrente 
fui  eu  pessoalmenle  apresentar  ao  Duque  de  Saldanha  a  declara- 
cao da  Janta,  acima  raencionada.  S.  Ex.a  expressou-mc  o  seu  de- 
sejo  (e  creio  que  era  sincero)  d'usar  ere  lodos  os  ineios  ao  seu  al» 
canee,  para  terminar  a  guerra  civil  sem  mais  prejuizos  para  o 
paiz:  e  para  sustar  a  marcha  das  tropas  hespanbolas  que  assim  se" 
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ria  desnecessaria  :  porém  disse  que,  Como  consequeneìa  naturai  da 
declaracao  da  Junla  esperava  que  ella  se  desarmassc  ;  e  que  e  lì  e 
nao  sustaria  amarena  das  tropas  hespanholas  era  quanto  esìa  cida- 
de  nao  estivesse  debaixo  da  authoridade  dos  funccionarios  nomea- 
dos  por  S.  Mi  F.  Islo  ainda  eu  nào  commwniquei  formalmente  a\ 
Junta;  mas  corno  ja  o  fiz  saber  a  dous  dos  seus  niembros  ,  nao  di- 
vido de  que  ja  lodos  o  sabem  :  e  esperava  ter  recebido  da  mesma, 
maneira  alguma  informarlo,  que  me  habilitasse  a  aftìrmar  ao  go-H 
verno  de  S.  M.  B.  e  aos  seus  funccionarios  nesle  paiz,  e  beraas- 
sim  ao  Duque  de  Saldanha,  que  a  Junla  tem  tornado  algumas  mer 
didas  que  mostrem,  pelo  menos  que  ella  nào  descja,  conservar  at- 
tilude  boslil  depois  de  tacs  declaracòes  corno  asque  tem  sidofei- 
tas.  Todavia  consta-me  que  se  andam  a  fazer  fortitìcacoes,  por  or- 
dera  da  Junla,  na  margem  esquerda  do  Douro,  opposta  ao  Porto, 
e  que  pareee  havercm  alti  prcparaUìvos  para  continuar  as  hoslili- 
dades.  E  sé  estou  bem  informado  (  e  creìo  que  estou  )  tera-se  da-, 
do  licenca  a  rauitos  homens  pertencentcs  aos  corpos  populares* 
para  safcirem  do  Porlo,  levando  comsigo  asarmas.  Se  o  facto  é  co- 
rno eu  supponilo,  eu  lembraria  a  Junla  que  melhor  fora  que  el- 
les  enlregasscm  as  armas.  V.  Ex.a  sabe  muilo  bem  que  nào  po- 
dem  deixar  de  resultar  maiores  damnos  ao  paiz  da  dispersào  d«- 
tes  homens  armados  nao  era  scrvico  doestado.  Peco  a  V.Ex.aque 
lenha  a  bondade  de  dar  conbecimento  desta  carta  à  Junla,  e  de 
me  responder  com  as  observacòes  que  à  mesma  me  quizer  fazer 
a  respeito  deste  objecto,  o  mais  breve  possivel.  Tenho  a  honra  de 
ser  de  V.  Ex.a  o  mais  humilde  obediente  e  creado.  — Exm.°  Sr. 
José  da  Silva  Passos.  —  Edwin  J.  Johnston. 


N.e  47. 

'..    '     '■Ù'^hh        , .>y ,         ■  o  > 
0  Vice-Pnsidcntc  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Retino,  no  Porto,  ao  Consul  de  S.  M  B.  na 
mesma  Cidade, 

Illm.0  Sr.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da  carta 
de  V.  S.a  de  9  do  corrente,  em  quo  depois  de  expor  o  que  ultima- 
mente se  ha  passado  cnlre  V.  S.a  e  a  Junta  relativo  à  accilacao 
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àos  qualro  arligos  de  medeacao,  e  armìsticìo  imposto  pelas  poten- 
eias  medeadoras,  declara  que  ormerai  Saìdanha  espera  corno  urna 
consequencia  das  francàs  e  sineeras  declaracoes  feitas  pela  mesma 
Junta  aos  ministròs  das  sobreditas  poleneias  e  a  V.  S.a  que  a  Jun- 
ta proceda  ao  desarmaraento  das  forcas  que  Ihc  obedecem,  eque  S. 
£x.a  nao  poderà  fazer  sustar  a  marcha  das  furc,as  de  S.  M.  C.  era 
quanto  a  cidade  do  Porto  se  nao  achap  sugeita  é  aulhoridade  de 
algum  funccionario  nouieado  nor  S.  M.  F.  A  Junla  me  cncarrega 
<d~e  levar  ao  conhecimenlo  de  V.  S.%  que  tendo  feito  constar  aos 
ministròs  das  Nacòes  medeadoras  a  resqhicào  que  tornata,  cnaoten- 
do  coKipromisso  algum  com  ©general  Saidanha,  é  manifesto  queeni 
quanto  as  mesmas  potencias.  de  accordo  com  S.  M.  F.,  nao  comma- 
ìiicarem  a  Junta  a  resoiucàodos  negocios  d'esle  paiz,  nada  maislhe 
resta  a  fazer  do  que  absler-se  de  loda  equaìquer  aggressào  assira 
corno  s«  julga  com  difeilo  a  nao  ser  hoslilisado  por  qualquer  mo^ 
do  pelas  forcas  oppostas,  ©  que  produziria  um  inulil  denamamen- 
to  de  sangue. 

A  Junta  ignora  quaes  sejam  asinstruefoes  cordens  que  a  es- 
ie  respeito  o  generai  Saidanha  possa  dar  is  forcas  de  S.  M.  G.  e 
sentirà  profundamente  que  o  paiz  seja  assol&do  por  «ftia  invasa© 
inteiramenie  desuecessaria  ;  mas  nao  é  sobre  a  Junta  que  poderà 
reeahir  a  responsabiiidàdè  ile  tao  desagradavel  acoiiteciinentos  se  por 
ventura  se  rcalisar.  Acceitando  os  quatr©  arligos  de  conciiiacào  a 
Junta  fìcotì  na  conviccào  de  quo  se  traiaria  immediatamente- da  sua 
tìcl  execucao,  e  pelo  modo  mais  adaplado  para  evitar  loda  a  espe- 
cie do  conllicto  e  reaccao  enlre  os  partidos  que  alé  agora  tao  ia- 
carnicadamente  se  teem  combattido,  e  por  isso  naopode  deixar  de 
©bservar  que  a  ingerencia  directa  e  immediata  que  o  general  Sai- 
danha pertende  agorà  exercer  no  deseniace  d'està  queslào  so pode- 
rà servir  de  suscitar  novas  dililculdades ,  e  accender  de  novo  a  guer- 
ra civii  de  cuja  termina&ào  a  Junta  lem  motlrado  os  mais  sincé- 
ros  desejos.  A  mesma  Junta  me  encarrega  ©ulro  sim  de  declarar 
a  V.  S.a  que  se  algans  réparos  lem  sido  feitos  nas  obras  da  defe- 
ca d'està  cidade,  nào  forani  mais  do  que  prudenles  preparativo* 
para  a  justa  defensiva  se  por  ventura  ©  general  Saidanha  a  des- 
peito  das  paciUcas  disposicòes  ernquea  mesma.  Junta  se  acha,  len* 
lasse  um  golpe  de  mào  sobre  està  cidade,  corno  pela  sua  rnarcha  so- 
lite osCarvathos,  apezàr  do  armisucio,  havia  razao  paraesperar;  « 
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que  se  algcns  volùnlarios  ainda  qiie  ttìui  poaaos  s%  lem  reliraa** 
com  armamento  ou  sem  elle  ,  o  fizeram  sem  ordem  ou  insinualo 
alguma  da  Junta;  assiai  còrno  os poucos  soldados  que  se  leena  pas- 
sado  para  a$  fileiras  contrariasi  oUtro  tanto  tem  aconlecido  nasfof- 
casdo  general  Saldanha  das quaés alguns  voluntarios  se  teem  reco5- 
Ibsdo  a  sùas  casas,  as§im  corno  se  leena  apresenlado  varios  soldados 
nesta  cìdade.  Enti  conclusao  a  Junta  espera  que  V.  S.a  nao  cessara 
<3e  continuar  a  prestar  osseus  bons  oflficios,  a  firn  de  que  o  arniis- 
tiscio  estabeleéido  tenha  o  seti  devido  effeito  tanto  por  mar  corno 
por  terra,  e  Lem  aseim  que  ©general  Saldanha  faca  retirar  assuas 
forcas  para  as  posicòes  de  Oliveira  d'Azemeis,  comò  Sollicitei  no 
meu  officio  de  3  do  corrènte,  e  é  sua  rigorosa  obrigacao,  eo  esige 
a  honra  das  potencias  medeadoras  garanles  do  armislicro.  Aprovei- 
to  està  occasiao  para  renoyar  à  V.  S.a  os  protèstos  da  mtnha  par- 
licular  estima  e  consideracao.  Porlo  e  Pataeio  da  Junta  Provisoria 
do  Governo  Supremo  do  Reino  em  10  de  Junho  de  1847.  —  Illm.* 
Sr.  Edwin  J.  Jobnston,  Consul  de  S.  M.  B.  no  Porto  —  José  da 
Silva  Passoèo  L. 

N>  48. 

0  Conde  das  Ànlds  ao  Visconde  de  Sa  da  Èandeirà. 

Illm.*  e  Exm.°  Sr.  —  Na  melindrosa  siluacàoero  que  nos  acha- 
mos  cumpre  antes  de  ludo  riào  perder  o  accordo,  e  raartter  firme, 
para  gue  o  desenlace  d'ara  negocio  que  tao  seriamente  affecta  o 
paiz,  seja,  senao  corno  dèsejamós,  e  tinhamos  direilo  a  èsperar,  ao 
menos,  tao  vantajoso  quanto  seja  possivel.  Embarcamos  no  dia  30 
de  Maio  ultimo  =  2  bocas  de  fogo,  Um  esquadrào  de  cavailariaj 
%  e  7,  de  cac,adores,  7  de  infanteria ,  e  municipal  do  Porlo — e  a* 
esquadra  ingleza,  que  nunca  tinha  embaracado  os  nossos  vapores* 
jnesmo  depois  d'algumas  experiencias  feitas  d'embarque  de  tropa^ 
hida  à  Figueira  etc.  so  nos  acommelleu  quando  a  forca  expedicio* 
saria  estava  embarcada,  tendo-o  deixado  fazer  sem  a  menor  opo- 
sicao!!!  Era  impossivel  a  resistencia  contra  forca  muito  superior 
i  nossa  que  demais  estava  embaracada  com  astropas  embarcadas; 
e  quando  resistissemos,  e  tivessemos  mesmo  a  fortuna  de  vencer 
pouco  leriamos  adianlado,  Depois  de  dicidida  a  inlervencao  arma- 
da,  c  formoso  que  a  contenda  se  decida  diplomaticamente. ...  No 
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Porto  ha  ainda  forca  bastante,  e  espero  que  nao  falle  energia  e  va- 
lor. Mandei  ainda  ao  Porlo,  depois  de  prezionciro  doslnglezes,  urn 
dos  meus  Ajudanles  d'Ordens.  E' necessario  que  V.  Ex.a  faca  lo- 
do s  os  esfarcos  para  se  conservar  em  respeito,  scrrìco  importante 
que  fard  a  causa  a  forca  do  Sui.  Eu  pro,lestei  energicamente  e  re- 
inetti  copia  do  prolesto  aosEmbaixadores  de  Franca  c.dos  Eslados 
Unidos,  mas  aconcelho  a  V.  Ex.a  na  minha  posieào  hoje  nulla,  a 
que  acceile  qu,alquer  arranjo  rasoavel  e  honroso  para  asarmas  Na- 
cionaes,  e  que  marche  d'acordo  ale  ao  Gm  com  a  Juula,  que  es- 
lou  seguro  farà  os  seus  deveres  a  todos  os  re^peilos. —  Estimarci 
jjjue  V.  Ex.a  me  commuaique  lodaus  as  occorrencias  por  que  mul- 
to interessa  estarmos  d'accordo.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Bordo 
do  Vapor  Mindello  1.°  de  Junho  de  1847.  —  IIIm.°  e  Exm.°  Sr. 
Yisconde  de  Sa  da  Bandeira. —  Concie  das  Anta*. 


N.°  49. 

0  Conde  das  Anlas  ao  Vice-Presidente  da  Jtmla  Provisoria 
do  Governo  Supremo  do  Reino,  no  Porlo. 

lllm.°  e  Exm.°  Sr.  —  Em  additamelo  ao  officio  que  do  Porlo 
dirigi  a  V.  Ex.a  tenho  a  honra  de  communicar  para  conhecjmento 
da  Junla  Provisoria  do  Governo,  que  tendo  a  forca  do  meu  com- 
mando entrado  o  Tejo,  esleve  fundeada  primeiraraenle  em  Belem, 
e  depois  na  frenle  de  S.  Juliào  d'onde  desembarcou  para  a  Torre 
do  roesmo  nome.  0  Almiranle  Parker  inda  nao  respondeu  a  ne- 
nhum  dos  meus  officios,  mas  tem  attendido  a  algumas  dasrainhas 
representacoes,  conio  a  respeito  dos  viveres  eie.  ,  o  que  eu  muilo 
eslimei  pois  dou  preferencia  a  ser  fornecido  pelos  Inglezes  ao  rc- 
cebcr  nada  do  Governo  de  Lisboa  em  quanto  se  nao  fìxarem  ascon- 
dicòcs  de  paz. 

A  questào  do  convenio  de  cada  vez  se  complica  mais:  eu  en^ 
tendo  que  a  Junta  podo  fazer  alguuia  cedencia,  mas  nunca  doque 
he  essencial  a  causa  nacional  pela  qual  se  lem  feilo  tantos  .sacri- 
ficios. 

A  Junta  nào  deve  exigir  o  que  nao  for  razoave!;  nào  se  Irata 
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de  vencer,  e  merros  de  impor  a  ìey  ao  vencido;  trala-se  de  salvar 
o  paiz,  e  de  mostrar  as  naeòes  quefizeram  intervir  n'uma  queslao 
toda  Portugueza,  que  nós  o  que  pedimos  he  jusliea  e  liberdade, 
mas  para  todos  os  Portuguezes.  Estou  certissimo  de  que  as  naeòes 
nào  quererao,  porque  nào  teemnisso  interesse  ou  gloria;  oprimir 
um  povo  inteiro  para  salvar  o  capricho  dè'um  partido;  que  tudd 
compromelèu,  sem  nsesmo  escapor  o  Throno,  que  deveria  respei. 
tar,  e  isolar  das  mesquiuhas  questòes  de  partido,  tomo  cumpre 
ìi'um  estado  conslituciona). 

Se  porém  nào  houver  meio  de  fazer  valer  a  nossa  jusliea,  se 
as  concessoes  nào  forem  muluas  e  razoaveis,  enlào  he  meihor  qne 
fiquemos  todos  debaixo  das  ruinas  da  Patria. 

Julgo  escusado  alongar  mais  as  minhas  ponderaeòes,  porque 
a  Junta  ha-de  por  certo  resolver  o  que  mais  convier  a  salvacao 
commum.  Espero  que  a  Junta  dè  prompfamente  instruceòes  aoVis- 
conde  de  Sa,  e  se  digne  esclarecer-me  acerca  do  que  fór  occor- 
rendo. Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  S.  Juliào  da  Barra,  4 de  Junhod* 
1847.  —  lllm.0  e  Exm.°  $r.  José  da  Silva  Passos.  —  Conde  das 
Àntas.  -  '  \  " .  ' 

N.°  50. 

0  Conde  das  Aula*  ao  Almiranle  Parker. 

Illni.0  e  Exm.°  Sr.  —  Estou  seguro  queV.  Ex.a  deseja  que  os 
individsos  debaixo  das  minhas  ordens,  aprisionados  pelas  forcas  na- 
vaes  britannicas  sejam  tralados  com  humanidade,  e  por  isso  per- 
mita-me  V.  Ex.a  que  eu  diga  : 

ì.°  Que  os  officiaes  inferiores  e  soldados  estào  dormindo  nos 
subterraneos  d'està  Torre,  sobre  a  terra,  e  sem  enxergas  ou  mari- 
ta, parecendo  juslo,  que  a  ìiao  se  tomarem  oulras  medidas,  ve- 
linaro ao  menos  de  bordo  dos  navios  Portuguezes,  aprezados,  al- 
gu'mas  pecas.de  brim  que  ha  là  para  poderem  dormir  sobre  ellas. 

2.°  Que  hontern  apenas  foi  fornecida  carne  saigada  que  os  sol- 
dados lancaram  ao  mar  por  nao  lèrem  meìos  de  cosinhar;  e  que 
hoje  lambem  se  distribue  igual  racao  unicamente  com  algumason- 
eas  de  bolaxa. 
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B.°  ^ue  os  officiaes  estao  dormindo  no  chòo,  pois  que  vindo 
fodos  com  bagagens  ligcirastiàotr asiani  CommoduSade  algtima,  e  pa- 
rece  podem  ser-lfte  ernpre&tadas  as  camas  que  se  aeham  a  bordo 
tlos  navios  apresados. 

4.  °  Que  aosofficiaes  sao distribuidas  racòes  igtiaesas  dos  sol- 
,dados ,  e  corno  é  proKTtiida  a  cornmunicasao  com  os  mailos  veiu 
,<}edores  de  generos  queexistem  ao  pé  dasporlasdo  Forte  ,  solite  ni 

as  maiores  privacies  por  nào  poder  entrar  dentro  qualquer  cousa 
que  possa  comprar-se. 

5.  °  Que  muitos  individu-os  tendo  as  suas  mulheres,  paes, e  f>a- 
rcntes,  proximos  em  Lisboa  que  a  todos  os  momentosos  proeuram, 
parece  justo  destinar  urna  parte  scgura  do  Forte  em  que  pos- 
sati! fallar-lhes. 

6.  °  Que  os  offìciaes  nao  teem  lentia  nera  carvao  para  fazer  co- 
zer  a  carne  que  Ines  é  distribuida. 

7*  Ha  lambem  ìndividuosdoepacsqireprccisam  de  urna  cama, 
è  de  sereni  curados,  podend^o  para  isto  aproveitar-se  a  casa  desii- 
nada  para  hospital  nesla  forre.  Espero  que  V.  Ex.8  tornando  em 
-consideralo  o  que  expouho  se  servirà  dar  assuas  ordens  para  que 
seja  melhorada  a  situacào  d'estes  corajosos  e  diseiplinados  solda- 
dos,  que  apesar  da  sua  ma  serte  nao  proferetn  urna  palavra4e  qtzei- 
xa.  Deus  Guarde  a  V.  Ex  a —  Tèrre  de  S.  Jnliào  5  de  Jwnho  de 
1847.  — Illrn.0  e  Exm.°  Sr.  Almirante  Parker,  Commandante  da 
Forcas  Britànnicas  em  Portugal. —  Cwde  dasAntaii 


O  Condedas  Anlasao  Capilào  F.  Te  Brmcn. 

Illm.0  Sr.  —  Informado  peì.os  offìciaes,  e  mais  ptacas  da  divL 
sao  do  meu commando  que  foram  condazitlas  prisionoiras  a  bordo 
éo  navio  a  vapor  que  V.  S.a  commanda,  do  bora  tratamento  e  ma- 
neirasdelicadas  que  para  com  e1ÌesV.S.a  empregou,  curopro  cos- 
toso o  dover  de  dar  a  V.  S.a  em  nome  dos  Pcrtuguezes  os  meus 
agradecimentos  e  fazer  publioa  a  nossa  gratidào. 

Sou  tanto  mais  sensivel  ao  projcedimento  cavalBeiresco  de  V. 
S.*  quando  elle  vivamente  contrasta  corno  d'alguas  ©iìkiaes  Ingìe- 
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zes  qìié  aggravatili  sobre  mòdo  à  offensà  de  urna  intervenca?»  in* 
juslacom  a  sua  conducta  brusca  para  conmosco,  conducta  que  nà- 
da  aulorisa,  nera  juslifica  ,  quando  o  militar  pode  lào  facilmente 
combinar  o  cumprimcnto  dos  seus  deveres  conio  laes ,  coni  o  das 
regras  da  boa  educacào  què  deve  caracterisar  o  officiai  Europeo. 

 Digne-se  pois  V.  S.a  reeeber  benevolo  a  éxpressàó  do  meu  re- 

conhecimento  e  acreditar-me  —  De  V.  S.a  muilo  attento  venerador, 

 lllm.°  Sr.  F*  &  Brown  ,  Commandante  do  vapor  Cuyscr.-- 

Concie  das  Antas. 


N.u  85. 

,        0  Conile  das  Anias  ao  Almiranle  Parker* 

Illm.°  e  Exm.°Sr.— Nào  é  scm  alguma  repùgnancia  que  vóu 
ainda  urna  vez  importunar  a  V.  Ex.a  .  mas  a  tanto  me  obrigam  os 
weus  deveres  corno  chefe,  «  corno  homem.  Na  proximidade  da  bar- 
rade  Setubal  foi  apprehendidai  por  um  vdpóringlez  ,  urna  pequenà 
erabareacao  que  conduzia  do  Algarvc  Um  officiai  e  oilo  praeas  de 
pret,  lodos  pertencentes  a  divisàó  do  General  Viscoode  de  Sa,  o$ 
quaes  foram  condiizidos  para  o  Téjo,  aonde  se  conservam  a  bordo 
de  um  vapor  Irfglez  .  nao  sei  se  a  litulo-de  prisioneiros  ,  delidosA 
ou  caprivos,  o  que  sei  é  ,  que  para  ludo  llies  fallar  alé  a  agoa  » 
que  lauto  abunda  em  Portugal  ,  Ihe  é  ministrada  a  racao  mesqui- 
r»ha.  E'  impossivcl  que  o  governo  de  S.  M .  B.  ordene  que  a  in- 
tervengo por  mais  impolitica  è  iniqua  que  seja,  se  faca  practican- 
tetaesaltentados  ,  que  sào  realmente  horrorosos  ;  e  nesse  supposto 
rogna  V.  Ex.a  se  dignepermitlir  queaqueHas  infelizes  pracas  par- 
timelo eom  os  seuscamaradas  os  subterraneos  d'esla  Torre,  onde 
reciprocamente  se  confortarne  auxiliamos  prizioneiros.  ordenando 
que  sejam  para  aq<ii  removidos.  —  DeusGuardea  V.  Ex.a  Quartel 
na  Torre  de  S.  luliào  11  de  Junho  de  1847.— Illm.0  e  Exm.°Sr. 
Almiranle  Parker.  — €onde  dasAntas. 


N.°  53, 
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0  Vice-Presidente  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Retino,  no  Porlo,  ao  Consul  de  S.  M*  B.  na 
mssma  Cidade, 

Illnv0  Sr.  —  Tenho  a  hoara  de  participar  a  V.  S.a  que  cons- 
tando à  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  ,  que  o 
generai  Casal  intimara  o  Visconde  do  Garrii,  que  o  armislicio 
terminava  no  dia  10  a  meia  noite  ,  resolveu  a  mesma  Juntà  ,  qlic 
eu  me  dirigisse  a  V.  S.a  reclamando  o  cumprimenlo  da  promes- 
si feita  na  caria  de  20  do  passado  de  Sir  G.  H.  Seymour,  emque 
se  annunciava,  que  o  armislicio  duraFia  alé  que  as  cortes  medea- 
doras  tivessem  lomado  cor.hecimcnlo  da  questào  porlugueza.  Mas 
corno  ainda  se  nao  communicou  a  Junla  a  resolucào  definiliva  ,  é 
claro  que  o  armisticio  se  deve  considerar  suhsistenle  ,  e  tornar: 
responsavel  pela  quebra  delle  o  General  contrario.  V.  S.a  corno  re- 
presentante  do  governo  britannico  nesta  cidade,  tomara  esle  nego- 
cio  na  mui  seria  consideralo  »  que  elle  muito  mcrece  ,  dando  as 
provideneias  necessarias  para  que  se  evile  o  derramamenlo  de  san» 
gue  ,  que  é  inulil  ,  depois  que  a  Junta  declarou  aos  ministros 
plenipotenciarios  residcnles  em  Lisboa  que  acecitava  osquatroar- 
tigos  corno  elles  baviarn  sido  originariamente  offeresidos  pelos  ga- 
binetes  medeadores.  Aproveilo  està  occasiào  para  renovar  a  V.  S.a 
os  protestos  da  minha  particular  estima  e  consideralo. —  Porto  e 
Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino,  em 
10  de  Junho  de  1847.  —  Mai.0  Sr.  Èdwin  J.  Johnstoii,  consul  de 
S*  M.  B.  no  Porlo. —  José  da  Silva  Passos. 
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N.*  54. 


0  Consul  de  S.  M.  B.  no  Porlo ,  ao  Tice-Pr esistite  da 
Junla  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  lieino  na 
mesma  eidade. 

Consulado  britannico  no  Porlo,  10  dejunhode  1847.  —  Exm.* 
gr.  —  Tive  hontem  a  honra  de  represenlar  a  V.  Ex.a  a  discordar!- 
eia  qae  ha  entre  os  actos  da  Junla  do  Porlo  e  as  suas  declaraeoes. 
E  nào  tendo  recebido  resposta  as  rninhas  representacoes  ,  torno  a 
pedir  a  V.  Ex.a  que  tenha  a  bondade  de  consultar  a  Junla,  elras- 
mittir-me  urna  resposta  distincta  e  positiva  a  pergunta  quee-upeco 
Xicenca  para  fazer  :  se  accettando  S.  Sf.  F.  a  submissao  da  Junla 
iìos  termos  que  foranti  offerecidos  pelo  Coronel  Wylde,  a  Junla  en- 
Ircga  ou  nao  as  armas  aos  funcionarios  civis  ou  mililarcs  ao  ser- 
vilo de  S.  M.  F.  E'  por  interesse  de  todas  as  partes.que  eu  dè- 
sejo  urna  resposta  darà  sobre  este  ponto  ,  e  sera  demora  ;  e  creio 
que  V.  Ex."  lerà  a  bondade  de  me  dar  està  resposta  hoje  mesmo. 
Eu  nao  desconheco  que  se  offerecem  obstaculos  para  a  prompta 
èxecucao  dos  pacificos  disignios  que  a  Junla  nulre;  porém  o  in- 
teresse geral  (  e  crtio  que  escuso  de  dizer  que  eu  nao  tenbo  ou- 
tro  objecto  em  vista  )  demanda  que  eu  receba  sem  perda  de  tem- 
po ,  urna  seguranga  positiva  e  completa  de  que  a  Junla  realmente 
tem  taes  designio*  e  actualmenle  faz  esforcos  para  os  levar  a  effei- 
to,  Tenho  a  honra  de  ser  de  Y.  Ex.a  o  mais  obediente  e  humilde 
criado.  — Exm.°  Sr.  José  da  Silva  Passos.  —  Edwin  J.  Joknston. 


N.°  55. 

0  Vice-Presidente  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Remo  no  Porto,  ao  Consul  de  S.  M.  C.  na 
metma  cidade* 

Illrn.0  Sr.— Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da  carta 
que  V.  S.a  me  derigiu  hoje  ,  a  qual  fiz  presente  à  Junla  fcrevis* 
ria  do  Governo  Supremo  do  Reino. 
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Em  resposla  permilla-me  V.  S.a  que  eu  nao  convenho  na  ex- 
pressao  eraprcgada  por  V.  S.a  de  que  os  aclos  da  Junta  discor- 
dara  das  suas  declaracòes  ;  a  Junta  tcrn  sido  e  sera  sempre  liei  a 
todas  as  suas  promessas;  e  só  faltaria  a  ellas  ^  e  ao  seu  dever  se 
em  quanto  o  desenlaee  desta  quegtao  està  subnieltido  aos  minis- 
Iros  das  potencias  medeadoras  de  accordo  com  S.  M.  F*  a  Junta 
tornasse  qualquer  accòrdo  ou  compromisso  acerca  deste  negocio  sera 
aguanlar  a  resoluQao  das  potencias  medeadoras,  o  que  ale  impor- 
tarla urna  grave  falta  de  consideracào  para  com  S.  M.  B.  e  para 
com  03  Alliados;  e  neslas  circumstancias  eu  nao  posso  dizer-lhe 
cousa  alguma  àcerca  do  desarmamento  das  forcas  da  Junta  qua 
V.  S.a  pertende.  Eu  posso  affiancar  a  V.  S.a  que  a  Junta  deseja 
vivamente  vèr  chegado  o  momento  de  submeller  està  cidade  a  um 
funccionario  escolhido  por  S.  M.  W  no  scntido  do  quarto  artigo 
da  medeacào  ,  porém  tendo  acceitado  aquelles  artigos  nao  é  da 
Junta  que  depende  a  realisacao  d'aquelle  desejo» 

Aproveilo  està  occasiào  para  renovar  a  V.  S.a  os  prolestosda 
roinha  pariicular  estima  e  consideracào.  Porto  e  palacio  da  Junta 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  ideino  ,  em  10  de  Junho  de 
1817.  —  lllm.0  Sr.  Edwin  J.  Johnston ,  Cousul  de  S.  M.  £!.  ao 
Porto,  —  Jose  da  Silva  Passos,, 


N.°  86. 

O  Vice- Presidente  da  Junta  Provi  sorta  do  Governo  Supre- 
mo do  Reina  no  Porlo,  ao  Consul  de  S.  IL  B.  na 
mesma  cidade* 

lllm.0  Sr.  —  As  potencias  medeadoras  impozeram  a  Junta  um 
armisticio  ;  depois  d'aquelle  successo  os  negocios  d'estepaiz  tecni 
corno  V.  S.a  sabe  ,  sido  dirigidos  pela  Junta  no  scntido  da  mais 
prompta  pacificalo,  e  da  reconeiliacào  sincera  de  todos  os  porlu- 
Suezes  em  volta  do  throno  de  S.  M.  F. 

Nestas  circumslaneias  seria  bem  desagradavel  que  durante  as 
negociacòes ,  que  devem  terminar  amigavelmente  a  qucslào  por* 
tugueza,  se  procurasse  derramar  sangue  inutilmente,  e  que  o  coni- 
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mandante  das  forcas  oppostasi  se  julgasse  livrè  daobrigacao  impos- 
ta  pelo  armisticio. 

A  Junla  nào  romperà  o  armisticio  era  quanto  conservar  a  w- 
pcranca  de  que  està  lucia  possa  terminar-se  sem  effusao  de  san* 
gwe  ;  porém  se  fór  aggredjda  ,  sabera  defender  coralmente  a 
cidade  de  urna  invassào  que  fazia  do  Porto  noi  theatro  horrivelde 
desgraeas,  de  certe  cònlra  as  intencoes  de  S.  M.  F.  quenàepó- 
de  querer  sederrame  o  sangue  dos  freus  subd  ito*  quando  eltesprò- 
curam  congracar-se  cora  ella  ,  e  lambem  de  certo  contra  as  inten- 
còes  dos  AUiados  que  nao  intervieram  nesta  questào  coro  o  pensa- 
mento de  sujeitar  està  cidade  aos  horrores  de  um  assalto.  Qual- 
quer  que  seja  o  procedimento  do  Genera!  das  forcas  ,  cu  cura- 
pro  o  meu  dever  fazendo  a  V.  S.a  està  declaracào  ,  pela  qual 
toda  a  responsabilidade  do  sangue  derrarnado  compete  aquclleque 
coni  quebra  de  todos  os  principio*  quizer  continuar  a  guerra  cf- 
vil  ,  para  que  V.  S.a  tome  a  este  respeito  as  medidas  que  jalgar 
conformes  c,om  as  inteneòes  do  governo  de  S.  M.  B.  e  dos  Al- 
liados. 

Aprovcìto  està  occasiao  para  renovar  a  V.  S.a  os  protestosda 
romba  particular  eslima  e  consideralo.  Porlo  e  Palacio  da  Junta 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  ,  era  10  de  Junbo  de 
13V7.  —  l!im.d  Sr.  Edwin  J.  Johnsipn.  Cousui  de  S.  U.  Ih  no 
p^rto. —  Jaeé  da  Silvi  Passos. 


N.°  57. 

0  Consid  de  S.  M.  B.  no  Porto  ao  Vicc-Pnsihnu  da 
Junla  Prcvisoria  do  Governo  Supremo  do  Remo,  na 
mesma  cidade. 

Coésulado  B.itannico  no  Porto  11  dcJunhode  18^7.  — Exm.« 
Sr  —  Tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex-a  queS.  K  F.  està  resci- 
nda a  acceder  às  cqndieòes  da  medeacào  o'flerecidas  pelos  com- 
tnissarios  Inglez  e  Hespanhoì  ,  e  que  S.  M.  acceitou  seni  altera- 
ci alguma;  c  que  urna  proclamalo  de  S.  M.F.,  offerendo  am- 
nistia goral,  «lava  prompta  para  ser  pubiicada  no  dia  8  do  corren- 
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te,  e  ou  foi  pubìicada  no  Diario  do  Governo  d'aquellé  dia  ou  no 
seguiate.  A  Junta  do  Porlo  ]é  acceilou  aquellas  ccndicòes.  Nestas 
circumstancias  a  Junta  ,  presumo  èu  que  nao  se  demorara  em  en- 
tregar  as  armas  do  seu  exercilo  aos  officiaes  das  palencias  Allu- 
da* de  Porlogal,  lnglalerra  ,  Franca  e  Hespanha.  Por  tanto  peco 
a  V.  Ex.a  que  lentia  a  bondade  de  designar  o  tempo  e  o  lugar 
em  que  ha-de  baver  «ma  renniao  dos  officiaes  dos  governos  Ailia- 
dos  e  da  Junta,  ou  commissarios  que  a  mosma  nomear,  para  as- 
senlarcm  quando  e  aonde  as  armas  hao-de  ser  entregues.  0  lugar 
era  que  os  officiaes  hao-de  receber  as  armas  poderia  ser  no  cas- 
tello da  Foz.  Peco  à  Junta  que  està  reuniao  tenha  lugar  quanto 
antes,  e  dado  o  tempo  necessario  para  os  officiaes  se  reunirem. 
Peco  licenca  para  lembrar  a  V.  Ex/  e  à  Junta  qne  ò  continuar  a 
estar  prèso*  o  duque  da  Terceira  nào  póde  ter  ulilidade  alguma  ; 
e  por  isso  espero  que  a  Junta  ponba  S.  Ex.a  em  liberdade  e  se~ 
giiranca,  seni  demora.  Tenho  a  honra  de  ser  de  V,  Ex.a  o  mais 
obediente  e  hwniide  creado.  —  Exm.°  Sr.  José  da  Silva  Passo*.— 
Bdwin  J.  Johnsicn. 


N.°  38, 

0  Vice-Presidente  da  Jmla    Provisoria  do   Governo  Su- 
premo do  Reina  no  Porlo,  ao  Consul  de  5.  }L  B.  na 
ìnesma  cidade. 

J!lm.°  Sr.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  r-ccopcao  da  carta 
de  V.  S.a  de  11  do  corrente  na  qual  V.  S.a  propòe  que  a  Junta 
Protisoria  do  Governo  Supremo  do  Keino  nomeie  commissarios  pa- 
ra tralarem  da  entrega  das  armas  das  forcas  que  obedecem  a  mes- 
ma  Junta,  aos  commissario^  dos  governos  inierveniores  e  do  de 
Lisboa  ,  e  que  a  Jnnla  nao  conserve  em  detencao  por  mais  tempo 
o  Marechal  Duque  da  Terceira. 

A  Junta  encarrega-me  dedeclarar  a  V.  §?  que  ella  acceilou 
e  lem  cumprido  religiosamente  o  armislicio  que  Ihe  foi  imposto, 
apesar  de  o  vèr  quebrantado  pclos  commandanles  das  forcas  oppos- 
tas  a  dcspeilo  da  boa  fé  e  da  garanlia  moral  das  poleucias  me- 
dcadoras. 
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Depois  resoTveii  sceeitar  os  quatro  arUgos  corno  originaria* 
mente  haviam  sido  propostos  pelos  commissarios  dos  governos  de 
Jnglalerra  e  Hespanha*  e  encarregou  oPar  do  Reino,  Marquez  de 
Loulé  de  apresenlar  aos  ministros  plenipotcnciarios  das  tres  po' 
lencias  a  declaracào  da  sua  aceitaeào. 

A  Junla  ainda  nào  recebeu  resposta  de  S»  Ex.38  nem  partici- 
pacao  ofTìcial  de  que  comecasse  a  execular-se  aquella  parte  dos 
artigos  da  medeacao  que  era  a  primeira  garantia  da  execucào  dos 
outros. 

0  desarmamento  das  forcas  da  Janta  nào  se  acha  eomprehen- 
dido  em  nenhum  dos  quatro  artigos  acceitos  pela  mesma  ,  nem  no 
protocollo  deLondres,  assignado  pelos  representanles  dos  governos 
Alliados  (do  qual  a  Junta  s6  lem  conhecimento  pela  imprensa  )  e 
parece-me  que  só  podcria  scr  exigido  ,  quando  a  Junla  e  o  seti 
exercito  eslivessem  prisieneiros  dos  Alliados,  hypolhese  que  sena» 
▼erifica. 

Em  obserrancia  do  arligo  4*"  da  medeacao  de  S.  M.  F*  lem 
de  nomear  um  minislerio  conslitucional  ,  que  nào  se^a  composto 
de  pessoas  do  parlido  cabralista  ,  nem  dos  membros  da  Junla,  e 
a  esle  arligo  bem  corno  a  segunda  parie  do  primeiro,  e  ao  segun- 
do  artigo  vem  ainda  a  pala*ra  immediata,  a  qual  a  Junta  nào-  pó- 
de  crer  fosse  alti  mandada  escrever  inutilmente  pelos  governosme- 
deadores  :  é  pois  a  esse  minislerio  censlilucional  a  quern  perle»- 
ce  resolver  o  desarmamento  de  quaesquer  forcas  portuguezas ,  co- 
mò urna  medida  de  politica  e  de  economia  interna,  em  quantoque 
as  cortes  conforme  o  arligo  lo  §.  10  da  Carta  Conslitucional  nac* 
fixarem  as  forcas  de  mar  e  terra, 

Aléin  d'isto  permitla-me  V.  S.a  que  lire  observe  quo  a  Junla-, 
nem  mesmo  durante  as  conferencias  coni  os  commissarios  dos  go- 
vernos inglez  e  bespanho,  nunca  exigiu  o  desarmamento  de  quaes- 
quer forcas  oppostas,  porque  a  Junta  cntendeu  sempre  a  reconci- 
liacao  de  todos  os  porluguezes  em  volta  do  tbrono  conslitucional 
da  Rainba  .  de  mancini  que  nenhum  dos  dous  partidos  belligeran- 
tes  podesse  dizer-se  vencedor  ou  vencido  ,  e  com  islo  augmenlar 
ou  antes  perpetuar  os  odios  e  aggravos  que  dcraai  origem  a  tao 
desaslrosas  calamidades. 

A  Junla  lem  os  mais  sinceros  desejos  de  reconciliacao  e  de 
paz  ,  e  é  por  esles  rcesmos  dosejos  que  eu  me  julgo  obrigado  a 
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fazer  a  V.  S.a  lodas  as  rcllexoes  lendentes  a  evitar  os  infortunio* 
a  que  poderia  ser  levado  csle  paiz  no  caso  de  um  imprudente  de- 
senlace  desta  questào. 

A  Junta  nao  deseja  conservar  cidadao  algum  prezo  por  moti- 
vos  politicos ,  mas  a  imperiosa  lei  da  saivacào  publica  ,  e  o  seu 
firme  proposito  de  mantcr  a  tranqùilidade  a  obrigam  a  nào  poder 
soltar  immediatamente  todos  os  cidadaos  que  se  acham  encerrados 
pelos  mesmos  motivos.  Mas  logo  que  o  governo  de  Lisboa  mande 
soìtar  todos  os  prezos  politicos,  a  Junta  correspondera  com  iguai 
medida  ;  entretanlo  V.  S.a  sabe  quanto  a  Junta  se  empenti*  era 
fazer  efiectiva  a  seguranca  das  pessoas  que  està*)  debaixo  da  pro" 
teccào  das  leis. 

"  Aproveilo  està  occasiao  para  renovar  a  V.  S.a  os  protesto* da 
minha  particular  estima  e  consideralo. 

Porto  e  Palacio  da  Junta  L>rovisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reino  12  de  Junho  de  1847.  —  Illm.0  Sr.  Edwin  J.  Johuslon.— 
José  da  Silva  Passos* 


N.°  59. 

0  Consul  de  5.  M.  B.  »o  Porlo  ao  Vice- Presidente  da  Jan- 
la  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  na  mes- 
tila cidade. 

Consulado  Britannico  no  Porlo,  12  de  Junho  de  1817.— E\m.° 
Sr.— -Tive  a  honra  d'enviar  urna  carta  a  V.  Ex.a  e  a  Junta,  asse- 
gnando a  V.  Ex.8  e  a  Junta  do  Porlo,  que  S.  M.  F.  lem  rcsol- 
vido  acceder  às  condicòes  offerecidas  pelos  commissarios  britanni- 
co e  hespanhol  ,  as  quaes  S.  M.  acceitou  ;  e  na  mesraa  corta  pe- 
dia  à  Junta  ,  que  tambejn'  acceitou  aquellas  condicòes,  que  en- 
Iregasse  as  armas  do  scu  esercito  aos  oftìciaes  dos  governos  Allia- 
dos.  E  ainda  nso  recebi  resposta  aquella  carta.  Agora,  tenho  a 
honra  de  transmitlir  a  V.Ex.a  urna  còpia  da  proclamalo  mencio- 
nada  na  minha  carta  acima  referida.  Depois  desta  manifestacào  das 
resorucoes  de  S.  Mi  F.  ,  o  cumprimento  das  quaes  é^garanlido 
tanto  pelas  promessas  deS.  M.  aos  seus  subdilos,  corno  pelos  seus 
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eompromettimentos  para  com  os  governos  Alliados  de  Inglaterra  r 
Franca  ,  e  Hespanha  ,  eu  nào  posso  -imaginajr  que  a  Junia  hesile 
Por  mais  tempo  em  acceder  a  estas  declaracòes.  Por  tanto  peeo  a 
T  WlT-  que  tenha  a  bondade  do  instar  com  a  Junla  para  que  el- 
la proceda  immediatamente  ao  des-armamenlo  do  seu  exercilo  ,  e 
a  entrega  das  armas  ,  ou  ao  lugar  Tenente  de  S.  M.  F.  o  Duquo 
de  Saidanha  ,  ou  aos  officiaes  dos  governos  Alliados,  corno  foi  lem- 
brado  na  minba  carta  de  hontem  ,  acima  meneionada. 

E'  da  maior  importane*»  para  o  paiz  que  este  aclo  ueeessario 
da  Junta  scja  levado  a  effeilo  dentro  d&  praso  de  tempo  mais  bre- 
ve que  ser  possa.  Até  que  isto  srja  as  forcas  de  S.  M.  C.  (  co- 
rno eu  ja  disse  a  Junta  )  nào  sudarlo  a  sua  marcha  ;  nera  a  Jun- 
ta, parecc-me  a  miro  ,  póde  esperar  de  S.  M.  F.  e  dos  seus  Al- 
liados qae  eìles  procedam  comò  se  a  Junta  tiesse  eumprido  pie- 
namente os  seus  eompromettimentos ,  em  quanto  de  facto  a  Junta 
nao  tem  dado  uro  passo  só  para  tal  firn. 

Tenbo  a  honra  de  sor  de  V.  Ex.aomais  obed'ienle  e  humilde 
creado.  — Exm.°Sr.  José  da  Silva  Vassos.  — Edwin  J.  J&hnsto*. 


N.°  60. 

O  Vice- Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Reina  no  Porlo,  ao  Consul  de  S*  M.  B.na 
mesma  cidade. 

Ulm.G  Sr.  -*- Accuso  a  Teoepcào  da  carta  de  V.  S.a  de  12  do 
corrente,  aqual  fiz  presente  a  Junla,  assim  corno  a  proclamacào de. 
S.  M.  F.  que  a  aeompauhava.  A  Junta  me  encarrega  de  dizer  a 
V.  S.°  que  referindose  aquelle  documento  a  outros  aclos  ofliciaes 
do  governo  de  Lisboa  ,  algjuns  dos  quaes  só  devcm  produzir  effci* 
to  legai  dentro  de  certo  praso,  a  Junta  nao  póde  tornar  delibera- 
lo alguma  sera  que  V.  S.a  tenha  a  bondade  de  communicar  lo- 
dns  as  pecas  officiaes  relativa s  ao  cumprimcnto  dos  quatro  arligos 
da  medeacào  por  parte  do  governo  de  Lisboa. 

Peloque  pertence  a  marcha  das  forcas  hespanbolas,  a  Junta 
lamenta  que  esse  facto  aconteca  apezar  do  armisticio  estabelecid© 
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e  da  dcclaracao  officiai  ft  general  Mende*  Vigo,  ao  qual  pareceu 
imiti!  n'esta  conjunctura  a  cenlinuacao  das  operacòes,  e  quando  tenha 
lugar,  a  Junta  protestar*  contra  esse  successo,  cuja  responsabilida. 
de  nào  pesa  sobre  a  Junta  ,  mas  semente  sobre  quem  retarda  a 
pronipta  reconciliacao  de  todos  os  portuguezes  em  volta  do  Uirond 

constitucional  de  S.  M. 

Apwveito  està  occasiao  para  renovar  a  V  .  S."  os  protestcs  de 
minha  parlicular  eslima  e  eoasideracao.  Porlo  e  Palacio  da  Junta 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  13  deJunbo  de  1847.— 
Ulm.°Sr.  Edwin  I.  Johnston  ,  Gonsui  de  S«  M.  B.  no  Porlo.— 
José  da  Silva  Passos. 


N.°  6i. 

O  Carimi  de  $.  M.  B.  no  Porlo  ao  Vice- Presidente  da  Jun- 
la  Provisoria  do  Governo  Suprema  do  Reìno  na 
tiiesma  Cidafc* 

Consulado  Bntannieo~no Porto,  13  de  Junho  de  18*7.  urna 
bora  e  30  mitiulos  depois  do  melo  dia.— -Exm.°  Sr. — Agora  mes* 
dio  recebi  a  vossa  carta  de  hoje,  na  qual  me  dizeis  que  a  Junta 
nào  póde-  tornar  deliberalo  algurìia  a  rcspeilo  do  objeclo  da  proT 
clamacào  de  S.  M.  F.  de  9  do  corrente,  que acompanbava  a  car- 
ta que  vos  envki  bo-nlem,  em  quanto  vos  eu  nào  enviar  os  papeis 
concernentes  ao  cuoiprimenlo  dos  qua  Irò  arligos  damedeacào,  por 
parte  do  governo  de  Lisboa.  Muito  sinto  està  besitacào  da  Junta  ; 
mas  nào .  per-co  um  momento  em  vos  enviar  o  Diario  do  Governo  de 
10  do  corrente;  e  dizer-vos  que  o  governo  portuguez  positiva-* 
mente  asseverou  a  Sir  Hamilton  Seymour,  que  a  proclamalo  e  o 
decreto  sào  deslinados  a  comprehender  todos  os  termos  da  medea- 
§5o  proposta  pelo  coroeel  Wylde,  o  cumprimento  dos  quaes  é  af- 
fiancado  pe'os  compromellirncnlos  de  S.  M.  F.para  com  as  poten^ 
cias  Alliadss. 

Peco  Ucenca  para  remetler  a  V.  Ex.a  a  rainba  carta  de  bon„ 
tem,  posto  que  me  [varece  que  nem  V.  Ex.a  nem  a  Junta  exigenj 
tal  deelaracào  da  minba  parte,  considerando  qual  é  o  meo  lugar  nes- 
le  penoso  negecio  ;  mas  por  prevenir  futuras  desinlelligencias  e 
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perda  de  tempo  (cnjos  momentos  sao  angora  de  grande  valor)  curri* 
pre-me  declarar  positivamente,  que  lodas  as  seguranCas  dadasna- 
quelta  carta  e  neste,  locante  ao  eumprimento  dos  qualro  artjgos, 
comò  elles  origirtalmente  foraiu  propostos  pelos  commissarios  Bri- 
tannico e  Hespanhol,  sào  dadas  debaixo  de  aulhoridade  do  minis- 
tro de  S.  M.  B.  em  Lisboa  e  do  Vice-Àlmiranle  Sir  Willian  Par- 
ker. Convenho  com  V.  Ex.a  quanta  a  respousabilidade  que  pesa  £0- 
tre  aquelles  que  eslào  retardando  a  reconciliacào  de  todos  ospar- 
tidos  que  ha  no  paiz.  Todavia,  similhante  responsabilidade  nào  pe- 
«a  sobrc  nenjium  dos  funccìonarios  do  governo  deS.  M.  B,  ;  nera 
segundo  me  parece,  sohre  nenbum  funccionario  das  potencias  Al- 
ìiadas. 

Accredito  que  V.  Ex.a  tera  a  bondade  de  me  comrounicar  a 
resposta  da  unta  sobre  este  objeclo  o  mais  breve  que  ser  possa  ; 
e  por  bem  publico,.  muito  conviria  que  eu  recebesse  essa  respos- 
ta aie  as  seis  horas  da  tarde  d'hoje, 

Tenho  a  honra-  de  ser  de  V.  Ex.a  o  mais  obedienle  ehumilde 
creado.—-E\m.°  Sr.  José  da  Silva  Passos.  —  Edwin  J.  Johnston* 


N.°  62. 

0  fue- Presi  dente  da  Jitnta  Provlsoria  do  Governo  Supremo 
do  Beino  no  Porlo  e  ao  Consul  da  S.  31.  B.  nu 
me  ima  Cidade*  < 

Illm.°  Sr.' — Apresen.tei  k  Jnnta  ProYisoria  do  Governo  Su* 
premo  do  Renio  a  carta  que  V.  S.a  me  escreveu  era  data  de  13  do 
corrente,  fncluindo  0  Diario  do  Governo  de  10.— Foi  com  grau- 
de  sentimento',  qne  a  Junta  fin  ,  que  pelo  decreto  de  28  d'Abrii, 
Hào  fora  cumprido  senao  o  artigo  1.°  da  medeacao  —  e  ignorando 
a  Junta  ,  quacs  possam  ser  os  motivos  que  retardam  o  cumprinien- 
to dos  trcs  outros  ,  e  nào  tendo  ella  recebido  uenhuma  communi- 
racào  directa  dos  ministro*  das  polcncias  medeadoras,  em  respos- 
la  à  commissào  de  que  fora  encarregado  a  Marquez  de  Louló, 
fiao  podendo  a  mesma  Junta  responder  por  ora  cabalmenle  a  cous* 
aiguma  relativa  ao  desenìace  dos  negocios  de  Portogal ,  e  sobre 
ludo  a  respcito  de  objeetos ,  que  nào  fura©  conlemplados  em  ne. 
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tihurn  dos  quatros  artigos  —  logo  que  se  achem  cumpridos  o  se- 
gundo  e  quarto  artigos  ,  que  sao  de  immediata  execucao  ,  a  Jun- 
ta  entregarà  a  authoridade  que  exerce  em  Home  da  Nacào  «  da 
Baìnha  ,  aos  governadores  eivis,  e  commandantes  das  divisòes  mh 
litares,  nomeados  pelo  nove  mUvisterio  ,  que  se  deve  immediata- 
mente formar  eoi  curcìprimento  do  artigo  quarto  e  na  confomaida- 
de  d'elle  —  saoeslasas  authoridades  reguJares,  e  as  ivnicas  reconhe. 
cidas  pelas  Ieis ,  aquellas  a  quem  ,  os  novos  minislros  de  S.  M.  F. 
«iebaixo  da  sua  propria  responsabiiidcide,  te  in  enlào  de  dar as sua* 
ordens  acerca  do  destino  da  forca  armada. 

A  Junta  espera  annosamente  este  momento,  quo  a  sua  con. 
fianca  nos  loaes  sentìmentos  de  S.  M.  ,  e  na  boa  fé  dos  governo? 
medeadores ,  lhe  faz  crer  mui  proximo —  por  està  occasiao  levo 
de  novo  a  consideralo  de  V.  S.a  a  necessidade  ,  de  que  o  gene- 
ral Saldanha  volte  a  occupar  as  antigas  posicoes  d'Oliveira  de  Aze- 
meis ,  das  quaes  rrao  devia  ter  avancado  ;  porque  a  eonservacào  das 
suas  forcas  tao  perlo  da  cidade  ,  só  pode  servir  para  augmentaros 
odios  e  receios  inoportu  ios,  agora,  que  a  Junta  e  os  governos  mc- 
dveadores,  tanto  desejara  apressar  a  pacificacào  do  paiz  e  a  recon- 
ciliacao  da  faci  ili*  portug*ieza  em  volta  do  throno  constilucional. 
—  Aproveito  està  occasiào  para  renovai1  a  V.  S.a  os  protestos  da 
minha  parlicular  estima  e  consideralo. 

Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Sapremo  do 
Beino  13  de  Junho  de  1847.  =  Jose  rda  Silva  Passos,  —  f llm.°  Sr. 
Edvvin  J.  Johnslon  ,  eonsul  de  S.  M.  B.  no  Porto.. 


N.°  6  3. 

O  Consul  de  S.  M.  B.  no  Porto  ao  Vice- Presidente  da 
Jiinla  Provhoria  do  Governo  Supremo  do  Rei*» 
fio  na  mesma  Cidade. 

Consuladobr  tannìcono  Porlo,  14 de  Junho  de  ÌSÌ7.  —  Exm.' 
Sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepe.a"o  da  carta  de  V,  Ex.* 
datada  dehontcrn,  era  resp&sla  a  minha  da  mesma  data,  na  qua!  ea 
remelii  o  Diario  do  Oovenio  de  10  do  corrente  \  e  da  sarta  da  V, 
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Ex.a  vejo  eu,  que  urna  dasrazoes  porque  a  Junia  nao  pode  poro™, 
dar  urna  resposta  terminante  acfcrca  da  solucào  dos  negocios  de 
Porlugal,  he  que  a  Junla  ainda  nao  reccbeu  communieacao  ulgu- 
Bia  directa  dos  ministros  das  potenbia*  medeadoras,  a  resposla  da 
inissao  de  que  foi  encarregado  o  Marquez  de  Loulé. 

Està  objeccào  que  a  Junta  agora  suscita,  vai  de  accordo  coni 
o  modo  corno  a  mesma  Junta  lem  conduzido  até  aqui  a  sua  cor- 
respondencia  comigo  ;  pe\o  que  nao  o  direi.  Eu  remetterei  urna 
copia  de  V.  Ex.a,  acima  mencionada,  ao ministro  deS.  M.  B.  em 
Lisboa. 

Tenhp  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.a  o  mais  obediente  e  humil- 
de  creado.  — Exm.°  Sr.Josè  da  Silva  Passos.  —  EdivinJ.  Johnston* 


N.°  64 

0  Vke  Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo 
do  Rehw  no  Porlo  ao  Cohsul  de  S.  M.  B.  na 
me  Sina  Cidade, 

lllm,0  Sr.  — Accuso  a  recepcao  da  caria  de  V.  S.a  da  daU 
de  hoje  par'ticipando-me  que  V.  S.a  hia  levar  ao  conhecimento  de 
Sir  G.  H.  Seymour  as  rellexòes  da  minha  ultima  communieacao. 
A  Junta,  a  quem  f»z  presente  a  refenda  carta,  me  enearrega  de  di- 
zer  a  V.  S.a  que  ella  aguardara  tranquillamente,  a  resposta  dos  mi- 
nistros dos  governo!»  mcdeadores  corno  ja  live  a  honra  de  expor  a 
X.  S.":  Approveito  està  occasiao  para  renovar  a  V.  S.a  os  protestos 
da  minha  particnlar  estima  e  consideralo. 

ivorto  e  Paiacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reinp  14  de  Junho  de  1847.  — lllm.0  Sr.  Edwin  J.  Johnston,  Con- 
sul  <k  S.  M.  B.  no  Porto— José  da  Silva  Pasws. 


N.°  65. 


Os  Consulti  deS.  M.  (7.  e  S.  M.  B.no  Porto  ao  Vice- Presi* 
dente  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
lìeino  na  mesma  Cidade. 

Porto  14  de  Junho  de  1847.  —  Exm.°  Sr.  —  Satisfazendo  ao 
pedido  do  commandante  das  forcas  navaes  das  potencias  Alliadas 
de  Inglaterra  ,  Franca  g  Hespanba  que  eslao  em  frente  do  Porlo  r 
temos  a  honra  de  Iransmittir  a  V.  Ex."  a  carta  inclusa  ,  assigna- 
da  por  aquelles  officiaes;  e  rogamos  a  V.  Ex.a  que  tenha  a  bon- 
dade  de  a  apresentar  a  Junta  do  Porto. 

Temos  a  honra  de  ser  ,  de  V.  Ex.a  os  mais  obedientes  e  hu- 
mildescreados. — Exm.°  Sr.  José  da  Silva  Passos.  —  Edwin  J,  Jo~ 
hmton,  Consul  de  S.  3VL  B.  —  Bernardo  Rodrigucs  Fuentes,  Con- 
sul  de  Sv  M.  C.   _  , 

N.°  66, 

Os  Commandantes  das  forcas  Alliadas  d  Junta  Provisoria  do 
Governo  Supremo  do  Reino,  no  Porlo, 

Excellcncia  —  S.  M.  F.  a  Rainha  de  Portugal  tendo  por  urna 
proclamalo  de  9  de  Junho,  declarado  huma  amnistia  geral ,  os 
officiaes  abaixo  assignados  Commandantes  das  forcas  Alliadas  dian- 
te do  Porlo  operadoras  conjunctamenle  ,  pedem  que  a  Junta  faca 
que  as  tropas  debaixo  de  suas  ordens  enlreguem  as  armas  imme- 
diatamente ,  afìni  de  que  as  tropas  do  Mareehal  Saldanha  possala 
entrai  pacificamente  na  cidade  ,  por  que  a  menos  que  isto  se  fa- 
ca ,  o  armislicio  nao  pode  ter  efTeilo  ,  e  as  hostilidades  aclivascOf 
mecarào  por  loda  a  parte. 

*  Em  frente  do  Porlo — 13  de  Junho  de  1847.  — A  S.  Ex.a  o 
Sr,  José  da  Silva  Passos.  —  Dupoì lal-^-  Capitào  deNavio,  e  Corn- 
mandanlc  do  lìngue  de  S.  M.  o  Rey  dos  Francezes.  —  G.  Chacan 
—  Capilào  de  Fragata  ,  e  Commandaule  da  Villa  de  Bilbao  de,  S. 
jf.  c. —  j\  Maytland —  Capitao  e  officiai  mais  anligo  Commau- 
dante  da  Esqnadra  em  frente  do  Porto. 

Para  serentregue  pelcsConsuIes  dos  nossos  respectivosCovernos 

6 


80 

N.°  67. 

0  J^ice- Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supre»; 
mo  do  Reino  no  Porlo ,  aos  Consules  de  S.  M.  B.e 
S.  M.  C.  na'nusma  cidadc. 

IIIra.GS  Srs,—  Acuso  a  recepcao  da  carta  de  V.83  S.as  da 
dala  de  hoje  acompanbando  urna  outra  dos  commandantes  das  for» 
cas  navaes  dos  governos  de  Inglaterra ,  Franca  e  Hespanba,  de* 
fronte  do  Porto,  as  quaes  fiz  logo  presentes  à  Junta.  A  Junta  en« 
carrega-me  de  dizer  a  V.  S.as  que  ella  vai  jà  responder  a*  carta 
dos  commandantes  das  fcrcas  navaes  ,  e  por  està  occasiào  tenbo  a 
borirà  de  Ines  annunciar  qtfez  a  Junta  resolveu  nomea?  os  Exm.0* 
Srs.  Generaes,  Barào  de  Corim  ,  e  Antonio  Augusto  Teixeira  de 
Yasconcellos,  para  na  qualkiade  de  commissarios  seus,  leremuma 
cntrevisla  com  aquelles  commandantes.  Eu  espero  que  V.  S.iS  se 
prestarlo  a  facilitar  està  cntrevisla,  que  no  enlender  da  Junta 
póde  concorrer  para  evitar  grandes  oclamidades..  Aproveito  està 
occasiao  para  renovar  a  V.  S/s  os  protestos  da  minha  parlicular 
estima  e  consideralo. 

Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Beino  14  de  Junho  de  1847. — lìlm.09  Srs.  Consules  de  S.  M.  B. 
e  de  S.'M.  C.  no  Porlo.  —'José  da  Silva  Passos. 


N.G  68. 

0  ^iee-Presìde^ite  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Su» 
premo  do  Beino  no  Porlo,  ao  Consul  de^  5.  M>  B,  na 
mesma  cìdade. 

lllrn.0  Sr.  —  Frequentes  vezes  Icnlio  lido  a  honra  de  assegu- 
ra.r  a  V.  S.a  que  a  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Rei- 
noumanlcm  os  mais  sinccros  desejos  de  vèr  pacificado  opaiz  ereu- 
iiidos  todos  os  jsortuguezes  em  volta  do  throno ■«constilucional  de 
S.  M.  F.  A  proda  macào  do  Exm.°  Generai  Conde  do  Ahnargem 
da  qua!  tenbo  a  lio^ra  4e  repeller  a  Y..JS."  um  esemplar,  é  bem 
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claro  testcmunho  de  que  os  actos  da  Junta  eslao  de  accordo  cona 
as  suas  declaraeòes  e  de  que  ella  confìa  tanto  nas  promessas  de  S. 
M.  F.  e  na  boa  fé  dos  Alliados,  que  nào  hesitou  em  fazer  asse- 
gurar,  que  mui  breve  scrao  pubìicas  as  providencias  iudispensa- 
veis ,  para  que  os  artigos  de  reco*3ciliarao  comecassem  a  ter  a  sua 
devida  execucao.  Porém  em  quanto  a  Junta  procura  por  lodos  os 
meios  preparar  os  animos  para  a  amigavel  lerminacao  da  guerra 
civil  procedem  qs  agentes  do  ministerio  de  Lisboa  de  maneira  tao 
opposta  que  parece  expressamenle  meditada  para  mais  accender  os 
odios  e  rancores  ,  que  a  Junta  e  os  governos  medeadores  desejam 
exh'nguir.  Sem  repelir  agora  o  que  ja  disse  a  respeito  da  marcha 
do  General  Saldanha  ,  e  da  altitude  hostil ,  em  que  elle  se  tem 
conservado  para  com  està  cidade,  permilta-me  V.  S.\  que  cu  pò- 
riha  na  sua  prescnca  a  inclusa  proclamarlo  dalada  de  Valenca  e 
assignada  por  Antonio  Pereira  dos  Rei-s  ,  que  se  diz  coimmissario 
regio  nas  provincias  do  Minho  e  Traz-os~Monles.  E'  inuiil  osser- 
var a  V.  S.a  quanto  o  estilo  atrabilario  d'està  proclamalo  deve 
ter  irritado  os  povos  do  Minho,  ja  queixosos  de  que  tamanha  au- 
Ihoridade  fosse  confiada  a  um  bomem  ,  que  constante  perienceu 
à  maioria  parlamentar  do  ministerio  Cabrai ,  e  que  se  procurasse 
designar  a  larga  extensao  d'esse  poder  com  urna  denominaci 
tao  desconhecida  nas  leis  portuguezas  corno  tambem  o  é  o  do  lu- 
gar-lenente  de  S.  M.  Eu  peco  a  V.  S.a  que  leve  ao  conhecimen- 
lo  de  S.  Ex.a  o  Ministro  de  Inglalerra  na  Córte  de  Lisboa  estes 
documentos  e  as  consideracòes  que  elles  mereceram  a  Junta  ,  pa- 
ra que  nào  haja  a  mais  pequena  duvida  àcerea  das  pessoas  sobre 
ss  quaes  pesa  a  responsabelidade  de  retardar  a  paz  e  reconcilia- 
cào  dos  portuguezes.  Aproveito  està  occasiào  para  renovar  a  V. 
S.a  os  protesto*  da  minha  parlìcular  estima  e  consideralo.  Porlo 
e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Remo  li 
de  Junho  de  1847.  — Hlm.°  Sr.  Edwin  J.  Jobnslon ,  Consu!  de 
S   M   B   no  Porto.—  José  da  Silva  Pastos. 

Montica  do  Gai*  1*1  de  S.  M.  C.  e  ao  gerente  do  consulado 
de  Franca  no  Porlo, 
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PRQCLAMAfAO. 


Habitantes  do  Minho  e  Traz-os-Monles.  A  faccào,  que  ha  S 
mezes  vos  opprime,  ainda  perteode  sustenlar-se  abusando  infame- 
mente da  vossa  boa  fé  —  ainda  infima  a  vossa  intelligencia —  ain- 
da vos  nega  o  simples  e  mero  instinolo  — -  aintfa,  n'umà  palavrà, 
intenta  prolongar  a  vida  cxecràvel  e  torpe,  que  lem  devido  quasi 
exclusivamente  a  mentirà  e  d  fraude.  Vencida  conslanlernente  no 
campo  da  batalha,  apella  hoje,  corno  appellou  sempre,  para  ìnsi- 
miacdes  fahas  e  pcrfìdas;   e  nào  tè  que  centra  ellas  se  levantara 
ao  mesmo  lompo  o  tosso  boni  senso,  o  testemunbo  da  expetiencìa 
e  o  poder  iricontraslavel  dos  faclos  ! — Nào  vos  deixeis  illudir»-*- 
Essa  facgao  assoalha  que  um  exercito  estrangeiro  vera  attentar  con- 
tra  a  vossa  independencia.  E'  falso,  rail  vezes  falso.  0  exercito 
hespanhol,  modèlo  de  disciplina,  vemanxiliar  o exercito  portuguez 
no  lào  utìl  corno  necessario  cmpenbo  de  por  termo  a  guerra  civil, 
que  nos  assola,  Vem  rcstiluir-vos  a  paz,  sem  a  qual  é  impossivel 
a  liberdade,  Vem  desempenhar,  por  sua  parte,  as  estipulacòes  dog 
protocolo  de  21  de  Maio  passado,  lodas  condueentes  aogrando  fini 
de  acabar,  sem  maior  sacrificio  de  sangue  a  obra  iniqua  dos  rcbel- 
des  do  Porto,  —  Considerai  o  exercito  hcspanhol  corno  um  exerci^ 
to  irmao  :  parte  delle  piza  ha  dias  o  territorio  portuguez.  Perguir 
lai  aos  proprìos  adherentes  da  revolucao,  que  o  observam  de  por- 
to, se  o  porte  dos  soldados  bespanboes  excila  nelles  oulro  senti* 
mento  que  nào  seja  o  da  mais  profunda'  admiracao  e  respcito,  — • 
Corrai  ouvidos  as  suggestòes  dos  rèvoluciona* ios.  Nào  os  acredilcis  ; 
que  vos  enganam  e  vos  sacrificar».  Permanecei  tranquillos  emvos- 
sas  casas.  Se  algum  de  vós  seguiu.  illudido  a  bandeira  da  revolta, 
einda  lem  occasiào  de  evitar  o  castigo  que  o  espera  ;  nlo  converta 
*©  erro  em  proposito:  é  incommensuvxl  a  benignidade  danossa  Au- 
gusta Soberana. — Habitantcs  do  Minho  cTraz-os-Montes  :  mostra» 
ao  mundo  inteiro  que  entre  \ós  e  os  rcbeldes  nào  ba,  nem  sombra, 
de  mancommunidade  ou  concerto.  E'  ponto  emque  està  cnvolvida 
a  vossa  honra.  Urna  faegào,  que  para  veneer,  nào  duvidou  procu- 
rar oapoio  de  salleadores  algozes,  só  nascala*  póde  cncontrar  au_ 
xiliares  :  na  regiào,  em  que  vivem  os  bomens  de  bem,  sera  sem- 
pre repellida  corja  jnd ignacTto.  Vaienca  cm  7  de  Juiiho  de  1847. 
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^-0  commissario  regio  nas  provincias  doMiubo  e  Traz-os-Monles, 
Antonio  Ptrtira  des  Reis. 


N.'  69- 

0  Vice-Presidente  da  Junla  Provisoria  do  Governo  Supreme 
do  Reino  no  Porlo  aos  C  omm  and  ante  s  das  Forca  s  Navaes 
dos  Govemos  d'inglalerra  3  Franga  e  Hespanha  em  frenle 
do  Porto. 

Illm."  Srs. — Logo  que  recebi  a  communieacao  de  V.  S.afi 
exigindo  que  as  forcas  da  Junta  deponham  as  armas  immediata- 
mente para  que  o  exercito  do  General  Saldanhà  possa  entrar  nes- 
la  cidade  sob  pena  de  comecarem  logo  as  hoslilidades  ,  a  apresen- 
tei  a  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino. 

A  Junta  encarrega-me  de  dizer  a  V.  S.ss  que  os  Consuìes 
de  Inglaterra  ,  Franca  e  Hespanha  ,  ja  linham  feito  igual  recla- 
malo, a  qual  a  Ju,nta  Fespondeu,  que  ella  nàto  podia  resolver  cou- 
sa  alguma  definitiva  acerca  do  desenlace  dos  negocios  de  Portu- 
gual  sem  que  oExra.9  Marquez  de  Loulé  volle  de  Lisboa  oua  res' 
posta  o>os  ministros  das  pc4encias  medea-doras  aos  quaes  està  a  (Tec- 
la està  questao.  0  Consul  de  S.  M.  B.  corno  YS  S.as  verao  da 
copia  da  sua  carta,  jnlgou  dcYeF  levar  isto  mesmo  ao  conhecimen- 
lo  de  Sir  Seyraotir ,  parlicipando-o  ao  mesmo  tempo  a  Juata. 

Àlém  d^isto  eu  devo  dizer  a  V.  SJ3  que  aJunlà  lem  os  maio- 
res  desejos  de  \èc  lerminada  està  erise  ,  e  o;ue  ella  enlrcgarà  im- 
mediatamente o  governo  aos  governadores  civis  e  coramaudantes 
de  divisòes  militares,  que  forem  nomeados  pelo»  ministcrio  qnecm 
virtude  do  arligo  4.°  da  medeacao,  S.  M*  F.  se  dignara  cscolher. 
Sào  essas  authoridadgs  as  que  podcni  dispór  da  forca  armada,qae 
a  Junta  Ihcs  entregar. 

Nestas  circumslancias,  e  quando  a  resposta  de  Sir  G.  II,  Sy- 
mour  e  dos  ministros  de  Hespanha  e  de  Franca  nao  pode  dcruo- 
rar-se  ,  o  rompimento  das  hoslilidades,  seria  udì  aclo  deshumano 
e  provocador  de  urna  effusao  de  sangue  inulil ,  seria  subre  ludo 
injuslissioGO  hoje  ,  quo  a  Junla  acceitoli  os  «frualro  arligos ,  e  que 
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só  existem  pequenas  divcrgencias  acerca  dos  meios  de  execuCaoY 

Nessa  dura  extremidade  a  Junta  bavia  de  defender  esla  cida- 
de  dos  horrores  de  um  assalto  ,  e  protestar  perante  todo  o  mun- 
do  ,  que  ella  poz  todo  o  seu  esforco  em  evitar  o  derramamen- 
to  de  sangue,  eque  se  o  derramou  foi  pelo  indisputavel  diretto 
de  defeza  e  sem  a  tremenda  responsabilidade  moral  d'aggressào, 

A  Junta  cntendeu  que  devia  pedir  a  fs.  S.as  que  concordas- 
sem  emter  urna  entrevista  com  dous  commissarios  nomeados  pela 
mesma  Junta  na  persuasào  de  que  essa  conferencia  poderi  contribuir 
muito  para  evitar  grandes  calamidades  para  todos,  e  Dspeciaimcn- 
te  para  està  bella  cidade  ,  a  scgunda  d'esie  Reino,  em  grandeza  , 
commercio;  residencia  e  foco  de  grandes  interesses  de  muitos  sub- 
ditos  britannicos,  hespanhoes  e  francezes. 

A  Junta  nomeou  para  esse  firn  o  General  Barao  de  Corim  e  An- 
tonio Augusto  Tcixeira  de  Vasconcellos,  e  espera  que  V.  S.as  Ibes 
designem  os  meios  de  se  verificar  aquella  entrevista. 

Aprovcito  està  occasiao  para  renovaraV.28  S.as  a  minba  mai8 
alta  consideralo.  Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Gover- 
no Supremo  do  Reino  14  de  Junho  de  1847.  —  III*}. 05  Srs.  Com- 
ipandantes  das  fo.rcas  navaes  dos  governos  de  Inglalerra  ,  Franca 
e  Hespanha  em  frente  do  Porto.  — Jose  da  Silva  Passos. 


N,°  70. 

O  Consul  de  S.  M.  B.  no  Parlo,  ao  Vice-Presidente  da  Junia 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  na 
mesma  cidade. 

Consulado  Britannico.  Porto  16  de  Junbo  de  1847.  —  Exm.* 
Sr.  Tenho  a  honra  de  transmiltir  aV.  Ex.8  um  exlractod'um  des- 
pacho  que  me  foi  dì  rigido  pelo  commandante  das  forcas  navaes  dè 
S.  M.  B.  defrorilc  do  Porto  ,  era  consequencia  da  resposta  dada 
por  V.  Ex.a  a  carta  dos  commandantes  das  forcas  navaes  de  Fran- 
ca ,  Inglalerra  e  Hespanha  defronte  do  Porto.  Tenbo  a  honra  de 
ser  de  V.  Ex.a  m'affi  obedienle  e  bumilde  crcado.  —  Exm.°  Sr. 
José  da  Stiva-  Passos.  —  Edwin  J,  Johndan, 
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Extracto  de  wm  detpacho  do  Commandanie  das  forca*  navacs  de  S. 
M.  B>  de  fronte  do  Porto  ao  Consul  de  S.  M,  no  Porto 
datado  de  l&  de  Junho  de  1346. 

a  Cpmraimiquei  com  os  capitaes  francez  chespanhol  e  era  con- 
«g*quencia  da  Junta  ter  recusado  o  dito  pedido  ha 6  nos  ctfrfside- 
cramos  authorisados  para  entrar  em  quaiquer  confercnda  com  os 
<scus  commissarios. 

«Sirvi-vos  enviar  a  Junta  com  a  menor  demora  possivel  està 
«nossa  resposta  ao  seu  pedido,  m 


0  Commandanie  do  Brigue  Francez  Cygne  ao  Vice-Presi- 
dente da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Beino  no  Porlo. 

0  Capitao  do  brigue  do  S.  M.  o  Rei  dos  franeezes,  o  Cygne, 
defronte  do  Porto  16  de  Junho  de  1847.  —  Exm.°  Sr.  live  conhe- 
eimento  da  carta  quo  V.  Ex.a  se  senili  dirigir  coleelivainente  aos 
Capitaes  da  fragata  de  S.  M.  B.  i  America,  da  corveta  de  S.  M. 
C.  ,  Villa  de  Bilbao,  é  do  brigue  de  S.  M.  orci  dos  franeezes, 
Cygne,  em  data  de  li  do  corrente,  na  qual  pedia  urna  cntrevis- 
la  entre  os  méncionados  capitaes  e  dons  conimissarios  delegados 
pela  Junta  do  Supremo  Governo. 

Muito  folgaria  de  annuir  ao  desejo  de  V.  Ex. 3  se  en  poetes- 
se com  este  acto  contribuir  para  evitar  novas  desgraeas  a.  sua  pa- 
tria :  Mas  nao  estando  aulHorisado-  pelo  rr.en  governo  a  tratar  ne- 
nhuma  quesìao  ,  scria  sabir  da  minha  posicào  r  e  lodo  ó  acto  da 
minha  parte  de  Henntim  valor.  Entendo,  pois,  nào  poder  tornar 
parte  em  nenhuma  conferencia  diplomatica.  Somemte  Mr.  L.  C. 
de  Noyac,  consuì  de  Franca  no  Porlo  opodera  fnzer»  Tenhoahon* 
ra  de  sor  cora  re>peito  de  V.  E*.a  muito  ntfmitdc  e  obediente 
creado — Duportal  —  A  S.  Ex.a  o  Vice-Presidente  da  Junta  Supre- 
mo do  Governo  no  Porlo, 


se 


N/  72. 


#  Coronel  Wylde  ao  Conde  das  Ànlas* 

Lisboa  18  de  Junho  de  1847. 

Sr.  Conde.  —  Fui  authorisado  por  Sir  H.  Seymonr  ministro 
de  S.  M.  B.  nesta  Córte,  e  pelo  Vice-Almirante  Sir  W.  Parker 
para  fazer  arrarvjos  para  o  final  distino  das  tropas  etripulacao  das 
embarcacoes  ,  que  compoem  a  forca  do  commando  de  V.  Ex.a  — 
que  se  rendeu  ao  Capitào  Sir  T.  Maitland  na  barra  do  Porto  no 
dia  31  de  Maio  antecedente  ,  e  para  esle  firn  fui  rogado  para  pór- 
rne era  correspondencia  com  V.  Ex.a  — Tenbo  por  tanto  a  rogara 
V.  Ex.a  queira  ter  a  bondade  de  informar-me  com  a  maior  brevi- 
dade  possivel  quaes  sao  os  seus  dezejos  relativamente  ao  seu  des- 
tino ,  assim  corno  aos  officiaes  ,  e  mais  individuos  prezentemente 
prezos  na  Torre  de  S.  Juliao,  a  fini  que  se  tomem  as  necessarias 
snedidas  para  a  sua  remocào  e  soltura  ,  e  a  guarda  do  forte  sej,a 
restili] Ida  ós  authoridades  de  S.  M.  F. 

Tcnfao  a  honra  de  ser  Sr.  Conde  etc.  eie.  —  Wylde,  Coronel, 


N.°  73. 

O  Conde  das  Anlas  ao  Coronel  Wylde. 

Htm.0 e  Exm.°  Sr.  — Acuso  recebido  o  officio  era  que  V.  Ex.* 
authorisado  por  Sir  H.  Seymour,  e  pelo  Exm.°  Almirante  Parker 
se  digna  pergunlar-me ,  qual  o  destino  que  me  convem  a  mim,e 
aos  demais  prisioneiros  —  portuguezes —  para  ter  logar  a  entrega 
d'esla  Torre  ao  Goveffto  de  Lisboa.  Confesso  que  foi  grande  a  mi- 
nha  surpresa  quando  li  o  citado  officio;  e,  com  quanto  faci!  para 
responder  logo  ,  nào  me  animei  a  fazelo  ,  sem  consultar  primeiro 
a  lodos  os  individuos  que  corapòem  a  Divislo  do  meu  commando: 
c  d'acordo  com  a  opiniao  ,  e  vonlade  de  lodos  ellés  ,  emittida  por 
escripto  pelo  modo  constante  das  copias  inclusas,  que  tenho  a  hoa- 
*a  de  significar  a  V.  Ex.a 
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1.  °  Que  os  prìsioneiros  —  Porlugueses —  semente  reconhe- 
cera  a  auctoridade  da  Junla  do  Porto  era  quanto  ella  presidir  aos 
destinos  da  NacHo  Porluguesa,  ou  em  quanto  S.  M.  a  Rainha 
Fidelissima  nao  chamaraos  seus  Conselhos  Ministros  que  inspirerò 
confianca,  adoplando  as  formulas  Conslituciooaes  .  e  respeitando 
os  direitos  indisputaveis  do  povo  Portuguez  consignados  na  Consti- 
tuicao;  por  que  è  impossivel  adesejada  submissao,  dos  prìsionei- 
ros* ao  Governo  de  S.  M.  a  Rainha-  de  Portuga),  quando  nàoces- 
sa  a  induencia  governativa  dessa  faccao  liberticida  ,  concussiona-» 
ria,  e  persegnidora;  quando  nas  columnas  do  orgào  officiai  do  Go- 
verno de  Lisboa  pollulara  os  improperios  conlra  uaia  Nacào  intei* 
ra,  e  quando  finalmente  a  falaz  arrogancia  da  faccao,  se  apropria 
o  esforco  dos  Alliados  ,  entoando  OS  himnos  da  vìctor  la  ,  levi- 
tando d'està  forte  barreira  debronze,  entre  oThrono  e  o  povo  —  por- 
tuguez—  e  obstaculo  inseparavel  a  paz  enlre  os  poriuguezes,  e 
prehenchimento  das  vistas  e  desejos  dos  Alliados. 

2.  °  Que  se  fora  permetido  aos  prìsioneiros  o  escolher  situa- 
rlo ,  elles  desejariao  voltar  ao  Porto,  où  a  qualquer  oulro  ponto 
sujeilo  à  Juuta  ,  para  terera  parte  nesta  peieja  de  honra  e  liber- 
dada.  Na  impossiblidade  porém  de  ofaserera,  reeonhecem  a  ley 
do  vencedor  ,  e  a  auctoridade  Britannica  unica  e  competente  pa- 
ra Ihes  dar  destino  corno  presiooeiros  que  sào  da  forca  Ingleza  sob 
a  clasula  expressa  de  nao  sereni  entregues  ao  aclual  Governo  de 
Lisboa.  —  Aproveito  a  occasiào  de  assegurar  a  V.  Ex.a  a  concl- 
deracào  com  que  tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.a  muito  attento 
Venerador. — Ulm.°cExm.0  Sr.Coronel  Wylde.—  Conde  das  M~ 
tas.  —  S.  Juliao  21  de  Junho  de  1847. 


N*€  74. 

0  Vonsul  de  S.  ÌL  B.  no  Porto  ao  Vi ce-P residente  da  Jun* 
ta  Provisorìa  do  Governo  Supremo  do  Reino  na 
mesma  Cidade. 


Consulado  Britannico.  Porto  20  de  Junho  de  1847.  —  Exm.® 


ss 

Sr.  Tenho  a  honra  de  pedir  que  V.  Ex.8  se  sìrva  fornecer-me  um 
passaporto  para  eu  poder  sahir  de  Porto  levando  em  minila  compa- 
tii» a  o  Coronel  Owcn,  Mr.  C.  M.me  Mavigné  e  um  creado.  Tenho 
a  honra  de  ser  de  V.  Ex.a  muilo  obediente  e  humilde  creado, 
Exm.°  Sr.  José  da  Silva  Passos.—  Edwin  J.  Johnston. 


0  Vice-Presidente  da  Jmla  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Reino  no  Porto,  ao  Consul  de  S.  3L  €•  na 

inèsma  cidade.  > 

Illm.0  Sr.-~Em  resposta  A  carta  de  V.  S.a  com  data  de  hojs 
tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  S.%  que  pelo  Governo  Civil 
(Teste  Districlo  foi  expedido  o  passaparte  pedida  por  V.  S.a 

Aproveito  està  occasiào  para  rcnovar  a  V.  S.a  os  prolestos  o*a 
minila  particular  estima  e  consideralo.  Porto  e  Palacio  da  Junta 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  20  de  Junho  de  1847» 
—  I!lm.°  Sr.  Edwin  J.  Johnston,  Consul  de  S.  M.  B.  no  Por  lo, 
Jvsé  da  Silva  P&ssos. 


N.°  76,  . 

O  Consul  de  S.  31.  C.   no  Porto  ao  Vice-Presidente  da 
Jtmla  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino 
na  mesma  Cidade. 

Consulado  de  Hespanha  no  Porto.  —  Exm.°  Sr. —  Muito  meo 
Senhor.  —  Em  virtude  de  ordem  d-e  S..  M.  C»  e  attendendo  ascir- 
cumstancias  extraordinarins  d'està  cidade,  vcjo-me  na  sensivel  pre- 
cisao  de  rogar  a  V.  Ex.a  se  sirva  mandar  expedir-me  passàporte 
corno  Consul  de  S.  M.  C.  para  poder  sahir  do  Porto  por  mar  ou 
por  terra,  corno  meìhor  me  convier. 

Levarci  comigo,  Exm.°  Sr.  a  minha  gratidào  pelas  attencoes, 
éom  noe  me  obsèljuìou  em  lodos  os  tempos,  e  os  dcsejos  sineeros 
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de  poder  ter  util  a  V.  Ex.'  «  a  IMI  eri.  6ÌA  em  ì[*%uer 
,,orte  onde  me  ache'  e  qnaesquer  quescjam  oaaccontecimentosque 
Urevenham.  Sou  pois  corno  sempre  comadevld*  consideralo  de 
V  Ex  '  Deus  guarde  a  V.  Ex.»  muilos  armos. -Porto  20  de  Ju- 
nho de  18«.-Exm.°  Sr.  José  d,  Silva  Passos.  -  Bernardo  R°- 
tlrigues  Fuentes. 

i«rÌ7J«      N-"77.  d 

0  Vice- Presidente  da  Junla  Promoria  do  Governo 
Supremo  do  Remo  no  Porto  ao  Consul  dò  S. 
M.C.  na  mesmà  Cidadù. 

Illm  0  Sr  —  Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepcao  da  obse- 
quiosa  carta,  que.  V.  S.a  me  dirigiu  em  data  de  hoje,  e  erti  res. 
posta  eommunico  a  V.  S.\  que  pelo  Governo  Civil  deste  Disinolo 
foi  expedido  o  passaporte  pedido  por  V.  S.a 

Por  està  occasiào  nao  posso  dnixar  de  sanificar  aV.-b.  ,quan- 
lo  me  penhorarara  as  atlenclosas  expressc.s  da  sua  caria,  e  omui- 
to  que  desejo  ler  occasiao  de  poder  dar  a  V.  S.a  provas  evidea 
tes  da  minha  maior  estima  e  consideracao.  Porlo  ePalacio  da Jun- 
la  Provisoria  do  Governo  Supremo  doUtìTO  20  de  Junho  de  18.7. 
*-Illm-.0  Sr.  D.  Bernardo  Rodrigues  Fuentes,  Consul  de  S.M.t, 
no  Porlo.  —  José  da  Silva  Passos. 


m  7  .8 

0  Consul  de  $.  M.  B.  no  Porto  ao  Vice-Presidente  da 
Junia  Próvisoria  do  Governo  Supremo  do  Beino,  na 
mesma  eìdadè. 

Constarlo  Britannico  no  Porlo  il  de  Junho  de  1847.-Exm.° 
Ì^M  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.a  que  fai  im.rmado 
de  que  ha  um  plano  da  parte  de  alguns  do  balalhao  de  ....... . 

para  tentar  assassinar-me,  eque  a  lenlalifa  «tri  provavelmcnlc  lu- 
gar  nesta  noile. 


» 


§0 

Ha  tempos  V.  Ex.»  assegarou-me  de  que  a  Junta  tornarla  prev 
caucoes  sufficientes  para  prevenir  que  os  estrangciros  residente* 
nesta  c.dade  fossem  ullrajados,  qualquer  que  fosse  a  parte  que  os 
seqs  respecticos  governos  pudessem  (ornar  em  respeito  aos  nego, 
cios  d'este  paiz  ;  e  que  V.  Ex.a  me  daria  a  tempo  avisode  qualquer 
mudanca  de  resolucao  da  Junta  a  este  respeito,  que  pudesse  inte, 
ressar  aos  subditos  de  S.  M.  B.  Quando  este  caso  se  desse  um 
Consul  teria  na  verdade  direito  a  esperar  de  qualquer  authorida^ 
de  ora  pajz  civilisado,  e  bem  organisado,  urna  tal  commuoicaQao. 

Como  nao  recebi  communicacào  alguma  de  V.  Ex.a  a  este  res- 
peito desde  a  occasiao  a  que  acima  alludi  descan^o  na  seguranca 
que  V.  Ex.a  cutao  me  deu. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Exm.°  Sr.  de  V.  Ex.a  muito  obedien- 
te,  e  humiMe  creado.—  Edwin  «7.  Joknston. '  —  Para  S.  Ex.*  o  Sr. 
José  da  Silva  Passos. 

P.  S.  Julgo  do  meu  dever  accrescenlar,  que  se  as  medida* 
gcraes  lomadas  pela  Junta  para  prevenir  se  coramella  alguma  vio- 
lenta contra  os  meus  patricios  forem  insufficientes,  nao  me  pódè 
ser  satisfaccio  passo  algum,  que  se  dér  para  m  e  proleger  parti- 
euiarmente  a  mira;  e  que  estóu  ainda  muito  menos  disposto  a  pe- 
di-Io, ou  a  acceita-lo. 


N.°  79 

O  Vice- Presidente  da  Junla  Provisoria  io  Governo  Supremo 
do  Remo  no  Porlo  ao  Consul  de  S\  Mt  B. 
na  mesma  Cidaded 

Illm.e  Sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  arecepcào  da  carta  de 
V.  S.a  de  hoje,  na  qual  ine  refere_que  ao  seu  conhecimento  che- 
gou  a  noticia  de  que  alguem  premeditava  um  altenlado  contra  a 
pcssoa  de  V.  S.a  o  qual  poderia  ter  lugar  na  noite  de  hoje, 

Eu  apresso-me  a  renovar  a  V.  S.a  todas  as  segurancas,  qucja 
ihe  tenho  dado,  e  a  que  V.  S.ase  refere  na  sua  carta,  è  eslàopas- 
sadas  ordens,  para  que  a  pessoa  de  V.  S.a  sedè  além  dasmedidas 
geraes  de  seguranca  a  protecoao  cspecial  que  talsqspeiia  reclama. 
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Eu  devo  crèr,  que  esle  receio  seja  infundado,  todavia  V.  S.* 
durante  muitos  mezes,  eem  crises  mclindrosas  lem  sido  testesawL 
Dha  do  empenho  da  Junta  e  de  todos  os  liberaes  em  manter  a  or- 
éem,  e  do  bona  resultad?  dos  seus  esforcos.  Approveito  està  occa. 
siao  para  renovar  a  V.  S.a  os  prolestQS  da  minha  parlicular  estima 
e  consideracào. 

Porlo  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reino  21  de  Junho  de  1847.  —  Hlm.^Sr.  EdwinJ.  Johnslon,  Con.* 
sul  de  S.  M.  B.  no  Porlo.  ^-  José  da  Silva  Pas$osv 


N.°  SO. 

0  Consul  de  S.  M.  B.  no  Porlo  ao  Vice-Presidente  da 
Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Rei- 
no na  tnesma  Cidade. 

Consuìado  Britannico  no  Porlo  21  de  Junho  de  1847  as  9  ho- 
ras  e  15  minulos  depois  do  meio  dia.  —  Exm.°  Sr.  Neste  momen- 
to apresenlou-se-me  o  commandanle  deum  deslacaraento,  dizendo* 
me  que  V.  Ex.a  lhe  tinha  ordenado  se  postasse  a  porla  da  minha 
casa. 

Na  carta  que  dirigi  a  V.  Ex.*  com  data  de  hoje  tinha-lhe  di- 
to, que  me  nao  seria  agradavel  qualquer  medida  lomada  pela  Jun- 
ta para  a  minha  proleccao  parlicular,  se  fossero  insufficienles  as 
providencias  dadas  para  eslorvar  que  os  meus  palricios  soffressern 
violcncias. 

Estou  verdadeiraraente  sentido,  por  saber,  pelo  facta  de  V. 
Ex.a  mandar  urna  guarda  para  a  minha  casa,  que  a  Junta  nào  jul- 
ga  suffìcienles  as  mcdidas  geraes  ;  mas  a  minha  resolucao  nào  mu- 
dou,  o  por  isso  pedi  ao  commandanle  da  guarda,  que  se  retirasse 
da  minha  residencia. 

Repito,  que  sinlo  a  insufììciencia  das  mcdidas  geraes,  e  nao 
posso  deixar  do  confessar-me  umpouco  surprehcndido  porV.  Ex,* 
me  nao  ter  informado  alo  agora  a  tal  respeilo. 

Transmilto  a  V.  Ex."  coni  esla  carta  um  papel  impresso  com 
pcrmissao  da  Junta,  e  deixo  a  V,  Ex,a  o  julgar  se  a  lingua^cm 
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alli  usada  é  tal  que  possa  ser  sanccionada  porqualquèr  «uthorida* 
de  de  pnj  paiz  civilisado. 

Tenho  a  bonra  de  scr  de  V.  Ex.a  milito  obediente  e  humilde 
creado.-— Esra.0  Sr.  José  da  Silva  Passos.  —  Eàw\n  Jt  Joì^ton. 

ti  N.°  $JL..  .  ° 

_         I  idal  .   tf#b*       \  afif-  sm  A    À      :•.»  I  .  o(?iajl 
0  Vice- Presidente .  àa  Junla  Provisoria  do  Governo  Supre  ma 
do  Remo  no  Porto  ao  Consul  de  S.  31.  B.  na 
mesma  Cidade. 

Ulm.°  Sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  a recepcao  da  carta  de 
V.  S.a  de  hoje,  na  qual  V.  S.a  declara,  que  nàopertende  para  si 
medida  al  gii  ma.  especial  de  seguranca,  aléna  das  que  estao  gosan» 
do  os  outros  subditos  de  S.  M.  B.  ,  pedindo-me  tambem  que  man- 
de  recolher  a  forca  destinada  a  guardar  a  casa  de  V.  S.a,  estra- 
dando que  eu  ihe  nào  tivesse  declarado  serem  insiiffìcientes  asga- 
rantias  geraes  desegurancAj  e  remettendo-nie  finalmente  um  exera- 
plar  do  periodico  —  Ecco  Popular  —  na  qual  se  falla  de  V.  S.a  de 
manei.r'a,  que  de  certo  Ihe  seria  pouco  agradavel. 

Era  resposfa  eu  devo  dizer  mui  positivamente  a  v«  S.a  queas 
me.didas  geraes  de  seguranca  era  favor  dos  estrangeiros  tem  sido 
sempre  bastantes  para  os  manter  illesos  de  qualquer  aggravo,  co- 
rno V.  S.a  lem  observado  durante  rauitos  mezes,  e  corno  os  mais 
respeilaveis  commercianles  Britannieos  d'està  cidade  tesleaiunha- 
ram  publica  e  nobremente,  ainda  ha  muito  pouco  tempo  ;  entretau- 
to  a  Junta  devia  acudir  com  medidas  especiaes  para  evitar  um  ca- 
so novo  e  inexperado,  cuja  probabilidade  até  com  tempo  designa? 
do  era  oflìc  talmente  afiìrmada  por  Y.  S.a,  que  de  certo  me  nào 
fez  aquella  communicacào,  sem  que  Ihe  parecesse  muito  possivel 
um  tal  aconlecirnento. 

Neste  caso  a  Junta  mesmo  semacredifar  na  possibiLidade  d'es- 
te  altenlado  so  linha  a  cumprir  o  scu  dover  de  tornar  efiectiva  a 
seguranca  de  V*  S.a  sem  apredar  se  està  efficacia  da  mesma  Jun- 
la etn  inanler  a  ordem,  podia  serou  nào  desagradavel  a  V.  S.a  Se 
pela  s,ua  parte  me  nao  fosse  fcilo  avisodos  receios  dcV.  S.a  eu  nào 
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lomaria  as  prpvideneias  exiraordinàrias  que  V.  S.a  nolou,  por(Jue 
a  experiencia  de  muito  tempo  me  lem  mostrado  e  a  V.  §.a  Uni- 
bem,  quanto  as  disposicòes  ordinaria?  da  pplicia  sao  sufócienles. 

Pelo  que  pertence  ao  jornal  —  Ecco  Popular — eu  siiato  qug 
V.  S.a  tenha  rasao  de  queixar-se  das  expressoes  amargas,  quo  alti 
entontrou,  porém  a  Junta  nào  exerce  censura  previa  sobreos  jor.- 
naes,  cuja  publicacao  permilte,  e  no  que  diz  respeito  aos  aggravo» 
pessoaes  nào  é  a  ella,  mas  so  à  redaccàa,4o  jornaj  que  tcm  a  di« 
rigir-se  o  aggravo,  e  depois  aos  tribunaes  cpmpetentes.  PsTos  jor- 
naes  do  Porto  tera  V.  S.a  lido  alg4ima$  vezes  censnras  à  propri» 
Junta,  que  estpu  certo  V.  S.a  acredita  nào  foram  publicadas  por 
fcrde/n  sua.  ,       ,     .  •'  ., 5 .,.  ,     a  .   M[  .>o?  •••  :  '  :  •- 

Sem  allegar  agora  o  exemplo  dos  jornaes  inglezes,  namanei- 
Ta  pela  qua]  fallam  muitas  vezes  da_s  mais  elevadas  personagens  da 
Grà-Bretanba,  eu  sinto  comò  parlicular  e  mesmo  reprovo  a  amar, 
gura  d'aquellas  expressoes. 

Aprvseito  està  occasiào  para  renovar  a  V.  S.a  os  protestcsd,a 
m infra  parlicular  estima  -e  consideralo. 

Porto  e  Palacio  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do 
Reino  21  de  Junho  de  1847.  —  José  eia  Silva  Passos.  —  ìllm.0  Sr, 
Edwin  J,  Johnsion,  Consul  de  S.  M.  B.  no  Porto. 


N.°  82. 

O  Consul  de  S.  JL  B.  no  Porlo  ao  Vice-PmhUnle  da  Jun- 
ta Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino  na  me$- 

ma  sìdade.r.,.4  ^  i  ~.i8  ".ratti 

Consulado  Britannico.  —  Porlo  24  de  Junho  de  1847.  —  Exm.c 
Sr.  —  Era  i#  do  corrente  communiquei  a  V.  Ex.a  que  fazia  pre- 
sente ao  ministro  de  S.  U.  B.  era  Lisboa  a  carta  de  V.  Ex.a  de 
13,  na  qual  se  diz  que  a  Junta  precisa  d'urna  communicacào  di. 
retta  da  parie  dos  minislros  das  polencias  medeadoras. 

Conseguintemcnle  transumiti  ao  ministro  de  S.  M.  B.  urna 
copia  da  dita  carta  de  Y.  Ex.a  e  lejubc  razào  paracrèr  queS.  Ex.* 
a  recebeu. 
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Nào  lenho  lodavia  recebido  de  S.  Ex.a  aìgum  despacho  diri» 
gido  a  V.  Ex.a  e  devo  dizer  que  nào  espero  recebe-lo.  Porém.  eu 
presumo  quo  a  Jutìta  recebeu  do  seu  commissario  o  Marquez  de 
Iqulé  a  informacao,  de  que  carecia  para  a  habìlitar  a  tornar  urna 
rcsolucào  a  respeilo  dos  riegocios  d'este  paiz  ;  e  nutro  a  esperanca 
de  que  a  stia  resolucào  produzira  o  effeito  de  terminar  a  guerra 
immediatamente. 

Posto  que  a  Junta  ^onsidere  as  communicacoes  indirectas  dos 
ministros  ?Ias  potencias  medeadoras,  corno  bases  insufficieutes  pa- 
ra por  ellas  regular  o  seu  proceder  ,  julgoque  fallarla  ao  me'u de- 
ve r  se  nao  communicasse  a  V.  Ex.3  que  o  ministro  de  S.  M.  B. 
em  Lisboa  me  informou  de  que  aquelles  minislros  julgaram  sercòn- 
sequencia  necessaria  das  declaraeces  que  a  Junta  fez  odepòremaS 
forcas  d'ella  immediatamente  as  armas;  o  ser  a  Junta  consideiada 
em  quanto  islo  se  nào  fizer  corno  estando  em  hostilidade  deelara- 
da  com  os  trets  governos  Alliados,  e  onao  se  poder  admittir  nego- 
ciacào  alguma  corno  occasiao  sufficiente  para  a  suspensào  das  ope- 
racòés  das  forcas  Alliadas  por  terra  ou  por  mar. 

Tenho  a  bonra  de  ser  d©  V.  Ex.a  muilo  obediente  e  humilde 
creado.  —  Esm.°  Sr.  José  da  Silva  Passos.  —  Edwin  J.  Johnstm. 


N.°  83. 

0  Vice- Presidente  da  Junta  Provisoria  do  Governo  Supre- 
mo do  Reina  no  Poi  lo t  ao  Consul  de  S.  M.  B.  na 
mesma  cidade, 

ì\\m.°  Sr. —  Fiz  presente  a  Junta  Provisoria  do  Governo  Su- 
premo do  lleino  a  carta  de  Y.  S.a  de  21  do  corrente  comraunicaa- 
do-me  que  segundo  asuttimas  determinacoes  das  tre»  potencias  Al- 
liadas. e  tendo  a  Junta  acceilado  os  quatro  arligos  da  medeacào, 
e  annunciado  a  rcsolucào  de  submetler-se  a  authoridade  de  S.  M» 
F.  ,  as  mesmas  potencias  se  declaravani  em  hosiilidade  abertacou- 
tra  a  Junta,  em  quanto  as  tropas  que  lhe  obedecem  uuo  depose- 
rem  as  armas. 

A  Junta  encarrega-me  de  dizer  a  V.  S.a  que  ella  acceilando 
OS  quatro  artigos,  e  manifestando  os  seu^destjes  de  submetler-se 
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ì  authoridade  cònstitueional  de  S.  M.  F,  nao  enlendeu  que  estes 
factos  provocadores  da  pài  ,  e  da  rtcoticiliafcao  podesscm  traliir- 
ftiè  «ma  tao  formai  declaracSo  dè  guerra  ,  corri  quanto  a  J  unta  te- 
riha  observàdo  com  admiracao,  que  os  navios  de  guerra  inglese* 
protegeram  o  bloqueio  ,  e  %r  tanto  fizeram  a  guerra  por  mar  a 
Junta  durante  o  tempo  das  negociacoes  e  do  armistieio  ,  a  rW 
peilo  de  cuja  duralo  V.  Sv'sé  imo  dignou  responder-mc  emocca- 
siao  opportuna; 

A  Junta  viu  com  profondissimo  pesar  que  o  Marquez  de  Loit- 
lé  na  sua  volta  para  està  cidade  nao  so  nao  trazia  auotieia  dacum- 
primento  dos  quatro  arligos  na  parte  que  o  protocollo  U>  21  de 
Maiò  designadamente  declarava  de  immediata  exCcueao  ,  mas  pe- 
lo contrario  so  pòde  annuneiar-nos  que  S,  M.  F.  revogava  a  am- 
nistia ,  unica  parte  dos  quatro  arligos  que  se  dizia  cumprida. 

Apesar  deste  facto  importante  ,  que  seguramente  nao  é  pro- 
prio para  inspirar  confianca  ,  a  Junta  deseja  devéras  vèr  lermina- 
da  a  guerra  civil  ,*  e  chegado  o  momento  de  eniregar  o  governo 
abs  funccionarios  escolhidos  pelo  ministerio  ,  de  que  Irata  4.° 
arligo  da  medcacao ,  para  que  elles  possam  dispór  das  forcas  que 
obedecem  à  Junta  ,  segundo  as  conveniencias  do  servico  publico. 

Por  està  occasiao  permitla-me  V.  S.a  que  sacrificando  aosin- 
tfcresses  da  nacao  e  da  coróa  a  considerarlo  que  me  podem  mere- 
cer  as  pessoas  dos  actuaes  ministros  do  governo  de  Lisboa  ,  Ihe 
lerabrc  quo  os  aclos  politicos  de  alguns  delles  os  excluem  doscon- 
selhos  de  S.  M.  F.  pela  expressa  e  formai  declaraeào  dos  quatro 
arligos. 

todos  sabem  qUe  o'ministro  do  remo  ,  TaVares  Proenca  foì 
membro  da  maioria  parlamentar  que  sustentou  o  ministerio  Costa 
Cabrai,  e  quo  votou  ém  favor  de  todas  as  medidas  sanguinaria!» 
e  anti-constitueionacs  daquèllc  ministerio,  e  que  por  aqueila  re- 
particào  é  ainda  conservado  rio  cargo  de  governador  civil  de  Lis- 
boa o  Marquez  de  Fronteira  .  que  no  anno  passado  no  exercicio 
daquelle  mesmo  cargo  pelo  ministerio  Costa  Cabrai  de  accòrdo  com 
seu  irmào  commandante  geral  da  guarda  Municipal  de  Lisboa,  fi- 
zeram aculilar  o  pové  nas  ruas  da  mesma  cidade,  contrariando  de 
certo  muito  as  intencoes  de  S.  M*  F. ,  a  quem  é  sempre  dolorosa 
a  efTusào  de  sangue  portuguez. 

li'  iguulmenle  sabido  de  todos  que  ominislro  daFazenda  Cou- 
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de  do  Tojal  Foi  membro  do  ministerio  Costa  Cabrai,  e  cumplice 
de  todas  as  atrocidades,  que  déram  origem  a  revolucào  de  Maio 
(te  1846,  e  que  fizeram  riscar  dos  conselbos  de  S.  M.  F.  pelo 
4.°  artigo  da  medeacào  lodos  os  seus  partidarios,  Além  disto  al- 
guns  dos  outros  ministros,  e  muitos  do^  mais  altos  empregados  sào 
pessoas  responsaveis  pelos  factos  do  ministerio  Costa  Cabrai,  epe* 
los  acontecimentos  de  6  de  Outubro  do  anno  passado,  que  déram 
origem  a  guerra  eivil,  e  entre  outras  o  embaixador  que  o  minis- 
terio conserva  junlo  da  córte  de  Bespanba  é  o  proprio  Conde  de 
Thomar. 

A  Junla  nao  dnvida  das  intencoes  benefieas  de  S.  M.  F..nem 
da  boa  fé  dos  AUiados,  porém  em  quanto  a  mesma  Augusta  Se* 
nhora  conservar  nos  seus  conselhos  os  homens  que  o  proprio  pro- 
tocollo excluiu  d'elles  nào  póde  deixar  de  considerar-se  collo- 
cada  na  durissima  alternativa  de  enlregar  osdestinos  do  paiz  aura 
ministerio  cabralìsta,  ou  de  se  sacrificar  pc!a  santa  causa  da  li*, 
b.erdade  legai  pedindo  o  cumprimenlo  dos  qnatro  arligos. 

A  Junla  nao  hesità  na  eseoiba  ,  e  prolestara  à  face  de  lodo 
o  mundo  civilisado  pelo  sangue  que  se  derramar,  conlra  quem 
pertendcr  obriga-la  a  um  paclo,  a  cuja  reciprocidade  legai  se  fai* 
tou  vinte  e  quatro  boras  depois  de  comecado  a  realisar. 

Escuso  lembrar  de  novo  a  V.  S.fl,  que  a  occupacào  do  Porlo, 
pelas  tropas  do  General  Saldanba  traria  comsigo  males  incalcula- 
vcis  ,  que  elle  proprio  nao  poderia  evitar  aijida  quando  se  affas- 
tasse  muito  das  idéas  que  o  induziram  a  assignar  o  decreto  dos 
fuzilamentos. 

Nao  posso  acreditar  que  os  Alliados  queiram  fazer  do  Porto 
um  acougue  de  carne  bumana,  mas  se  tal  fosse  a  sua  intencào,  o 
mando  civilisado  bavia  fazer  justiea  imparerai  ao  povo  porluguez, 
a  Junla  que  preside  aos  seus  direilos,  e  aos  conselbeiros  de  S.  M* 
F.  E'  para  esse  grande  jury  que  a  Nacao  Portugueza  e  a  Junla 
appellarlo  dos  acìos  do  governo  de  Lisboa,  quando  os  Alliados 
Ihes  nao  facam  justiea. 

Aproveito  està  occasiao  para  renovar  a  V.  S.a  os  protestos  da 
rninha  particular  eslima  e  consideralo.  Porto  e  Palacio  da  Junla 
Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Beino  22  de  Junho  «de  1847. 
—  Jllm.0  Sr.  Edwin  J.  Jobnston,  Consul  de  S.  M.  B.  no  Pcrto.— 
José  da  Silva  Passos. 


y  sì. 
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0  Snèlli  àe  &  M.  B.  no  Porlo  ao  Vlcc-P  residente  da  Jun- 
ta Promona  do  Governo  Supremo  do  Beino  na 
mesma  cidade» 

Consulado  Britannico  no  t>orto  21  tic  Junho  de  ftfeifc 

Éxm.°  Sr.  — tenbo  a  bontà  de  informar  a  Vi  Ex.a ,  de  qùé 
Ò  Corone!  Wylde  està  a  bordo  do  Naviò  S.  M.  B.  America  eoi 
Irenle  da  barra  do  Porto;  e  que  elle  està  prompto  para  receber7 
qualquer  communicacào  que  a  Juntà  .desfeje  fazfer-lhe  para  o  fini 
de  evitar  os  horrores  de  ura  assalto  contfa  està  cidade  ,  coni  tan- 
to qiie  à  Junta  caramente  mostre  ,  que  qucr  dar  os  passos  neces- 
sarios  para  este  firn  sem  mais  perda  de  tempo. 

Tenho  a  bonra  de  ser  de  V.  Ex.a  muito  obediente  ,  e  humil- 
iJc  creado  —  £xm.°  Sr.  José  da  Silva  Pàssòs.— jEtfurfn  J.  Johnston, 


0  Vice-Presidente  da  iurta  Provisoria  io  tìoverno  Supre- 
ino  do  Beino  no  Porto,  aoConsul  de  S.  M.  B*  na 
mesma  cidade» 

l|lm.o  sr.—Tenho  a  honra  de  accular  a  recèpeao  da  carta 
dè  V.  S.a  de  21  do  corrente  na  quii  V,  S.a  me  communi  ca  que  o 
Coronel  Wylde  se  acha  a  bordo  da  navio  de  S.  M.  B.  America 
prompto  a  tralaf  com  a  Junta  acerca  dos  meiòsde  evitar  oshorrorcà 
de  um  assalto  a  està  cidade. 

Fiz  logo  està  communicacao  présente  a  Jbnia  ,  a  qual  èsta*  * 
corno  V.  S.a  sabe  .  possuida  dos  mais  vivos  desejos  de  vèr  termi* 
hada  a  guerra  civil ,  è  reunidos  lodos  os  porluguezcs  em  volta  do 
throno  conslitucional  de  S.  M.  t  ;  e  a  Junta  acolhera,  com  mili- 
ta satisfacào  qualquer  me  io  justo  C  decoroso  de  pór  termo  as  riti* 
Mica»  calamidadcs,  salvo  loda  0  decoro  do  throno  ,  e  garantidas 
as  libcrdades  public».  Eu  pero  a  V.  S." ,  quo  tìignando-se  dar 
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conhecìmenlo  ao  Corone]  Wylde  das  justas  observacocs  feitas  no 
meu  officio  de  hoje  em  resposta  a  carta  de  V.  S.a ,  Ine  assevere, 
que  a  Junta  aproveitara  loda  a  occasiào  ìndicada  pelo  niesmo  Co- 
roneì  para  tratar  acerca  deste  objecto. 

Aproveito  està  oceasiao  para  renovar  a  V.  S.a  os  proìestos  da 
minha  particular  eslima  e  consideralo.  —  Porlo  e  Palacio  da  Jun- 
ta  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Beino  22  de  Junhode  1847. 
—  lllm.*  Sr.  Edwin  J.  Johnston ,  Consul  de  S.  M.  B.  no  Porto* 
José  da  Silva  Passos. 

N.°  86. 

0  Conile  das  Antas  ao  Abiurante  Parker. 

lllm.°  e  Exm.°  Sr*  —  Àpesar  de  V.  Ex.a  se  nao  ter  dignado 
responder  a  algum  dos  meus  otficios ,  obriga-me  o  soffriraento  de* 
meus  subordinados  a  romper  o  silencio  que  devia  impor-me,  sus- 
citando providencias  de  justica  e  hurunnidade  que  minorem  aquelles 
sofrimentos  C  acreditem  a  Nacào  Ingleza ,  que  ,  certo  esleu  , 
nao  deseja  oprimir  os  defensores  da  Liberdadc  em  Portugal ,  ars- 
tes  quererà  sahir  honrozamenlc  donegocioda  iutervencao,  na  qual, 
passada  a  violencia  da  crize,  fica  a  bjstoria  para  julgar  imparcial- 
mente  dos  bomens  e  dascousas.  Nesse  intuito  permita-me  V.  Ex." 
o  d  i  s  c  r  = 

l.°  Que  os  meus  subordinados  estao  redusidos  ao  abono  de 
dois  tercos  da  racao  ,  o  que,  scm  outro  algum  vencimenlo,  n5o 
fornece  meios  suffecientes  de  vida  ,  ministrando  apenas  bum  me- 
diocre rancho  a  homens  babituados  a  dois  por  dia  ,  «lem  da  ra" 
rao  de  vinho  e  pào  ,  e  abono  depret.  Ossoldados  do  Porto  estavao 
pagos  em  dia,  e  em  quanto  conservaram  alguns  meios  pccuniarios 
supriram  nesta  Torre  aodefìcit  da  racào.  Porem  agora  que  fin  da  esse 
recurso,  comecào  a  sentir  a  falla  d'alimento  ,  e  oulras  privaCOcs  , 
corno  a  de  tabaco  ,  roupa  lavada  ,  que  Ibe  nao  é  permeltido  lavar 
dentro  da  Torre  (  e  nào  obstante  a  agoa  faltara  dentro  em  pouco 
tempo)  continuando  a  dormir  sobre  a  terra,  e  sem  roupa  a  maior 
parte  delles,  por  Ihe  ter  sido  lancada  ao  mar  pelos  Inglezcs  quan- 
do forao  prisioneiros.  He  pois  sobre  a  tristissima  situacào  dos  olii- 
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eiaes ,  e  soldados  meus  subordinados  que  eu  diamo  especialmen- 
te a  altcncao  de  V.  Ex.4,  coricando  se  dignara  mandar  fazer  al- 
gum  pequeno  abono  pecuniario  às  pracas  da  Divisao  do  meu  com- 
mando  ,  ou  que  lhe  seja  abonada  a  rscào  por  inleiro  ,  que  supra 
à  falla  de  alimento. — 

2.°  Que ,  sem  me  occupar  de  algumas  ofTencas  que  me  sao 
pessoaes,  e  se  derivao  da  indole  de  pessoas  que  fìgurara  secun- 
dariamenle,  e  nada  tem  coro  as  ordcns  e  desejos  de  V.  Ex.'JuI- 
go  exlremamcnte  abusivo  o  procedimento  de  condemnar  por  sira- 
ples  faltas  os  soldados  prisioneiros  ao  calaboaco  coni  privacao  de 
alimento  e  agoa  ;  de  os  espancar  a  ham  corno  a  alguns  paisanos 
que  veem  vender  viveres  a  està  Torre,  quando  transgridem  porigno- 
rancia  e  desconhecimenla  da  lingoa  Inglesa  ,  os  regulamentos  de 
policia  interna  da  Fortaìesa  ,  quando  os  meios  brandos ,  e  emhar- 
monia  com  as  lois  e  rostumes  do  paiz  surlem  o  desejado  effeilo , 
auxiliados ,  corno  efeclivamento  sao  ,  pela  disciplina  que  severa- 
mente faco  manler  ,  para  que  a  dignidade  militar  nào  soffra  que- 
bra  por  parte  do.  vcncedor  ou  do  vcncido.  —  Deos  Guardo  a  V. 
Ex.a  Torre  de  S.  Juliàq  da  Barra  21  de  Junho  de  1847.  IMm.0  e 
Exm.°  Sr.  Aìmiranle  Parker  ,  Commandanie  das  Forcas  Brita<- 
nicas  em  PorlugaL  —  Cqnde  das  Anta*., 


N.f  %ls 

0  Aìmiranle  -  Par  far  ao  Conde  da$  Antas* 
Navio  de  S.  M.  Ilibcrnia  em  Lisboa  23  de  Junho  de  1847. 

Sr.  Conde  —  Aiada  que  os  onorosos  deveres  que  lenho  a  d'es- 
empenhar,  me  leem  obstado  de  responder  pessoalmcnte  as  carlas  0 
represenlacoes  queV.  Ex. a  me  tem  por  varias  vezes  dirigido,  lenho- 
Hie  sempre  pceslado  a  altcncao  ao  meu  alcance,  eexigi  do  Capilào 
Corry  da  Superb,  o  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  orcsnltado. 

Dcligenciarei  agora  resumir  por  escripto  a  subslancia  destas 
commiuncacóes,  e  as  minhas  respostas  ao  contheudo  das  mesmas  ì 


LofC. 


CONTHEUDO. 


Vessa  caria  N.°  1 — do  1/  de  Junho  —  Conterà  unti  prolesto 
contra  a  captura  das  forcas  sob  o  collimando  de  V.  Ex.3  fora  da 
barra  do  Porto. 

RESPOSTA. 

Ì5ste  proietto  foinaquella  occasiao  transmittido  ao.  Governo  Bri- 
tannico, de  qnem  cmanaram  as  ordeus  para  a  captura  das  Irqpas 
e  embarcacòes. 


COHTHEUDO. 

N.°  2 — i.B  de  Junho. — Da-me  a  saber,  que  os  navios  por» 
luguczes  em  que  as  forcas  do  comrnando  de  V.  Ex.a  estavam  em,- 
bareadas,  se  achavam  faitos  de  mantimeiatqs. 

^ESPOSTA, 

Competente  fofnecimenlo  de  mantimentos  foi  enviado  das 
embarcacocs  de  S.  M.  B.  logo  que.  se  soube  queerao  necessario*, 
c  effeclivamente  Iiaviam  jà&ido  rei^ettictos  au.tes  da  recepcao  d'es^ 
ta  carta. 


s  CQNTHEUDO. 

3_  Junho  3.  —  Conti  riha  a  exjgencia  de  mandar  a  $e- 
iubal  o  secretarlo  do  Visconde  de  Sa  da  Bandeira  accompanhado 
por  utai  officiai  do  cs.la.d,o  maior  de  V.  Ex.a 

RESPOSTA. 

Satisfez-se  està  exigencia,  e  os  oféckes  forata  conduzidos  a 
tordo  do  Vapor* de  S.  M.  B.  Gladialor. 


CONTHEUDO. 


Ì01 


*  4  — Junho  4.  — Reffere-se  à  morie  de  um  soMado  por- 
tuguez,  que  desgracadamente  foi  por  accidente  moFto  d'uro,  tira 
de  espingarda  disparado  de  bordo  <io  Gladialar. 

RESPOSTA. 

A  embarcacao  d'onde  se  disparou  o  Iìfo  era  entao  commandada 
por  um  officiai,*  e  tripulada  por  gente  pertencenle  à  (Vagata  Ame- 
fica. 

Um  eonselbo  de  Officiaes  foi  nomcado,  afira  de  envesligar  es* 
ta  occurencia. 

Por  meio  desia  investigarlo  se  provou  que  a  cataslrophe  ha- 
via  sido  completamente  accidental,  eo  summario  d'ella  jàfoìtrans- 
miltido  ao  Governo  Britannico. 


N»°  o  —  Junho  5\  — Continha  diversas  queixas  sobre  os  se- 
guinles  objectos,  e  os  varios  pontos  a  que  aHudia  haviam  sido  an- 
Ikipadamente  providenciados  tanto  quanlo  era  praclicavel. 

CONTHEUDO, 

j.»  Que  os  officiaes  e  soldados  ha  poueo  ao  servico  da  Jun- 

ta  Provisoria  dormiao  nos  subterraneos  da  Torre  sem  enxergas  nera 
eapotes,  e  suggerindo  a  ideia  deserem  fomeeidos  de  bordo  dosna- 
vios  porluguezcs  detidos,  eom  alguma  Iona,  afim  de  sobre  ella  os 
soldados  dormirei». 

RESPOSTA. 

Isto  ja  bavia  sido  feito;  tendo  sido  todos  &s  objeetos  porlateis 
debordo  levados  dos  navios  detidos,  pelas  forcas  que  deiles  des- 
embarcaram. 

Nenhuns  capolcs  ou  roupas,  perlencentes  aos  soldados  lhes  fo- 
ram  tirados  ;  porém  nao  trouxeram.  eomsigo  camas. 
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CONTHEUDO. 
2.°  —  Queixa-se  de  lhcs  ser  fornecida  carne  saìgada. 
RESPOSTA. 

Està  fai  a  unica  alternativa  a  fi  in  de  immediatamente  os  fornc^ 
eer  coni  raantimentos  iguacs  aquelles  que  os  nossos  maritiheiros  e 
soldados  coslumào  ter  na  falla  de  carne  fresca,  e  era  inleirainen- 
te  impracticavel  no  momento  oblel-a  ,  naoobstanle  terera-se  adopla- 
do  todos  os  meios  para,  ò  mais  breve  possivel  serem  regularmen^ 
te  fornecidos. 


CONTHEUDO. 

3/— Que  os  ofìiciaes  estavam  dormindo  no  chao;  e  propondo 
que  se  mandassero  camas  de  &ordo  dos  navios  caplurados. 

RESPOSTA. 

Todas  as  camas  de  bordo  dos  navios  capturados  foram  levai 
das  para  S.  Juiiao  quando  està  represenlacào  fui  dirigida. 


CONTHEUDO, 

4-0—^Queixa-se.  que  aos  ofHciaes  se  dislribuia  iguaes  raeoes 
a  dos  soldados. 

RESPOSTA. 

As  racoes  no  servico  de  S.  M.  B.  sao  emaciamento  as  mes- 
mas  desde  o  officiai  mais  graduado  ale  ao  grumete  mais  inferior. 

Os  vendedores  que  viviara  na  visinhanca  da  forta'.eza,  foram 
obstados  de  dispór  dos  seus  generos  tao  sómente  até  que  asneces- 
sarias  medidas  fossem  adoptadas,  para  se  evitar  a  introduce™  dt> 
objcctos  prohibidos. 


CONTHEUDO. 
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—  Queixnva-se  que  qs  parenles  dos  prizioneiros  screuniam 
era  torno  da  Fortaleza.- — Que  a  justica  requeria  que  se  Ines  des- 
tinasse um  lugar  segaro  d'onde  podessem  conversar» 

RESPOSTA, 

Jà*  se  tinham  tornado  medidas  para  esle  tao  desejado  objecto. 


CONTHEUDO. 

6.° —  Que  os  officiaes  «ao  tinham  lenha  nem  carvao  para  co» 
zinhar. 

RESPOSTA. 

Estes  objectos  fornai  providos  fogo  que  foi  possivel ,  mas  pa 
ra  as  embarcacòes  apinhadas.  era  forcoso  que  o  desembarque  tives- 
se  logar  immediatamente  ;  sendo  por  està  a  razào  porque  os  men- 
cionados  objeclos  se  nào  enlrcgaram. 


CONTHEUDO. 

7-»°  —Que  erao  neccssarias  camas  para  os  soldados  doentes. 
RESPOSTA. 

Requesitaram-sc  camas,  e  serao  remettidas  logo  que  se  obti- 
▼ereuu 


CONTHEUDO. 


A  carta  de  V.  Ex.8  N.°  6  —  <Je  il  de '  Junho.—  Queixa-se  do 
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tratamento  que  «ni  officiai  e  oito  soldados  pertencentes  admzaodar 
General  Visconde  de  Sa  experimentarara  a  bordo  de  um  dos  va- 
Pores  de  S.  M.  B.  — Em  que  V.  Ex.a  assevera  que  elles  tinham 
ex^erimenfado  falta  de  ludo,  até  d'agoa,  e  se  mimozeia  coni  *i- 
luperios  contra  a  governo  de  S.  M.  B. 

RESPOSTA. 

0  nome  do  vapor,  a  bordo  doqual  yinham  os  prìsioneiros  cuja 
queixa  se  allega,  nào  foi  conheeido  até  hontem,  quando  o  officiai 
que  vinha  com  elles,  enlao  a  bordo  do  Superb,  declarou  que  se 
referia  ao  Gladiator,  e  uni  officio  se  dirigili  ao  Comrnaadante  U'a- 
quelie  vapor  afilli  de  obter  explicacòes. 

Os  proprios  prisioneiros  rccoijbecem  tcreia  side  bem  tralados 
a  bordo  do  Phenix,  Bulldog,  e  Superb,  e  he  difficulloso  imaginar 
que  reduccno,  nas  suas  legaes  racoes,  podesse  ser  feita  no  Gladia- 
tor, eslando  lodos  os  navios  de  S.  M.  B,  a  este  respeito.  sujeitos. 
aos  mesaios  pozitivos  e  eslriclos  rcgulamentos* 


CONTHEUDO. 

A  gente  queixa-se  de  falta  d'agoa  doce  com  que  lavar  a  sua 
roupa. 

RESPOSTA. 

Agoa  doce  para  um  tal  firn,  frequente  e  necessariamente  dei- 
xa  de  ser  fornecida  as  tripulacòes  dos  uavios  de  S.  M»  B.  quando- 
era  servico,  sendo  substituida  pela  agoa  salgada  ;  porém,  os  pri- 
sioneiros certamente  teriam  direilo  as  mesmas  consideracoes  que 
leem  as  mencionadas  tripulacòes,  e  nada  mais  se  póde  dizer  a  este 
respeito  até  que  se  tenha  recebido  resposta  do  Commandante  do 
Gladiator  actualmente  nas  agoas  do  Porto. 


CQXTflEUDO. 
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N<o8  7  e  8  — de  17  -e  18  de  Junho.  —  Requisita  que  dois  ea~ 
valheir'os  nao  militare*  srjam  poslos  ff  liberdade  e  sigam  fio  fa- 
quete  para  o  Porto. 

RISPOSTA. 

0  Capitao  Curry  fai  incumbido  de  informar  a  V.  £i.\  que  o* 
rcgulamenlos  policiaes  de  Lisboa,  nao  permittiam  que  estes  do,s 
individuo*  seguissero  r,0  Paqucle  para  o  Porto,  e  consla-tne  que 
recusam  ir  para  Inglaterra. 

Tenho  a  honra  de  ser  deV.  Ex.8  muito  bumildc  crcado  —  W. 
Parker -r-  Vice- Aìmiranie. 


N.°  88. 

0  Rimirante  Parker  ao  Condc  das  Atilas. 

Hibcrnia  em  Lisboa  21  de  Junho  de  1847. 

Sr.  Conde— •  Dilligeociei  explicar  na  minha  carta  datada  de  faori- 
trm,  q»e  o  motivo  unico  de  nao  ter  respondido  aos  officio*  de  V. 
Ex/  tem  sido  os  pezados  afTazeres  a  que  de  hora  a  hora  eslou  Hga- 
do,  devido  ao  presente  eslado  do  negocios  neste  paiz  e  recenles 
acconlecimentos  com  respeito  à  Esquadra  debaixo  do  meu  com, 

mando.  a 

Se  o  tempo  me  perraitlisse  responder  ascartas  de  V.  Ex.  se- 
paradaraente  corno  as  recebi  lel-o-hia  feilo  com  a  maior  satisfarlo. 

Accasando  à  recepcao  da  carta  de  V.  Ex.a  datada  de  21  do 
corrente,  asseguro  a  V.  Ex.a  que  nao  receio  ser  pesada  na  ba- 
lanca  da  Historia  a  parte  que  o  meu  dever  me  obrigou  a  tornar 
nfis'desgracadas  Iransaccòes  de  Porlugal,  comtanlo  que  a  narra- 
cào  seja  Hcl;  e  espcro  que,  no  que  tiver  relaciio  a  V.  Ex.a  se  ii~ 
mitarà  as  observacoes  feitas  concernente*  as  Iransaccòes  emanadas 
das  rainbas  instruccoes,  e  nao  as  prejudicadas  represcntaedes  que 
V.  Ex.a  possa  receber  de  outrem. 
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Era  quanto  a  quanlidade  das  racoes  que  sào  a  V.  Ex.*  forne- 
cidas  e  aos  offre iaes  e  pracas  que  compòem  a  forca  a  pouco  sob  a 
commando  de  V.  Ex.*  sómente  posso  dizer  que  sinto  quo  V.  Ex.« 
a  aehe  insufficiente  ;  porcm  é  precisameale  a  mesma  que  recebe 
eada  soldado  ao  servico  Britannico  desde  asguardas  reaes  até  aos 
regimeotos  coloniaes,  quando  embarcados  nos  navios  de  S.  M. , 
eom  a  exeepcào   unicamente  de    bebida    esperituosa  ,  «ao  sen. 
do  està  fornecìda  a  prisioneiros  ,  por  quanto  nossas  instruccoes 
Rol-o  prohibem.  Sào  as  mesmas  racoes  que  os  proprios  macinhei- 
ros  rccebem  quando  meramente  embarcados  corno  passageiros,  e  nào 
em  servico  laborioso  :  as  ragòes  por  inleiro  sendo  unicamente  for- 
necidas  as  tripuìacòes  de  navios  que  efTeclivamcate  desempenhao? 
servico  diaria  a  bordo;  e  nao  ba  differenca  alguma  na  porpore^ 
da  comida,  entre  o  mais  elevado  officiai  ao  mais  inferior  rooco  da 
eamara.  — Està  racla  lem  sempre  sido  considerada  sufficiente,  e 
.os  soldados  ou  marinheiros  Brllannicos,  adoislereos  derapo,  nun- 
ca  acharam  motivo  para  se  qyeixarcm  da  escacez  de  suslento.  —  E 
por  consequencia  està  fora  do  meu  alcance  o  fazcr  qualquer  alte^ 
racào  a  este  respcito. 

Confesso  surprchcnder-me  V.  Ex.a  quando  faH*  em  ser  cor*- 
ecdido  pelo  Governo  Britannico  soldo  a  quaiquer  das  pracas  de  V» 
Ex.*,  o  que  he  totalmente  impossivel. 

V.  Ex.a  me  desculpara  se  exprimo  a  minha  incredulidade  em 
quanto  a  assercao  de  que  a  roupa  dos  soldados  de  V.  Ex.a  fora 
lancaJa  ao  mar  pelos  Inglezes  ;  sem  duvida  V.  Ex.a  lem  sido  mal 
informado  a  csle  respeilo  :  comtudo  communicarei  està  accusacào 
;aos  commandanles  dos  navios  a  quem  diz  respcito,  os  quaes  nao 
duvido  que  a  hào-de  rebaler  com  indignacao. 

A  falla  d'agoa  doce  na  Fortaleza  para  os  soldados  lavaremsuas 
roupa.%  foi.provavelmente  devida  a  grande  escassez  que  ali  havia 
d'este  artigo.  He  urna  privacao  bastante  sensivel ;  porém  a 
que  todos  os  homens  do  mar  eslao  sujeitos  em  viagens  longas  ;  © 
somos  obrigados  a  usar  d'agoa  salgada  para  esse  effeito:  seria  de 
certo  indesculpavel  o  gastar^e  agoa  doce  para  lavar  na  occasiào 
em  que  só  corn  osmaiores  esforcos  se  póde  obter  a  necessaria  por- 
ca© para  os  namerosos  babilantcs  de  S.  Juliào  beberem. 

A'cerca  dog  insullos  pessoaes,  e allegadas  irregularidades pra- 
cticadas  centra  os  soldados,  sómente  po3so  expressar  o  meu  prcr 
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Fundo  sentimento  à  simìihante  respeilo,  e  remeler  as  imputac,oes 
ao  Capitào  Corry  da  Superb  aflm  de  obter  explicacòes,  e  communi- 
carei  a  V.  Ex.a  o  resullado  quando  d'elle  o  receber.  Elle  impar- 
cialmenle  farà  as  necessarias  invcsligaeòes  porque  he  una  oGìeia! 
de  sentimentos  elevados,  honrado  e  humano  ;  que  desdenharia  tan- 
to consentir  que  V.  Ex.a  ou  qtialquer  outra  pessoa  a  elle  encarre- 
gue  fosse  maltfactada  corno  ofaria  quem  he  —  de  V.  Ex.8  muilohu- 
miìde  cr  eado  —  &ì  Parker  —  Vice- Almi ranle. 

i 


N.°89 

0  Conile  elas  Antas  ero  Àlmirante  Pmker, 

lllm.0  e  Exm.°  Sr.  —  Dou-ìfce  por  cxtremo  p-cnhorado  coni  as 
ailenciozas  commuti  icaeoes  que  V.  Ex.8  me  fez  -,  em  dalla  de  23 
«  24  do  corrente  ,  em  resposla  aos  meus  aotcriores  oflìcios. 

Tenho  a  conviccào  de  qu^e  um  chefe  disimelo,  e  do  elevado 
caracter  de  V.  Ex.a  cede  cobi  magoa  ao  impulso  de  imperiozas 
circumslancias  laes  corno  as  que  presidem~a  resolvrda  intervencào 
iios  deploraYeis  negocios  de  Porlugal  ,  vidima  da  guerra  civil.ou 
anles  da  improvidencia  dos  maus  Governos ,  cujo  malevolo  influ- 
so  e  alcance  nao  é  faci!  prever  e  calcuìar. 

Tentio  tao  bem  confìado  sempre  na  reclidào ,  e  generozas  ins- 
piracòes  de  V.  Ex/8  e  animozo  me  leimo  dirigilo  a  V.  Ex.a  quan- 
do assim  o  exige  o  melhoramento  da  sorte  dos  individuos  quecora- 
punhào  ess-a  infeliz  Divisto  que  ultimamente  commaudei.  E  occa- 
sìao  lenno  agora  de  agradecer  a  V.  Ex.a  a  promptidào  com  que 
algumas  éas  rainhas  requisicòes  tetti  srdo  salisfeitas  ,  sempre  que 
V.  Ex.a  o  tetti  podido,  sem  transgressào  das  Leis  e  instruceòes 
<jue  regulào  a  cotiducta  d^  V%  Ex.\*— Eslou  longe  de  querer  scr 
importuno,  mas  desejo  dar  provas  da  allencào  que  prestei  àspon* 
deracòes  de  V.  Ex.8  ,  acrestentando  ao  que  ja  live  a  honra  de 
expor,  a  V.  Ex/  o  seguitile  : 

1.°  Que  incidenlalmenle  fallei  n'algumas  offencas  quo  me 
sao  pessoaes,  meros  epesodios  ne  grande  jogo  dos  aconleciraentos, 
de  que  nunca  aspirei  a reparacao  ,  e  por  isso  me  abstive  de  emù 
niera-las  ao  digno  Capitào  Corry,  que  V.  Ex.4  se  serviti  caparre- 
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gàr  de  averigunlas.  Nao  ine  dispencei  loda  via  de  relatar  àigòns 
iractos  bruscos  para  com  os  meus  sobòrdinados  ,  que  reputo  in* 
cònvéniénles  ao  firn  qiie  se  lem  em  vista. j — 

2.°  Que  eu  nao  sei  se  a  posicàò  expecional  da  Divisao  dò 
men  Gommando  conciderada  comò  prcsioneira  da  forca  Inglesa , 
meréccria  algumà  còncideracào  especial;  porém  é  em  tòdo  ocaso 
certo  que  ò'  abono  de  algumas  oncas  de  bolacha  e  carne  aos  pre- 
sióneiros nao  pode  suprir  a  lodas  as  suas  necessidades  qiie  era  Por- 
lugal  tcm  haviijo  por  diversas  epocas  e  moiivos  presióneiros  e  e- 
migrados  de  diferentes  nacoes,  aos  quaés  sempre  se  tcm  merm- 
trado  com  que  suprir  as  primeiras  necessidades  da  Vida  ,  eo  mes- 
mo  léhho  visto  ser  de  pratica  em  difefentes  Nacoes,  d'accoido 
com  essa  Ley  ,  superior  a  todos  os  codigos  ,  a  Ley  da  humanida- 
de.  —  Que  a  agoa  salgada  pode  suprir  em  muitas  vesès  a  agoa  do« 
ce  ;  mas  encerrados  còrno  estao  òs  presióneiros  nesta  Torre  ,  he. 
lhe  impossivel  o  fasér  Usò  della  -,  e  darò  é  que  sem  meios  de  pa- 
gar ai  lavagem  da  roupa  ,  tabaco,  calcado,  vistuario,  e  piquenos 
arranjos  do  soldado ,  e  mais  aindà  dò  officiai  (  cujas  precisele s  sào 
maiores)  é  summamentè  desesperada  a  posicào  do  presioneiro,  e  tan- 
to mais,  quando  por  udì  modo  insolito,  e  noto  nà  hisloria  elle  é 
arrastado  a  essa  desgracàda  siluacàò  ;  sem  ter  lido  mèio  de  èvilar 
jamànha  cataslrophe  !  Assim  tao  promplo  constou  ao  soldado  o  hor- 
riveì  futuro  que  se  lìies  preparava  ,  apireceram  os  syptomas  da! 
desesperacào  ,  e  eu  mesmo  quiz  fossero  elies  antes  entfegaes  ao 
Governò 'de  Lisboa,  contra  a  promessa  soìcmne  feita  em  nomò  do 
Governo  iuglez  sob  a  palavra  de  um  officiai  Inglez  ,  M.  Maitland  , 
do  que  ver  luctar  com  (oda  a  sorte  de  privacào  pèrto  de  3^000 
Portuguezes,  déntro  d'urna  fortaleza,,  aonde  mal  cabem  i$t  è 
aonde  as  leis  d'inglaterra  os  còndemnavam  a  dormir  no  chao,  abo- 
nandò-sè-lhe  sómentc  doistercoS  daracao  de  bordo,  sem  mais  abo- 
no  de  um  real,  e  ofTerecendo-se-lhe  para  lavagem  da  roupa  a  agoa 
do  mar,  aonde  eìles  nao  podiara  irsenào  entre  escolta  durante  al- 
guns  minutos  da  manna,  em  cèrlos  dias  da  semana. 

Felizmente  o  embaraco  dos  soldados  està  removido,  e  tendo- 
se  conseguido  livral-oS  do  captiveiro,  confio  que  elles  e  cuganha» 
mos  muito,  e  a  causa  da  liberdade  portugueza  nào  perdeu< — A 
respeilo  do  eslado  derradeiro  a  que  muitos  dos  soldados  furam  re* 
duzidos  por  se  Ines  lancarem  asmuchilas  aomar,  regeitem  ounào 
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ds  officiaes  que  lomaram  conia  dos  navios  da  Junta  do  Porto,  a  sua 
arguicao,  a  verdade  subsiste  sempre,  està  he  testificada  por  cen- 
tos  de*  pe'ssoas  què  presenciarara  o  facto,  deque  osdocumentos  of- 
ficiacs  qoe  me  foram  presentes,  e  que  por  copia  reme  Ito  iacìusos, 
sao  prova  incoiilcslave-ì , 

Quanto  a  mim,  e  a  meus  companheiros  d'armas,  e  de  infor- 
tunios,  superiores  a  todos  os  revescs,  e  sofiYimcntos  que  nos  pre- 
para  urna  politica  menos  justa  e  pouco  generosa,  esperamos  trarv- 
quillos  a  sorte.  -Deus  Guardo  a  V.  Ex.a-Torre  de  S.  Juliào  26 
de  Junho  de  1847.  -Illm.0  e  Exm.°Sr.  AìmiratUe  Parker.  —Cm- 
éas  Àntas, 


N  *  90. 

Procìamagào  do  tende  do  Àlmargcm. 
Soldados,  e  Concidadaos  \ 

A  Junia  Provisoria  do  Governo  Supremo  do  Reino,  que  até 
agora  tem  sabido  nrerecer  a  vossa  confianca  durante  a  renbida  lu- 
to que  por  oilo  mezes  tem  sustentado  emdefesa  das  liberdades,  se 
viu  na  imperiosa  necessidade,  cedendo  à  intervéncao  das  Polencias 
AUiadas,  de  suspender  as  hostilidades  acceitando  as  bases  da  me- 
deacao,  que  originariamente  lhchaviam  sido  propostas.  Mudou  por 
tanto  de  nalureza  a  difficil  missao  de  que  se  àchava  encarregada^ 
mas  nem  por  isso  deixara  de  continuar  a  velar  com  o  mesmo  em- 
penho  afim  de  que  a  liberdade  do  paiz  saia  finalmente  triunphante  : 
aquellas  bases  contém  principios  de  incontestavel  utilidade  publi- 
ca  ;  nem  a  Junla  entendeu  jamais  regeital-as,  com  quanto  enten- 
desse  que  deixando-se-lhe  a  liberdade,  e  o  arbitrio,  algumas  ou- 
tras  deciaracòes  mais  de vesse  exigir.  Ella  espera,  e  continua  aem- 
prcgar  todos  os  esforcos  porque  aquellas  bases  de  conciliacao  sc- 
jam  levadas  a  elìcilo  com  boa  fé,  elcaldade.  Neste  presnposto  act\> 
ba  de  dirigir  aos  Ministros  das  Potencias  AUiadas  as  deciaracòes 
indispensavéis. 

Ko  intanto  conservemos  a  nassa  allilude  pacifica,  mas  dicidi- 
da  coolra  qualquer  agresto»  que  os  aossos  inimigos,  talvez  iiid- 
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*UM'  °USCm  1CD'"-  Wareceram  as  provijencias  in 

«ue  "  ««««  d«  recoaciliacào  coJceTa  er' 
a  sua  devida  execueào4 .  ^uiecem  a  ter 

Eslai  prevénidos  conlra  os  manejos  de  loda  a  éspecie  m,P 
««go.  da  paz ,  e  da  orde.  pub1ica  n5o  cessam 
deque  està  «eia  nào  seja  eoneluida  co*  Quella  Ordem,  e  digit 
dade  due  laiilo  convé*  a  sagrada  causa  que  defenderaos. 

Lniao.  fìruieza  e  ordem.  e  a  causa  da  patria  sera  salva  - 
^alWPono  l.'de.unho  de  IS^Con^A, 

rtoeSTo1-  Jrla^°  *™  é  a^èUa  *c        ^^encào  od.» 


È°  91, 

CONVENCAO  DE  GRAMI  DÒ. 

&Mraga  «ifr*      Rrprc  sentante  Alììadoseos  da  Junia  Pro* 
visoria  do  Governo  Svpremo  no  Beino  no  Porto. 

A  Ionia  Provisoria  do  Governo  Supremo  doReino  ha  por  bem 
em  nome  da  Nacào  e  da  Rainha  ,  raclificar  .  approvar,  e  mandar 
cumpnr  e  executar  por  todas  as  aucloridades  Chis  ,  Mililants  e 
por  todos  os  CidadSos  Porluguezes  sujeiios  a  mesma  Junta  a  Con 
vencao  feiia  ern  Gramido  no  dia  29  do  corrente  peJos  CommisSa. 
nos  da  Junla  ,  Marquez  de  Loulé  ,  e  Vìsconde  do  Garrii  com  oj 
Representanles  das  Nacces  Hespanhola  e  Ingleza  ,  que  vai  ser  pu- 
blicadacom  o  presente  Decreto.  As  aucloridades  a  quem  compet.r 
assira  o  tenham  entendido  Palacio  da  Junra  Provisoria  do  Go- 
verno Supremo  do  Reino  ,  era  30  de  Junho  de  1847.  —  José  da 
Silva  Passo*,  Vice-Presidente.  — Francisco  de  Paula  Lobo  d'Amia* 
~~Justino  Fcrreira  Finto  Basto. 


O  Tenente  General  D.  Manoel  de  la  Concha  ,  Conde  de  Can- 
cellada  ,  e  o  Coronel  Euenaga  come  Reprezenlantes  da  Hespaniia, 
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o  Coronel  Wyìde  corno  representanle,  da  Gra-Bretanha, oMarqucz 
de  Loulé,  par  do  Reino  j  e  o  General  Cesar  de  Vasconccllos  ,co- 
mo  reprezentanles  da  Junta  Provisoria  reunidos  -  em -Grami*»  com 
o  firn  de  concertar  as  necessarias  medidas  para  dar  pacifico  cam- 
primento  as  resolncoes  das  Potencias  ********  concordare  em 
que  a  Cidade  do  Porlo  se  submetteria  à  obedienoia  do  Governo  de 
S.  M.  F.  com  as  condiccòes  estabelecidas  nos  8  attges  que  vao 

escriptos  no  lina  da  acta. 

Por  està  occasiào  os  Commissarios  da  Hespanha  e  Gra-Breta- 
nha declaram  que  a  honra  militar  do  exercito  da  Junta  ,  e  da  ari- 
tiga,  muito  nobre,  e  sempre  leaì,  e  invida  Cidade  do  Porto  esta- 
completamente  salva,  e  que  elles  folgavam  de  fazer  està  deela- 
racao  em  favor  da  honra,  e  valor  dos  soldados  Portuguezes  ;  o 
Marquez  de  Loulé  e  oGeneral  Cesar  de  Vasconccllos  disseram  que 
a  Junta  confiava  a  sorte  do  Paiz  a  boa  fé  dos  Governo*  Aìliados, 
e  que  pela  impossibilidade  de  obler  meìhores  condicoes  para  os 
seus  subordinados  ainda  mesmo  depois  de  encarnicados  combates, 
ella  se  julgava  no  caso  de  acceilar  as  modificacoes  que  os  Com- 
missarios das  tres  potencias  fizeram  aos  artigos  primitivamente  a- 
presentados  pelos  Marquez  de  Loulé,  e  General  Cesar  de  Vas- 
concellos. 

Os  Commissarios  da  Junta  Provizoria  proposeram  que  os  oftL 
daes  de  primeira  linha  ao  servico  da  Junta,  fossem  equiparados 
Das  promecoes  jà  feitas  para  o  exercito  de  Lisboa,  e  nas  que  de 
lu  irò  se  fizerem  aos  officiaes  daquelle  exercito  seguudo  aanligui- 
SJe;  os  Commissarios  de  Hespanha  e  Inglaterra  declararam  que 
i-eutiam  muito  nào  coubesse  nas  suas  atlribuic5e&  tornar  conheci- 
mento  deste  obejecto  que  alias  Ihe  parecia  muito  juslo,  porémque 
«Ues  confìavam  que  o  Governo  de  S,  M.  F.  tomaria  esle  negocio 
na  devìda  consideralo. 

Artigo  1.°  0  Gel,  e  exaclo  cumprimenlo  dos  4  artigos  da  me- 
deacào  incluidos  no  Protocollo  de  21  de  Maio  deste  anno  égaran* 
lido  pelos  Governos  Alliados. 

Art.  2.°  As  tropas  de  S.  M.  C.  exclusivamente  occuparla 
desde  o  dia  30  de  Junho  a  Cidade  do  Porto.  Villa  Nova  de  Gaia, 
c  todos  os  fortes,  e  reductos  de  um.  e  outro  lado  do  rio  em  quan- 
to a  tranquillidade  nao  estiver  completamente  estabelecida  sem  re- 
teio  de  que  possa  ser  alterada  pela  sua  auzencia,  ficando  na  Ci- 
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dade  dó  Porto  ulna  forte  gùarnicao  das  forcas  Alliadas  em  quanto 
cstas  se  conservarem  em  Portugal.  No  mesmo  tempo  o  Castello  da 
Foz  sera  occupado  por  tropas  inglezas  .  e  no  dotiro  eslacionarào 
alguns  vasos  de  Guerra  das  potencias  Alliadas* 

Art.  3.°  A  època  da  entrada  das  tropas  Porluguezas 
dade  do  Porto  serà  marcada  pelas  potencias  Alliadas. 

Art.  4.°  A  propriedade  e  seguranca  dos  habitanles  da  Gda- 
de  do  Porto,  e  de  todos  os  Portuguezes  em  geral ,  ficaia  conOa- 
dos  a  honra  ,  proleccio  e  garantia  das  potencias  Alliadas. 

Art.  ò.°  As  forcas  do  exercito  de  S.  M.  C.  reeeberào  asar- 
mas  dos  corpos  de  linha  ,  e  voluntarios  que  obedecem  à  JunU  «n- 
Iregando-se  guia  ou  passaporte  gratuito  as  pessoas  que  tiverem  de 
sahir  do  Porto  para  as  terras  da  sua  residencia ,  e  dando-se  bai- 
xa  aos  soldados  de  linha  que  tiverem  completado  o  tempo  de  ser- 
bico ,  e  aos  que  se  alistaram  durante  està  lucta  para  servirem  so 
até  a  sua  conclusao» 

Art.  6.°  0  exercito  da  Jmrfa  sera  tractado  com  todas  ashon- 
ras  da  guerra  sendo  conscrvadas  aos  officiaes  as  espadas  ,  e  ea- 
Tallos  de  propriedade  sua. 

Art.  7.°  Conceder-se-hao  passaportes  a  qualquer  pessoa,  que 
deseje  sahir  do  Reino  podendo  voltar  a  elle  quando  Ihe  convenha. 

Art.  8.°  As  tres  potencias  Alliadas  empregarào  os  seus  es- 
forcos  para  com  o  Governo  de  S.  M.  F.  a  firn  de  melhorar  a  con- 
dicio dos  oflSciaes  do  anligo  exercito  realista. 

E  approvados  estes  artigos  jalgaram  os  Commissarios  das  fof 
lencias  Alliadas,  e  da  Junta  Provizoria  termlnada  a  conferencia, 
da  qual  se  lavrou  està  acta  em  4exemplares  assignados  pelosmes- 
mos  commissarios.  — Gramido  29  de  Junho  de  1847.  —  Marquex 
de  Loulé.  —  Manosi  fa  la  Concha.  — Cesar  fa  Vasvoncellos.  —  W. 
Wylfa, 
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